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luGA.Wos A UNIAO VILA ROMANA 

stado terá Fundo de Previdência 
overnador vai avaliar a proposta feita i -

Conrado, superintendente do 88, faz .1 propost.1 ao g:overnador José Mannh3o 

h,)jetos culturais em pauta 
O go\'emJdor Jose \la· 
• o ,iaj.l h,~e parJ BrJ• 
onde m.inter,t nudiên­

oom o minbtr,l d.l Cu.1-
t, Fr.inci~ll \\effort. t' ('I 

LIBERTADORES 

Palmeiras 
[Uer o empate 

O fülnteir,1ScnÍ!t'n· 
o Rher r 1.,1e hoje à 
·tt, em Buf."nOS Airõ, 
p,trtidJ de id.1 pelas 
· · · dJ Toça Libe.­
otts da Amt'ricJ O 
e com.1ndad o pt1r 

• Felipe Snilari nJo 
qut' ll t'mr.tt'-' e 

bom re,ullad!'. O 
..,Cf d,, I · tum,, d.i 
peonillo P.:rJil,,u,,, 

Futebc,I h-r.l inicio 
ttdc,min~o . .\ dt'fim­
foi h"lnt.id..l, llnlt'f'I\, 

reuni.'i(i ,--n ln, diri ­

mini Iro do \leio Ambiente 
em e,erc1cio, Jo,t Cil rlo~ 
Can·alho. '\o encontro com 
\\'effort, às JSh:10, o chefe do 
[,e,:uti,·o e--1.ldual Jrr,.,en· 

tar.i projetos que ,·i,.tm o 
de .. t nvoh·imento cul tu r.11 
r.1r.1ib.1no. A reuni5o com o 
minh,tro d o ~1eio Ambiente 
e,t., m.1rcJdJ para ;is 19h30. 

.-.-- r ' 

"Com a fonnaçio do 
Fundo de Pre,·idência, o 
Ipep (lrutihltode Pmidên­
cia do E,tado da Paraíba) 
continuará garantindo os 
serviços de~ · .tmcia médi­
ca ao servidor estadual" Foi 
o que a...-.egurou ontem o se­
cretário de Admini5tração 
do Estado,Antônio Fernan­
des, revelando que já est.i 
sendo elaborado um estudo 
para adaptação do lpep a 
esta nova realidade. Feman­
des cfu ~ ainda que o Fundo 
de Pmidência,erá respon­
sá, el pel.t administração e 
pagamentodeperu:e. Ou· 
tro; bancc,,, já encaminha­
ram propostas ao g01 emo 
do E,.tado para a cri.i ão do 
fundo. Ontem foi a vez do 
superintendente do Banco 
do Brasil, na Para~. Dan 
Conrado. Ele entre<;ou on· 
temaogol'emador) -~!a­
ranhão propo:-ta inicial de 
formação de um Fundo de 
Previdência para o -en·idor 
públicoe,.ladual Pigin• 3 

les d..1 t- r J. e do, C'li lú 
ubt'i enw~lddt>~ n.1s 
·sputos. 0(' Jcord,> 

il t.1btl,1, dC'lmins,) 
odispulad,,, quatro 

os: Alll•li<:o , ',:kit>--

M.1is de 3 mil pessoas s.10 atendid."I' durante a 60! Semana d.1 EnfermagenL Pá/:inJ 7 

• Cunrilbir,1, (Ã1t.1fo.­
, C.impine1i.'-tt, lrt'7e 

\rtla Branca, S.,1,int',1. 

CASA CIVIL 

Solon deixa 
o Governo 
O secret.1ril)-Chrfe 

U\."1 Civil, Soh,n ílt-­
•kils, ~l~~u ,"'mh·m 

CJrgo .10 R,,, ,·rn.1d~lr 
~1.vanh:111 [m ct,n· 
~ n;: Cr.tnj.J ~ nt.m •.• 

Ili\ Bent'\'1d,· pediu 
oner.lÇfü, ~ú\ crn.1-

0C'dltlu .... r• ,d-.·r • 
il<s de S.,lon ,. d,•-,, 

IS.Si m que rl'IPrn.lr d t.• 
Br~ a,,·mun ... 1ru- ,1 n,1, o 
l«JtL1ri,>-ch1·í,•d.1 C.1-..1 
Civil .. ·o 0.1rio Olid.11 
:it ht;e \.,l'nl , ~ 1• f"ll"­

tlÇl)C!'I dü,; i1 't' Sl'lft'Ci, 

" lberto ,1\, rr,l t' 

Hun1btrfo ki,1 Ju11h1r 

O< b,rr.,qu<ir<>< ~ctb<rom •, i<it• do Corpo d, Bomb<iros 

Sem aval dos Bombeiros 
Barrocos de fogos não possam no vistorio 

\t.·nhunl.l d.1, .1rr,,(,.1 

dt• fo,,;,1-. dr ,1rtifid,1, 1n~t.1-
l.1d.h nn l'.vqut.• 5',londt• Lu­
u·n.i, rt\.t>ht'U ,, ,l\.ll dt' iun• 
ci,1n mt'nh1 d,, (Mpo dl' 
l',,n,1't"in.,._ ·J , i tori.~ n>,1• 

li1,1d.:. 1mlt-m for:im C',m-.tJ• 
l.lCf.h , .ui.1, irr1":.;Ul,1rid,.dt·,, 

CU01\l in~t.1l.1Çl't:'' t."'lt' tric.v, 
imrr,,pri.1,, f.ilt .1 dt> t'\lin­
h.lfl'" l" dt ,inJli:.,,j4.,. O 
e nWF\. \~nlt.> ~.,r.\nltm qut 
.1 ~c.-..rd,.ri;i dt.' T1..m,n,o d,, 
\luninri\, n.ill h.'r,1,,('lu ,l'.', 

t•,i~l'nl i,1-- ft•it.1, pdo or­
pu d,· l'timht•inh. l'.t~in.i ; 

Assassino de 
taxista está 

foragido 
A r olJO.i nind.l n.io tem 

pi-.;b., do ct."-11,u.,pcitt'I de ter 
~~ -...b , in.1do o b'-.i ... ta j (1!-oé R.1• 
mo:- C,li, tl" do \' .1.?Mt , 4-
J.nos. t.1.., 1dc1, qut re,idia no 
\ "ii l t d,b Polln\éir.1,, rishl 
1 edentr1r jo,e R.1mll~ foi 
ffl(lrt(l .lJltt'\'lntffll .1 OllÍ lt :ml 

um lil'1.\ dt' t\"\ oh er J. qucin\J 
r1..,ur,1 n..l nuc.1. 0 corpú dl, 
t.l\.b,b r,,i tnl\mtrado O\"I Bê.· 
, 1 t"nqu.1nl(, ,, tu \ e1cu.1o. 
um 1'.,,-..,1. rl.xa., ~1\IL-1+6!· 
Ba, eu ,, fr1i kK"alin1d o ml 
Co~junto Jo.10 A~ririno. A 
l1ohci., de,Gut;i .l hi r óte ... e 
dt 1:itr, ni,,. r, i-. ,, corpo 
d(' J, e lumo-. foi encllntr.1-
do i:1..'lm t , (. -<u.., f'("rtt.-n• 
l~. como ll ttl,~o e c.1rk1• 
r;i dt~ documenl('I:-. rJ~in.i 11 

pelo Banco do Brasi l 

Escritor Dias Gomes 
morre em acidente 

O corpo do t¼Titor e dramatur~o Dl4!-o Cem, 
ser.l ~erult~ido hojt dt manhj, no C,miter o Sã 
J<>.io Balista , no Rio dt Jan,iro Allred,1 Dias G,,_ 
me:-.. que ta.n,btm ,r~ inte~r.inll" d.1 co1dmti.i Era· 
ileir.1 dt ldr s. morreu na m.Jdru~.1da de nlt 1, 

ilO!-, i6 ilnOS, \·itim.l d, hem rr.:i~i.:i inter\J tr.1un,atica 
pro,OúldJ por um acidente aut,,mobih Uco, ~m ~o 
Pau.lo. A mu.lhtr de Dias Gt>mt . B,m.,ci,t,o, tE 
tem à L!rdt ,su,·a int,m.idJ n11 Ho<rit •• l das 01nk :1• 
, o ><'U qUJdr<i clínico ,ro con, ida.do b~m. P .igin• 13 

FHCrecuana 
idade mínima para 

aposentadoria 
o imr .1:--..t em t ()ffl() d., 

e_, j '1;c.."f\Ô.1 de_. id.lde nurúnl.l t 
do tempo de mntribui,;ão p.v• 
a ~..Jo de Jp<'..,,,Lxlori· 
as mohili7<,u o Con~ 'l' on­
t~ e fon,,,u um recuo do ~ l'"' 

,·em'-'· r re--,i(,n.1ek1 reJ..i reJ• 
ç3,"I. qut uniu J b.incad.i i,; :,\ er-, 

ni., b t t,.._ p.l.rlid(, .. de OJ'( i• 
ç.5o, o pre-.iden tt I t."tn.1nd'-1 
Henrique C .ird o rnm .t,u 
.lClt..lroen~in'lelltodoCl"'ln­
~ "'"'º· qut ttjeitou .l id .xfe 
nunimJ. e ;xii.lntt.'U qut o ~l~ 

Caixa decide 
reduzir juros 
para clientes 

~ qut'd., d, ... jun-,., b.l.-i· 
"" (o, er-Celic) rn•movidJ 
~ k1 so\ em,.., ~1 le\'C1u 1.:, d,,i:_. 
~r.ind..-, banco~ ofid.iis d(1 
l'a1s J b.1.i\.1r J.s t.1.,.1, pJ.rJ 

seus cfü,"ntt"--. '.\,1 ~t'O'\.m., r.;,.,.,. 
.__, d.1. ll B.lnro do Bra.,il J.nun• 
dc,u .1 t'l"Clu :.fo d,·,~ jun,-. dt 
,·.vi.1, l'pl"T~~:-. dt crt'dik1. 

Ontemf,-.,,ezdJCo, EC\>­
nôm,,a Federal iCEF) S.... 
~l' o diML!T d.1 .\tt C,'"' 
nterd.\l t." dt Pnxiuh\-. B.1n....,­
rio:-. ci.1 Cu, a, h::rn.1nd~, (J.r­

nein1. hxia., .1., linh.~ de~ 
dit~, ti\ trJ.m su~'-"' t.l\.;i,:-, l't..'Ciu­
zid.\., ~ rt•~.) , . Jl . t..~l 

cobrad~,-. dt,dt J-.,nt'ir,l. '.\:o 
m.'Wto E'""" r('IT t' t!n,rk1, 
.,ta-.~que,r., ~,:: 1 o·: · 
nii..,,~-U,oui,1r.i ,4 ,ll5 ., ; ,.05 . 

\ emo eT\\ WJ'.1 um r . ' clt 
lei p.ua dinnur • omb,~wd.>­
dt n<> w.tod., rdor.rod., Pr,­
d dt,:nóJ. Hadu.1.., '.'<fll,11"1ol.". o 
~ {l\'en'\fl rublk lU dt.'O't'tO (i. 

, .1.ndo id.Kie mmim..1 - dt hO 
ant-. r-1r.-::. mulht"l'l' t de n; 
""'" !"Ta 1i...,,..,., • I""' C(,0-

(\.~ ~ 'de olf"t-~'"bdori.i."' .uénl 
do oitt>rill d,..\ ten, & nlll· 
tribw,,·o. ni.;enciadeid.xlt­
fora n.1eitad:: p«o C,m.; 
e n.io r :d.tti" 'l't rt:i-~Jt.xl1 
"-"" •UJ opn,ci.,ç · , P .igina ll 

MEC pretende 
ajudar 300 mil 
e tudantes 

O \lm,,1<• ,d; Edu , 
<)l, tt,tim.J em xXJ n • l' nu• 
mtrodt J.luno, cJ.renlt":-- qu~ 
d~, t>riam rt."Ctbrr ,\U\ilill fi. 
I\J.O(t'lr1,.l r•U'J (Uf'1.f O t.'OSI"' 

Oll ,urt"Ollt, _\{.,h ll ~tl\ t"mt'I 
pl ,,nej., ,tender • uma F"'" 
,,t., de~ l mil ,,tud.1nle,. e 

e, J. n,tt -. mtntt ..-na 
l"'l.lmrrid.1 ,.1 r.lrtir dt " 1 
T.lnh.l nl-. r1..,.;rama, ~o­

\ erriament.1h qu. nt n 
d.i:- ín,titui ·(,t, rr·, da-.i 

,•,b,lt um., ~r.1ndt dem.1n­
d.l ~rrimid..1 '"• in{ "lm\..1 dll­
C'\lntrnt(, dll \{[(, d,,b.Jr,,'-i., 

1 r.1 t'\rbt.·.1r ,ll'S deput.1d, -. 
dJ l"!mi-. o de [duca\lh, 
d., ('~nl.lr> J rr, r ,t.1 de 
forntut.1 -~ do ,i,tt•m •. dt" 

c,,nlt>-.<h,d,, fin.1nd.1mt>nt0 . 
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Instabilidade jurídica 

A 
11' TABILIDADE Jund1ca no pais ei. ão preocupante qu. e a 
Ordem dos Advogados do Brasil e o lnst1tuto dos Advogados 
Brasileuos chegaram a convocar uma reuruào a fim de redigi­
rem um marufesto de ad, enênc,a à ',ação, destacando- e, 

enttt os pontos do marufcsto, a corrosão do laços tederauvos e 
o sucateamento dos bens pubhcos, a subordmação dos de unos 
do pais aos mteresses cconôm,cos internacionais e as dramaticas 
consequências dos rumos impostos pela equipe econõm,ca, atra­
ves de medidas que estão de mantelando a vtda dos Estados e 
dos muruc,p,os 

c1p1os ficariam com a arrecadaçio e fiscalizaçio - a pane pior do 
trab.llho. e o governo federal 6cana com o controle em suas mios 
de iodas os recursos d,smbuindo depois a parte dos Estados e mu-

'"ºJIIOS 
Os Estados e munic1p10s 6canam na total dependência do go-

, erno federal Isso sera - disse o governador José Targioo Mara­
nhão - um uro de m1senc6rdia no pacto fcderanvo brasileiro Nlo 
seremos mais a federação sonhada pelos idealizadores da Repúbli­
ca O go,emador Jose Targ,no Maranhio, no dasaino proru,ciado 
na reuruão dos governadores do Norte e Nordeste, nesta capital, foi 
1oosivo " 'ão aceitamos discnnunaçio Queremos respeito O presidente do lnslltUto dos Advogados do B11!S1I declarou que 

a mstab1hdade jund,ca do pais e da responsab,hdade do governo 
federal, que esta agredmdo cons1antemen1e a Consmwçào da Repu­
bbca. CUJa reforma ,·em procurando pressionar com , ,olência contra 
a tradição lustorico-<:<>nsnruc1onal, usando recursos e mecanismos 
que atentam contra o nossos pnnapios consutucmnru 

O quadro de mstabilidade Jundica preocupa todos os setores da 
op1ruào publica brasiletra Paulo Goldrach, presidente cio Sindicato 
do, Ad, ogados e professor de Direito, chegou a afirmar "O pró­
pno Congresso Nacional está sendo desrespeitado constantemente 
com a ootorga de medidas provisórias pelo governo. Isso significa 
que o p3!S não esta sendo governado potiticamentc, pois a conquista 
do diretos e de,= da adadan,a deve ser fruto de uma negocia­
çào entre o Poder E.~ecuuvo e o Poder Legislauvo, o que 1110 vem 
sendo feno. J• que o Congresso contmua sendo 11ropdado O país é 
go,emado por deac1os-Je, mascarados com outro nome" 

Amdaagora, quando esieve na Paraiba. o depuiado Mussa De­
mes. rda1or do proJelo de reforma tnbutruia em curso na Câmara 
Federal, declarou, te.mialmente, que o mesmo ainda nlo f01 ,·orado 
porque o governo não es1a mteressado na sua aprovação. diarue das 
mocWicaçõcs e rehindicações dos Estados e muruap,os A reforma 
so mtercssa ao presidente Fernando Hennque Cardoso do Jeito que 
ele quer e não como querem os Estados e os murucip,os 

Pela sua proposta, o que o governo federal quer e ficar com 
95º • de todo o bolo fiscal arrecadado no paJs Os Estados e muru-

Todas as formas para burlar a Constituiçio e agredir o pacto 
federauvo são posw em pratica Mas a reação já está nas ruas, e, 
felizmeme, coerente com o seu passado de luta em defesa da sua 
autonomia, a Paraiba se tàz presen1e nessa reaçio 

Alberto C. Macedo 

De ba muno ,e fala na toUI 
~ do !tSU:rrU p1mo,ul br:.­
Stlaro As cena, do oowb3nõ de 
wna urucbde pns,on;,J que mlum­
br>mOS CSWTCCldos pel• t<k-1-
do, confirmam t.1l consutaÇáo 
Somado• csso proolcmanc:a, tor­
nou-se qua..sc Un13 regra geral, o 
dmx:,onamcn!O dos rocuno,, par­
cos por Sinal. na modcm=ção e 
od,ficaçio de suntuosos c:omple· 
""'pru,onau, relegando a segun­
do plano, o tn•'CSllmCrllO ,·olt.ldo 
para rccducoçio e consequente 
rteupençlo do opcmdo 

A llllClllJ\.'1. apresentada DOS 

=mplos ;adowlo, pelos Erudos 
do R,o Giande do Sul e Pua,l>a 
não pemu1ru e •bsurdo da gc:nc­
raliução de ui proccd1mcnt~ 
Uma fonr.a bem nws raciaw de 
le>>r upenoasa cnlaldcran que 
e melhor apn:aar tmaatJva.s a , 11· 

lumbnr o cuncnto armado 

, 1ngucm nunc3 \ 1u 3 mcmón3 
, mgucm sabe to1S3 ncnhWT1.1 so­
bre tSS0 1 

Bem. é claro Q'Ji:! um neurolo-­
gista rcnom:ido sat-c como nos 
outros pobres mort.lJS. que o cc­
rcbro e o centro da mtehgêrk:1.1 
hwnaru e dos ,lmmais, soque nos 
somos os urucos com a auto--eons­
caénc:1.1 que ch.arn3mos espanto e 

que tem dado pro, as de que e 
unorul Paulo deixou unplic1ta 
essa Cn:nç.J. a mcmôna é o csp1-
n10 ó fu.ltou ele du:er 1S50 

E mo me fez lembrar de ou­
tro cp1soc!Jo paralelo O medico 
João Bosco \fannho, não por aca­
so meu um.ão, hoJe residente cm 
Bras1ha.. conu,'3 no tcmp0 de es­
tudante que o seu professor M -

Ócio e liberdade 
.io bem pouco e \crcladc, 

o. apenados d:a Para1ba que po­
dem ser cnqu:idrados dentro d3 
política de rcssoc1ahZ.3ç.ãO Jdo-­
ta.da pela Sccrct.:ma de Cuitda­
rua e Jusu~ ,c>cnunto. os pro­
gram.1, e proJctos C\Ubclcc1dos 
pela Pa~u podem pcrfcitmten­
tc fazer com que os presos. pelo 
menos os m;us con.sc1entcs per­
cebam que a oc1osubde cscra­
\'lU e somente o trabalho e o 
grande hbcrt3dor do homem 

0 pr0Jeto "O Trab:ilho L,, 
bcno ", lanço do de fonna p10nc1 • 
r.1 no ~ ordcstc pelo sccrct.ino 
Adalbcno Targ,no, tem <'sa par• 
ucula.nd.lde Al1.1s, trau-se do 
segundo modelo advwdr) no p.111 

e, n.:u en1rc:lmhas, scne c.omo 
refcrcnctal , oompro,.ando a ma • 
,um.a popul.u de que:- e prcfm­
\cl bmcnur o uu:uceuo do que 
a ttmiss1o" 

( .ai~ nos pnndpJOS au 
roo que nonc,;,m a propn3 Lc, cu 
E,u,c,,ç&s Pcn>Js, o P•O!eto otc-

recc i.nccnu,·os. 11'3.Z a ocupação, 
oferece a feliz oporturucbde de se 
ganlur algo para o sustento da 
t,uruha e amd:l pemute uma rc­
m1-.s.ão escalo1'13cb da sentença 
unposta ao detento 

l;m pro,erb10 Arabc dJz que 
o .. m:uor erro está na pressa an­
tes do tempo e a Jenudlo anu, 
d• oponu111d,de · O programa 
surgiu cm tempo oponuno c de· 
monsua a boo vonudc do dm­
gcntc da Pasu cb Cubd3ma e 
Jusllça .10 pcrm1ur maJOrcs ho­
nzontcs para quem se acosrumou 
a ,. 1slumbrar o futuro por tr3.S de 
um.a Jancl.a gradeada 

E no mundo coruurbado e Vl· 

clcnto cm que ,·1,·cmos. tOda e 
qu.:Jqucr 1n1u.:.tJ\a no scnudo de 
m;ipcar o e.amanho da ressocta11-
z;;iç.ão é por dana.Js ,.ahda Afi• 
n>l uma grama de exemplos, ,..ie 
Mi.; m:us que unu toncbcb de so­
nho, e oonselhos 

\: ou-se no cnt~nto. um 
c:cno temor d.11 sociedade cm 

drub:il, da Cadeira de Anatonu•, 
c.ostum3va rcpcnr o seguinte Já 
mbn m:us de rrul cada,wes e nun­
Cl eneontrct uma :ilrru dentro de 
um deles 

Mwto depois Q\'C oporturudadc 
de fl!>r cano professor Asdrut,:,J, 
i..,,c~ e 00t11a-lhe a lus-
1«13. 11\StmWldo wn pod,do de cx­
phc:lç;ão A resposm dele: fo, MQI 
filho, o que cu posso lhe dm:r hoJc é 
que o espmto cst:1 muito olem do 
blSIDlt Pouco depois COflla\/ll ISSO 
muro mesa de bar ,o fulc,:Klo "po­
""do amor e da s,udade'', ludiel 
C,mllc:ma, que era cspintL E de 
n:spondeu Então de nx:ooheceu • 
costêncaa do cspmto 

Eu sei que isto esta mui1o 
aguem dos 3\ ançados conheci• 
mentas da nova c1ênc1a hohsoca 
(tudo esta interligado) dos hvros 
que Hcnnque está fornecendo a 
gente como os c,cnnstas Ely Cha­
ves e TarclSio Bunty, entre outro 
g,gantes do pcnsomcnto pua,ba­
no. Mas. sem descartar a nova. 
oênc1a, antes pelo contrino, cu 
mantenho-me finnc na ciência 
cristã ( e isto é holismo), por 
C'l:emplo, quando o Senhor Je-
sus reconheceu a c1ênc1a d1n• 
na do simples pescador Pedro 
que haVJa dno. "Tu és o Cristo, 
o Filho do Deus vi\'o E Jesu.s 
respondendo, disse-lhe Bcm­
ª"·enturado c:s tú, Sunio Barjo­
nas, porque to não revelou a 
carne e o sangue, mas meu Pai , 
que está nos céus" ( Mateus 
16 16-17) 

oferecer ocupaç3o :.o apena­
do, provavelmente por ter sido 
dele vítima De qualquer for­
ma, um crédHo de confiança 
deve ser dado, sobretudo por 
aqueles que têm algo a ofere­
cer O Estado, com essa m1c1• 
:atwa molda para a cnatura er· 
rante o exemplo de que o tra­
balho d1gn1fica o homem ln• 
"este como nos ensinamentos 
da Sociedade fn ca, contra o 
óc:10. causa maior da ruptura 
social que ass1st1mos 

O ::1penado, por seu turno, 
ÓC\'C concluir que se nlo manter 
a dlst5ncoa regulamentar de qual­
quer v1ct0, este se transformará 
em seu própno suplicio O nws 
eficaz entcndunento do que é o 
bc:nefic10 :ilconç.:,do pelo •pena· 
do com o seu própno compona­
mcn10, rcsumc•sc nas sáb1u p.:t· 
lavru de Gandh1 .. A mais W 
forma de liberdade tru consigo 
a ma10r mcd1da de dlSC1phna e 
humildade 

Qaarta-ltln, 

Barroso 
Pontes 

Bons moment°' 

"Momentos é um livro 
ornado da mais f111a 

sensibilidade" 

-Bom dia 
- Eu moro aqui ao lado e queno falar cm•• 
- Com o meu p.11? • 111d3gue1 surpn,so • E 

impossi,-el' Ele Já fuleceu há tnnt3 e um anos 
- Oxcnte, e esse homem \'t:lho que moa "li 

pai? - Perguntou a -,zmlu 
- Bem, por enquanto aqw cm casa não 1<111 

morando conosco. 
- E \-OC:ê mora aqu1 com quem'> 
- Moro com o meu mando e com meus dou 

pond1-Jhc 
- Quer dizcr que aquele homan de cabcça bao:a 

aqui e .seu mando? \bcê está gr.mda dele? · 
tando para nunha bamga 

- E sun Algum problem:i 7 

- ·5o, não Desculpe E porque cu moro cm, 
pcttSCt que , oci 13mban morasse a,,n o = Pcmo .­
de C3beça branca fosse o seu p:u e cu quena &b, aa 

Agr.ideço a Mana das Graças ter-me co,i,do,. 
de seu hvro E le1rura dd1c1osa 

Espero que ela, :unda moça, nos ~CQI 
eoniando fa"'5 de.sua , ,d., que:, pelo que.d, 
possui unu dunensão muno nca 

Com ~l:J.na das Graças, lemos todos um pllOJ<pr 

Meio kulo - A anog, Escola Pitparatmui 
atual Coleg,o \i,htar, esta comemorando ;o .,..,i, 
scl'Vlços presudos ao p3!s Cmco decad:!s, pana/ 
runna Santos Dumon1 Entre os que compartxma 1, 
dadcs, o general Fmnc,sco Amulpho P3rnplona 4,,., 
soa, comandante ltl1tar do 'o,dcstc:, que se de,peó<t 
ço ªº"º do E'.\erc1to 

Endereço pau corrtspondênci1: Rua Fruas:z 
134-Centro - Telcfa.x 22 1-2070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodr~ues (PtSqUÕS.) 

Rcuruu-sc on1c:m. is 19h30, a D1n:ton3 da 
Serv,dorcs Pubhcos, para tratar de ,= >S5Ull10I t 
c1.:1 par.t. nquela agrcnuaçio a refenda ~ b 
conhcc1mento dos presentes um foto de grande · 
• vtda social da Aspcp, que foi o sanaawncoto Le 
considerando-o órgão de uohdade pubuca 

A Dtret003 da Aspep, rcgos1Jada a,,n aquek 
la ainsur da :ua dos trabalhos daquele cb. UJU ""'~ 
ieconhecuncnto a Assemblcu t..cg,sl.,n,-ado Esbrb,r, 
dor O.,.oldo Tnguoro, pela ooncJClll;)Ç:locbquduoil 
fut n,ccl,1da a,,n aplausos ger.us pelo funaonahs,,., 

A UNIÃO 
ADMINISTII.AÇAO, R.FD.o\ÇAO, O FICINA t PAI.Ql1 

DR 101 M'II •ll . Outnto Ia.1..uu..J Joa. P-PS-CSJ 
Fones (08l)233-1220-2B·19'7 
fu l)lll-lOl!<J - 2.ll• e2Jl-.10ll 
F,a1llil aurua<>liopenhne eom br 
E ltITôJUO OE R.EPRLSF: , 'TAÇÃO E 01/JJO~ 

a.. .u.,.,.. ~ J A,l P...a.1•• ri ld (O&l; ?♦ 11116 ai 
PR.tÇO DO l.XEMPu\R AV\.,UO 

DIA líll IH 1,00 • i,,.-. ABA..\.\00 U ?il» 
Bnu (OI •~• Ul .lO 

~ 
CAMJ'ISA <iM I,.'Dl. · k ~:,...._Ir s.,105,, 1' .,. _,_.., 
OU..IVJURA ~~u.a.Sc-m.u.-la.1,,/ft 1\n.h.:l.11Sli 
PATOS A .. ~.,.J,clAt.....,.E..s- a._,.~ 1•ww.,,,• 11 J1:11tf 
5ôl"M k.aP..""'2IO>lJ,.ut1~.S•<M C.....· P«..ttrti.., 
CAIAUIJI.A.\ U.lfli,...,.,,., Jr ~ ~ 'S <.«t4r-., fOf'f-\u- g1 :, 
mPOlA!lr.uA ". r ,_,,.. n,,.c,-. -s e-,... Pc..t.:t 
CtJrrt rry 111.u••~• ll, 8r-.. .. lUI (.,...,- lbw,!u·J"?~ 

l\'~ 
JOa..,.u A\ 'SIÃO An...J JtS U0,00 S.:1M11'11 
OIÁIUO onCJAI A,.,, ... 1 U 100,00 ~-w ... 
DI.ÁJUO f\o\ Jtsnç .... A.11 .... 1 JtS 100, s..-• 
085 ().,11,.- Ú~•. • n '' ,~ t 1•f•~1.J>0a lMlt Ol'ITT(C..,n,ao 

Olsn..JIIUJOOA. r,.\1 KM..\IUA .\i;J,,, Oum~dr),JI-M1'o 
l~J.:Bruil• lútt., •. ,1,:-,~~-- li 10 Bnd.Of 

C ,, ,: OI 51t ~'.'v(IOOI 11 lr.a.:r",JI•) E..u,JUII 11.orJJ" 



J ... ... ...._ .. 
Privilégio imperial 
- cm que .. ....., ao llnlil rdiwms..,. â>W 

- da vida púbtica, ........ pela l'lnld!Daa. M-
.-lribudno, -palibco elll!.......,o 

Jadic:ano. "' lqpsladora ............. - qae padona 
~n .....,,._ ... c:xplonçlo dm ICn'IÇOI .._ e 

5 ,oopms. boJescbopoderdealg,-. famibasprmqi­
.,_ mwto pouco para aua,r llllllU ~ 

boba, IUldoo da IOCKdade,"" rodos os IIMIS. 
Do 1110110póbo dos canórios IIDJ&IIOIII eocapa. Os-. r.. ~ .. contas dos propnecános desde o -

iÍs cidadlas lllé o óbilo, ficam amda mm <aros quando dimn 
. • OIC111WllS de imôvas Os valares, nestes <UOS, c:or-

... mesmos fixados pela prcíatun para cfalo da 
da Imposto de Trammuslo de Bms e lmóveis-lTBI, 
• 3% da valor de men:ado da bem, confunne ava­

dos téaucos fflUlllc,palS 

Pan se ter uma idéia, para consegwr a cscntura de um 
d a,-.liado cm RS 15 nu!, o adqwra,te, aJtm de pagar RS 

5,00 de ITBI, tem que deow no canóno de rq,stro de uni>­
. o mesmo valor, acrcscida, em ,-.lares de hoje, de uma ta.u 
lS 22,00 para que seja dada b.uu na lupo1= 
Se• quesdo ~ só os ,-.lort:s c:xorbdanles dos semços, 
que sena ll'WS fãaJ engo/,r a c:xplor-.çlo wo é co,sa de 

• 10 mesmo. Mas ba outro prqwzo pro,'OC>do por esse 
lllllllOIX'lio: o péssuno ateoduncnlo dispensado i população pela 

· · dos canónos, que colocam para atender o púbhco pcs­
dcaprcparadas, multas ve= arrogantes e que não tân a 

minun:t preocupação de informar ao cadadio o que dc-.•c ser 
f,;to para ga,anor a ag,lidadc dos proc:casos 

Pdo contrino, cm alguns cartónos, par= até que o sofn­
lllCl1l0 provOC3do pelas idas e v,nd,s dos adqwn:ntcs de unó­
weis cau53 pr3ZCT aos funcioninos 

Co,sas do Brastl. 

Destaque nacional 
Na c:d1çào da R<,'ISla 

Nac:100.1I desta semana, 
publicada na Paraíba ana­
"'5 de A UNIÃO, o jom:l­
hsb Jorge de L, Cruz nio 
mediu csforvos ao clog,ar 
a Par.tíba por rc:w1var o 
tokada do aro,--a J:,cl;soo 
do Pandeuo dur.mk a rea­
Jizaçío do V Festh\ll Nà­
~llt'!C ~f\:rr.Ut) •'" 

Entcndmdo 3 1mcu11,11 
como um pretexto p3ra 
c:mudores, composuores, 

musicas e bud:as e,,oca. 
rau a figura stogular de 
Jadcoon. La Cruz obscnt 

. Já que o lt:lllpO pas­
sa. nnplOJoso, :,pagando a 
rncmóN, musteal (: ~ ~ 
moni na.aon:iJ, nunca e de 
menos elogw tais IDCOllll· 

\OS. pnncapalmcnlc a um 
rilhod.1 tcm.,cüjõlil~td c 

:iutcnticidta~Mamll.•·• 
uma res1.stincia contra o 
hxo propagado peb midfa 
nacwnal e mtcm.lc.iornl 

Novos auxiliares 
Está confi rmnda par:1 a próxnn:i sc.xr.a-fe1ra. 211 â.s 16 ho-

~ no :iud1tono d:i F1cp, cm Cmpm:i Grande, a solemdade de 
dos no,·os assessores e diretores de órgãos da Achrums-

• c:sudual na cidade A ccrimôru, sera prcs,dui, pelo se­
. <Khcfc do Escntono de Representação do Gm= do 

d.1 Par:uba cm C:unpuu Grande, M1rabcau M:iranh.lo 

Posse coletiva 
Tomarão posse. coletwamentc. Fr:mc1sco de AsstS Cos1n 

e Antônio Lu1s C:ibral (Assessona de Gabinete). Francisco 
11c A.uts Cosme (chefe da J! C1rctran), M:uc,o Tarrudt Ro­
cha (supcnntendcntc do 3! Nucleo Reg1onal de Saúde) , Mô• 
ax::a Mana Pimentel (chefe da Res1dênc1a Rodovui.na de Cam• 
pina Grande), \\~3hcr José Ohvc1r:1 d3 Vc1g3. Pessoa (diretor 
da J! Região de Ensino) e Simone de Brno F1guc1rcdo (d1rc• 
Iara do Instituto de Prendênc13. do Est:ido da Pnn1ba • cm 
Campm.1 Grande) 

Palestra 
O presidente da Associ­

ação Nacional dos Docentes 
de Ensino Supcnor - Andes. 
Renato Oli, eira, est3ra em 
Joio Pcsso3 n3 pró,m'l:l se~· 
ta-feiro, 21. para pro ícnr pa­
cstrn sobre o 1crna "Autono­

mia Umvers1t3na e 3 lnd1s­
sociab1hdade ent re Ensino, 
PcsqUJu e E'.'{ ten lo' 

O r,cnto, que tem m1c10 
p,tvÍ5tO para as 8 horas e que 
sai l'C3.lsz.3do no AudJtono do 
CT, corresponde , um, pro­
lhOÇào do Ccnuo de T ccnolo­
p da UFPB, a tr:i,d da sua 
Assessoro de P<squ,sa 

Sempre unida 
"Nenhum:i rccc1u v31 fu. 

zcr corn que a gente se dl\ ida 
A h1s1óna dcst:J \-Cz é d1ícren· 
te". :ifirmou ontem o deput:ido 
Vital Filho (PD'T) rcfcnndo-se 
à um:io d:i s oposições cm 
C3mpm3 Grande paro con· 
qu1star a Prc.fcuurn ~lunic1p:ll 
nas clc1çõcs do ~ 2000 

A afimuU\ :ide Vitalzmho 
e endossldl pelo \ cre:idor 
cmpmcnsc Bruno G:mdênc.10 
(PFL), p,ra quem as oposi ,s 
têm todJ..s 3S chances p3.r.t f3-

zer o sucessor de Cis.s10 Cu­
nha l un:i "Basta lpct\3.S con­
lm\Ur umda. como cst.1" 

,-------------------, 
: Fe tiva! de dança l 
I Os >lunos do curso de Educ.1çio Fm , (penodos 1 
1
1 

3 e 4) do Ln,pé cs tlo trabalhando 113 org,mu .lo do 1

1 1 Festnal de Dança d:is Escolas Pubhns e Pm Jdas 
1 de lo.lo Pessoa 1 
1 O C\<nto sera rcahudo oo prom110 d,a 24 (1crç.,- 1 
1 feira) no G,nas.., de Esportes do Centro de Ensmo urc• 1 
1 noc. com IOIC.k) PíC\ lSlO J>J.B 3.S I t horas 1 

L-------------------~ 

A U1'1ÃO POLÍTICA T 3 

Fundo de Previdência 
BB apresenta proposta ao governador 

O 
SUPERINTENDENTE do 
e-., do e .... 1 .. Pani1>a. 
Da Corneio, recebido m­
- naGno11Saatanapclo 

..,...,,..tor JOlé M...i,io. fez• 
- de ama.,._ waal de 
~ de .., Fundo de Pro,,. 
dlacui pn o ,emdor pobbco cs­
-.i. O.......,., daAdoumsln· 
çio, "'1lómo Fcniandes, e o NpO­
,_ da lpcp, U1C10 M-. _.......-... 

O Fudo de Pre\·1d.Cflc11 do 
sen'ldor púbhco es1adt11I ser• 
rcspoas,,·cl pela 1daun11traçio 
e p1.11mcnto de pensões Segun­
do o secretano da Adminutra• 
çlo, Antônio Fernandes, outros 
bancos lambem J.6 encaminha­
ram propostas 1dênt1cas ao Go• 
\·cmo do Estado. 1 ncmplo da 
C1tx1 Econômica Federal e do 
Banco do Nord~1e Ele acrcs• 
cenlou que o &O\'Crnador José 
Maranhão delemunou o 1n1c10 de 
estudos para auhaçlo das pro• 
postas. António Fernandes d.as-

1 se que esses cs1udos prchnuaa- O superintendente Dan Conrado se reuniu onlem com o go\ ernador Jo~é Maranhã o 
rcs das propostH . sio de fun­
damental 1mportüe1:11 para, cm 
cuno espaço de tempo, o Go­
verno fazer o Edital de L1c1ta­
çio, obJct1\ ando que todos os 
bancos proponentes posum 
concorrer cm 1gu11s condições. 

"'Can • form,ç5o do Fundo de 
Prcndência., o lpcp conunuara ga• 

Ney reproduz 
discurso de 
Maranhão 
O senador e\ uassuna 

(PMDB-PB) lco 0111aD 1 1>rdc no 
plcnano do Scn>do, o d,sama cp.,e 
o g1Mrnldor da P1t111oa. JO<é \b­
ranhão. fez durYJte a rcuruio dos 
g0\-cm3Clorcs dat rq16cs Nm1e e 
Nonlcstc, =hzJda na KmN pass .. 
cb cm .lo.io P°""' O "'"3dQr •pro­
\'Cttou~ sno ,çioem 
r.,~Q~.l'."11/= o 
a1ual S1Stcma tnDuuno do go"erno 
fedenl e os cones nos c,-ç.a.menlOS 
dos gO\,::mos es~ s pron)()\ldos 
pcloFEF(FundodeEsubtlu.,çoons­
c.,J). Fundcf e Lo Kondir 

Dur-anic a leuun do pronunc:13-
mento , o senador ·C) Su:usu.n:t 
lembrou que ha algum 1anpo, so­
bre:\'03Ildo a região a.ungida pcli. cs­
oagem com o presidente Fanando 
Hcnnque Cardoso. moslnl\ a a s1tU• 
oçio de pen una de \ iln:lS pequenas 
propncdadc:s rur:.us. iot3..lmente de­
,-asl.1dl s p:b sca. e dm:t que mw­
ta gente nio ru:ha cspcnnç.as de 
\-,di • 'iogosnauqucopessoa]d.u 
n:glÕcs Sul Sudeste e Ccntrn- Oes­
te pa.ssusem pc.- isso. que e uma 
rotll\8 P3f3 OS nordcstmos • 

A exemplo do g~un3dor José 
Ms.mnhão. o scnndor defendeu os 
gov~.mos nordcsunos, l a.\;:adoS de 
gosl>doios pelo Exccuo,,, fcd<nl. 
lcmbnindo o secular problemn d:1 
seca, entre outros que enfrentam.. 
O GoYcrno d2 Panub3., :enforme 
Suassuna. tem nuntido a estnb1bdl­
dc das contas publicas do Estado. 
cuJos gas1os estilo sob conrrok: 

mllha~~f~oo~~:Ct1; 
Estooo.s estiio sendo nbnUS dos cfa­
lOS dos ccru:s l\3S ,rm:::,doçõcs Ul· -as. por ccnu do FEF e eh Lc, 
Kondir, alem de ootras mud.ln,,s de 
regras a:m1ltucl01WS. que pc&:ib1h­
tam gncntc ~ oo6-es ~bSIOS a 
•-• de= de RSl.5 b • 

O senador sugenu um no\ 0 
cnoonlJ"O dos go, emldorcs com o 
prcsidaitc Fernando Hennque(ar. 
doso p:tra discutir. 11\em dn rcd.1s• 
u,bu1ção da renda e, do fun de COI"• 
tes na orçarucn10 pnrn1bano, um 
º°' o pacto fcdcrBh\ o "Ê uma 
ques1ào de honm ·•. disse · ~ U• 
assun:a Paro ele, o num gra\'C c 
que esses cones são promo, ulos 
sem que os go,'"ClllOS do Nordeste 
lenh11.m qu:1\qucr com.pcns~5o 

NC>Su>.<suN i:z cp.,cst.lodercs­
S111t,rcp.,c: n3osc ""3 de um~­
maito entre os govcnwkns e o prc,­
Sldmrda R'!Jllbb:a.m.,sde ..,,.·l<­
\W" pcb situJçio cm que te cn.,:n.. 
nmo,EstJOOSeumlk:napn o 
go-uro ·'E,imnos pedindo pnmdcn­
º " "• afinnoo OSC1131D', abundo cp.,c: 
o Ncsdcsle esta era-ando cm seu la­
caro S"() de seca e DlUllOS agn,;,.i~ 
rcs Ja n:io sabem mn1S o que faza-

A.pro\c1tando o pronuocuuncn-
10. o scnndor fez um :1pelo ao go­
\ "CmO fodenl no scnhdo de que ni\o 
•lnlSC o pagamento dos RS W,00 
das frentes de cmcrgC.nc,a l:: com 
wo e com uma mlSCrtl cesta bas1-

: !}t~~~1~ t ~=!º nt:: 
sus1em1 a saa fllm111l" , dtSAbtfou 

rantmdo os scn,ços de asrutêncta 
mêdicl .., ,.,.,,dor csuduJf'. , •. 
r.lnlJU o 5CCfC'WlO de Adml.JllSU"3-
çio Ele m-ek,u que Já está sendo 
elaborado um estudo para adapU· 
ç.ão do lpcp à esta 00\ 1 reahdadc 
O Fwxlo de Pm1dénm do sem­
dor pubbco cstadu•I sera rcspon-

sa,d pcla~ep,gama,­
IO de pc:n,õcs 

Para o supcnntendcntc do 
Banco do Brasil, Dan Conrado. 
os tecn1<:os do seu baa.co de• 
pendem do acuso a alguns da­
dos da adm1n1straç.io C(tadu1I 
pua I formubç.io final da pr ,_ 

po,t.a de ,,.u~ do fudo de 
Pre\ 1dCncn1 

Elc.,,,.,.....qoc_p,mxso 
- aJIII o '"'-anodor Jooc ,i. 
lnio pombibi;n JO lwlOO fo:mr 
OI dados p.n cfdn- ­
Ul" UJm p-opo$U final c omms an­
portak . ......i,,,,-ocab-Jo......._ 

Mário Silveira fará palestra sobre 
a política de turismo do Estado 

O secre1a.no de Pl:anCJ :imen• min istndnre dos mun1c.1p 
10 do Estado. \fano ah etra. fan com lk)lenc1ahd.1dcs lurUllC-3.S 
uma p3Jesu:1 sobre o tema -O .akm de okre..:cr oponwud3des 
Prodetur e as Ações do Go\'cmo p:a~ que Jc p.:n.ic numa atu~ lo 
Josc \t!1r3nhio no etor Tuns· que .::0n1cmpl tNio o egmC':'llto 
lJCO .. , na abertura do En ontro e q~e melhcir po<1:,;;,1 \ rnd r o 
dos Mun1c1 p1 osTunsucos da Pa- produto nos .:entro~ emissor s 
ra ib1. ( Encomtur). n:s pro 1m ,... do tun•t3:s 
SC'\:ta -fi 1n. as 10 hor3.5 no ;auJ,. \ pr~euma1ri('I do En 
tono da PBTur comtur con t.1 de dcbJlt so 

O se-crclano lambem fabr3 
sobre o Prode1ur, um programa 
criado p3ra apousr o cgmento 
tunst1eo, com ln\estun n1os no 
se1or de infra-es1ru1ur.1 e que 
esta entre :u pnondadcs do JO• 
vern :sdor Jose Manmh:io \ t:mo 
Sil\ CIU considera o e,ento mui­
to 1mpor1anlt', por reunir os ad-

hr o,; prnblem:u do tun mo 
p:ua1bano, C\ct1tos tun.suco. 
no, mun1c1p10s p.u.11h.1noc.: , 1• 
su.1 3'li obru J,1 rodO\Ja que h• 
gar.i o f(llo Turi~11co Cabo 
Bunéo 3 frontc1u d Pcrnam• 
buco e, línahLJndo. no "Jba• 
do. com a escolha da Ra,nh.2 
do Turn:.mo P;1r.11banl.'- u . Pr • 

-ç 6c ,ltmt:::iu,. " rr1a1 
\la■a1ra 

E.stil<'C'UUIJ>ltU<,paç><> de 
30 prefeituras de mun h&•· 
dos a ;uca tunsti.::a na Paraiba 
Alem do eongr~ oto dos mu• 
tu,;,tpeos rom \ .ação tun~ o 
cn; ro ~<1h1btara 1m cont1to 
dueto caa • .,,...,....,. ,IQ.áó, 

00 8:t.aoo íl3fJ., 1u,m.1 d1J• 
cu danocrihca • -.e d:eur a 
Um.J defim~ão J pm.,nd~d na 
r"huc.i de 1an,mo d.t Pan1ba , 
onde ln\ cstu e ;amo melhor con­
dunr o Proguma de De.sern-oh1-
mc-rto Tum . • Ptodet:ur O En• 
cocmir o.tj ""txfo rcJh[.;ldo pela 
R.1t,.e1Jc ,ls ·so:,a e C l'lllumcaçJo 
e- conu coo, o lpOfO cb PBTur 

CANAL DA REDENÇÃO 

Anastácio elogia trabalho do 
Governo para garantir água 

O deputJdo e,;tndu1I Frei ", =.-,.,..-■ 
o\rust1lC10"-nltouac-k,g1arasuu­
c1a11\ as do Go\uno d,., Est3do 
Depois do d.ncurso cobrando 
repeno pMll o ~arte e " ~ or­
dc,tc. o aho dos dogtoS de 00• 
tem fot o C=ld:I R«Jrnç;., O 
pl.rlJn~larcstnecm Sou._qna 
ultuna st"\tJ-fetrL l'Cxic partKJ~ 
pou J a Audti n:IJ P-ubh~ da 
G.'1ffl 1.Ssfü.1 de- Dc.se1woh,meu1-::, 
d.l As.«mblc,,._ rc.,JL<ada n3 ("j. 
mArJ MunK'.tp.11 · Ftrou clara ;i 

1mponânc1n JJ obr:, PJJ1I o Sc.-f. 
tlo. prin.:1pa.lmcn1c para o po­
pub çlo de Sousa e \ parcc,da··. 
... ~ons1a1a AnJ<I ÓC K> Ele t:h.~ou 
a se dc-sculpar ?-" 1cr se rorin­
d-> l obt:t ""'10 ·'(,n3J da Coo­
-dcn3Ç30" e disse que os Job3-
tc.s rcali:zados cm Sousa til.eram 
com que ~CU ~ni,;:tllo sobre o 
c:mat ,~ 

O C1n:,I d, Rcden,io esta 
entrando Nlml DO\~ ttapa.. Aio-­
<b esta semana. as ~reta.nas 
d RctuNo Hidnco.s C' da 
Ag.ncuhura oficahlAfO cg no­
mes d.u CQ\l lpel de 1fYliCOS 
rc-spoos:nc1s pelo d, ciphna­
mcntCI de uso da ! gua. d~­
propnaiçilo de ,er('a dr ~tnco 
hectares ck tcn.u n.;u , .ir?cM 
Jc: ous.t e- 111rroHil3mcnto 
d",gua.., k"'&o do c.111.il De 
.t~ordo com ~ )ec-rc1ar10 de 
Agmultura. A'1J1naldo Rt'borl"', 
cs1a sendo ap:1hzadl J C'&Unib 
et~ de 1mg1yào da br.1. 

l!tto \ Cnt c,ntc,· od\-, atrJ­
\ C, J., .:fc1n.1~a;., d:- um1 11Jut,1-
T3. mcdinJo ccrc.i tk ..: 1n-:.o qu1• 
lbmctro,, e- na qu.tl !t<:r~, li~,1J ( 
:b d,n,a~ ..--, rar.i e-, l.>l, 1 

rcm 1mi:1d~, .\lt o fin;1I d.,l ano 

a ~ unJ.1 ctap:t , ,:-r .1 in.10.s»· 

rad1 Ate :1 pr • .h1ma ,c,ta-fc1• 
n oc,,rrer.1 un"Ui rc-11n1.io plra 
d., -..nt.;:dl\ll dod11..::1rh• 
, ,, ~ .... , 1 J◊ ("~. 
1 ' ('!lj<;.,l 



4 T POLÍTICA A UNIÃO 

Cristiano 
Machado 

Unimed e Prefeitura sob sus 
Deputado aponta falcatruas envolvendo dinheiro do co 

Nomes para prefeito 
AJX"S.'lr dlS c~p,...~ulaç-3'.·~ cm tomo de nomes P3ra d1spu1:ir 3 

pn:fc1tur.1 ,b Cap,ial pdo ,"<lucm.1 do P\I DB hJcrodo pelo 
go,c:mad(.lr Jo<:-c: \1a.r.mhào. l.l hdcr do Gmcmo e do p:imdo n:i 
h~--mbk,a l t.-g1sJ.1tl\'3. c.:kp11tJdo Gel"\ .1S10 \ l.u:i. CUJO nome cst.1 

S!.!ndo lcmbrJn<ll, p.1r3 c1.l11t..:t.irrer JO cJrgo. d1.ss;c que 3 cstr:m.i.. 
g1:t m1 ia! do grupo ah.1J1.) tk \ far.:mh.lO ..:. a.nl~ de t\lJo. , cnccr 
a disputa na con, l"n\'..it.) ' º~ \JJTIOS part1c1p.1r au , 3nk..,itc d.1 
COfl\c.."1lÇ.i1., de: fo.io Pl-ssOJ e: 1r;i j:l.1lhar par::i ,cncê,.IJ '' a.sscgu• 
rou Gcn.1S10 •· .\ p.1rt1 r J.u C<.lfllpkmL'fltt,u - 1~ tr::ib3llur 
cm cun:i de nl.ll'll~. • 

O .i..,,utado IX"'1.:d,-b,, ,a aroh"1 o qUJdro 111tcmodo P\ fDB. 
:i nl\cl de João P\,.~~oo, nua~ trnnqu1lo que o de C;unpm.1 Gran• 
de ' ª Ro.mlu ib (k,rbor<-m.,. cn1.:oJc \ f3Ja. • h1f"'(cse do gru­
po de \ tJ..r.U1h.fo JprL,crit.u um.1 chap.1 I! d.1 com c~o ~ir 

, 1tono.s.:i e .. c,tr ... '11Ul1k-nh: n.::fnlll.l , mi.~ nan por ts.so os nura• 
nh1s1~ tr.io cnu:ar <1, bra't o!', Si! n.io l!'tl.\Cf};J.nnOS com oumis­
mo a poss1b1hdld.:Jc ,1.nc.:r J disputa '"''m os CuM.3 LUI\J.. pc:lo 
mc:nos tem(,!\ J com 1~,.io d.: qw.: , ~rnú$ o~rar uma m001fica­
çJo n.i 1.·onrigura,50 d.t lnJJJ 1.·:-trutura. po1~ s...--ndo :.1 dmsào dos 
c;u-gos d..: fonn.1 pwpor~1onal. lmplian."fllOS no~~ n-prcscn1J• 
çjo no partido la 1.·m C;i.,1pm.1 .. obsi.:rn,u o hckr 

, C553 a,.ih.:11;.lo tk G.:í\;b10 \ 1J.1J J kuur:i e $1mplcs Em 
Jo.io Pcs,oo o e, r,1 ... ,0 J, gc,,.:m.1d«.1r , :u para a disputa mlcr­
lU n;i con, cn~l, 1.-ocn .1 ci:-ncu d.." que o proJc.1:0 de:: n."Clc1çào do 
Jtu31 prcfcrt ... , ._.,:r.1 unprcd~t..1111! d1."Sn~udo Dos 7 nul fiha-
00!\ Jh: o d1:1 ~n ck.· tiUr\',.., no P\1OB da.ta f.u31 p.'lr:t quem 

J i.:.CjJ\ 3 dm:110 J ''-''º na ..:<'m1.·n\'.30 - o i..""SqUC:ll\J do Go,.:mo 
1cm nu1ona .\o rr,·fc:110 n .. ·~tar.1 Juas 3ltt.:m:u1, :is, oonunuar no 
p., rudo e i...-ncar.1r unu d1si1uw c1. nt c.h.1nccs nulagro5,35 di! ga­
nhar. ou abJ.ndon.i-k>. e bu~~.ar almgo cm outr.t legrod:i Em 
C.1mpml J co,~ ~.: m,\.'m: C:bs1og.1nh.1a disputa mtcm:L ma.s 
ru pro, a J~ l<.'lg1.1 ~ iJm.lS J1fo.:ilmi.:nt.: tc..:ra fôl~o r.1r.1 trom'='ar 
com os ah3do::- do Go, 1.'..nlll. qui: h,l\t:"r.:iO & :-e compor numa 
frente ume:.1 d(' comhat.:. lx·m orga.mz.aJos e com fana munição 

E perteza 

O 
DI PUTADO csiadual Ri­
cardo Cou11nho (PT) de 
nunc1ou ontem que esta 
ha, cndo uma mti.:í\ cnç.:io 

dm:.t:i dl Llmmcd fl3 :idnnmslra­
ção de lo.lo Pcssoo Munido de 
documentos. o p:i.rfamcnt.u che­
gou a l.hm1:ir que 'os rcm:iculos 
d:i d1rctona da cooperau,·:i de 
saude cst.'io mu 110 m:us ran11 fic:i­
dos sobre o Poder Pubhco Mum­
c1pal do qui.: ~ poden:i 1mag11u.r" 
Ek pro,ou. porc,emplo. que hou· 
, e il bc.r.ição 1lcgal de um rcm:no 
p,r.i construção de um pos10 de 
~3.SOIIJ\3 00 Bcs~ ·o propnct.J• 
no do posto é o cunhado do , 1cc­
prefeito e um dos dirc1on:s da Lru· 
cnxL completa Couunho 

Ric.mlo Coullnho tunbcm lc­
,'3lltou suspeius sobre o cn\'oln• 
mcn10 do sccn.-cmo de audc de 
Jo.io Pcssoo nas 1rrcgulandadcs 
CO!tl('(JdJ.s pcl.1 L1mmt..-d. Em um 
dos documcn1os apresentados pelo 
dq,u1>do • A><anbkt> Lcg1slao­
' a.. fica compro":idl a socuxbdc 
c:ntre Josi; E,mJrd Mor:ies de 
\ fcdc,ros e a Coopcr:irn-a de Eco­
nom13 e Cn.-dllo Mutuo dos k di­
cos "Comocpossi\.:.lscn1raduas 
c:iusas contrad1tón.1S. ao mesmo 
tempo,,.. mdag.1 o p.1rlamcntJr 

Par:ick. 6Qd1fic1ld.J$SOC1:u- os 
m,~1.1mc21tos na s.iúdc pubhca com 
os mt~'Tl,..-sscs do s1stcina de saúde 
pm ado. sendo d1ngcn1c: desse s1~­
ti..Tn.1 • E por isso que o \ ~kntm:1 
F,gucinxio tem um hospital que só 
fi.me1cr,:i. de fuch:icb · • cm1cou Cou­
unho. Clc est.1 ,m cstig:indo cknun­
c1as de alugui..-,s dc f.umh:m:s hga· 
dos 3 L 'mn'k."d. fo11os ao Poder Pú• 
bhoo. e ~•'31:lnte que.: a bJnc.:ida do 
PT ro AsSl.mbkia U..-gt.slau, '3 ll.lo 
\ :u fie.ar parad:l diante dos furos 
·'E.st:unoscm1.1Jldo JO \1UllSlt..'rlO Pu­
bhco do E.<t>do e a R=t> Fcdcrol 

sol1C11Jçru,pcdmdoqu.:s., m,csoguc 
w1unc1.1S de """'!,lÇào ti,c.-il ··. diz. 

A bancada pelista tambcm ,-a1 
sol1c1tJr do C onsclho Nacional de 
Saúdc • órgão , mculado ao M1• 
mst..:no d.1 aude, enc.'\rrcgado de 
fiscahz.ar os planos de saudc e 
coopcrntl\ 3S C\IStcntes no p:us 
que acompanhe e m, csllguc as 
denuncias ··, ·:unos tnbaUu .r ate 
que iodas css.1s denuncias SCJ .1.m 

m, csttgadls e csclarcc1das ··• res­
salta Couunho .. A população pre­
CI<> "1b<:r da , etdado' 0 p.irb ­
mc::ntar. c.nucou o pn:fouo Ciccro 
Lucena e cobrou ddc u1tl:l pos1-
çJo sobre o :issun10 

De acordo com Ricardo Cou­
nnho, o prcfcJto tem se nuntido 
calado d<'ffl.11s d~1c d.ls dcnun­
c1a.s cn\'ohtndo o \ 1Cc-prcfc1to. 
··o que cst:. h.3, a1do 1 Por que de 
não se pronuncia? Ele cst:i muito 
cmoh1do com os grupos econõ­
m,cos que 3Judar.un na sua elei­
ção. que: foram os grandes da 
construç5o Cl\il e a saúde pm a­
da·· As critic:is sobr:iram amda 
plr:i o procurador 3dJunlo d• pre• 
feitu r.i e o presidente da Càma.1"3 

1umc1pa.L Heí\'ázJo Bezerra 
Ru::udo Couunho disse que o 

procurodor :,d.JU!11oda pn:fuitura. José 
Ronald d<: Fams. está pcrsonal1z.1n­
do o cnrgo e dosn:spc,1ando • Lc, 
Orgiruca. do \ tunic1pio ' 'Ele não é 
P.'le.'<> pda populaç.lo paro dcfi.-ndcr 
Cícero Lucena ou o ,·1c<.,'1)rcfe110 
Rcg,naldo Ta,,n:s·. con1C1110 o pc~ 
hstl Para ele. o procurador ad;unto 
afrontou o Pode'< Lcgisl1tn o de Joiio 
Pcssoo quando disse que o proJCIO 
de 1mpc:achnh:nt do \'1cc-prcfc1to. 
que csti. cm tranut:l~o na C5rna.ra.. 
n5o u,a chr cm n.'ld.1 O p.1rl·u11a11:u 
aprm c1tou par.i cobr.1r de Hcn ~\ZJo 
Bez.erra pulso forte e uma pa;,1ç.'lo 
cm dcfcS:t do Lcg,sb11, o mumc1p:tl 

Crime de responsabi · 
O dcpulado Ru:ardo Couu­

nho (Pn voltou a acusar o \' ÍCe • 

pr~fouo de João Pessoa, Rcg,­
naldo Ta\an;s, de cometer cn ­
mc de rcspons:ib1li dadc . De 
acordo com o pa rlamenta r, o 
n cc-prcfc1to é um dos diretores 
da coopcratl\a de mCd1cos U111 -
mcd. contrariando o parágr3fo 
1" do arugo 6 1 da Lei Orgânica 
<lo Mumcip10. que pro,bc que tau­
to o prcfcuo quanto o , 1cc-prc­
fc11 0 di.: dcscrnpcnharcm qual­
quer função de admm1s1raç:io 
cm qualquer cmpres~, privada 

Ricardo Coutinho mostrou 
cm pknano documentos sobre a 
consrnmç:io da cmprc,;a pr" a, . 

d:i Ln1\ ida A1 r -T j ,1 Aéreo 
Ltda. cm que a l,' nuncd one/ 
'\lordcstc - CUJ O pres idente é Rc­
gm:i ldo Ta\ .1res -. figura como 
sócio pJr11 c1p:itn o "O \ 1ce-prc-

é passh'el da 

de c:ugo. - • mca do Mwucipo" 
do Coutinho, 
ça do prefcno dt li, 
ccro Lucena pm c:a 

.. Me prcocui' 
que o prefeito dt 
(Cícero Luccna)oi, 
brc o assunto Ek 11 
cm olvido nas Ill3lCft! 

de falca lr\l,s que "' 
já VI U, c:il.1-se. não~ 
cxphcaçào à sOCICII! 
tr.tndo a SU.1 com\'m 
processo .. , ,fumct 

O d ... -put.lJ1.1 Lind- fr Pm.-scP\lDB) ku t"nh.,n n:1 tnbu­
ru da .\!.~mbk.,a. um \k,;um(1tt\1 .is:,uuJo pd.1 m.l.h)n..'\ dl"s 
\ i.; rl!ador\.'s lil àmJ.Ja \hrn1.:1r,Jl tk .... u~a proh.-:sL.-indo 
c.,,ntQ a. JtH1hl1,• J,J dq'iutJJo fu;1 --\nJ.,táCKl (PTt qut.: ao 
rr.::-1J 1r 3 ( \1ffllS~O J..: IÃ-...:m tih lnlt;llt\l J:i ( :isa. par.1 d1s­
C.Ul1T q~ 1c-..~ ri..•IJOORJ.~IS .10 f':mal ( \lr1.:m.JS \tà,.: D. agua. 
tronsf,~nn\'U u 1.'111,."0ntn.> r,um:i .1..,:,.1..-rnbh:1.1 peti:i.la 

,-\Juq.1.:10 ru~ tC\ e ~.:qu.:r J d~•hc;.1di!z.J d,: coo, 1dar os 
, ri::at.k~ sou 1;. parJ compor ;;1 m.:'1. i.k dJscu.\:-.l.> DO 

a,oomro Prot .. suram. nani., . .:or1 ra.z..i\l 
Assembléia quer ouvir Reginaldo 

Acontecim entos 
tri te 

Epc a 'l.J..nda 
t.1 mesmo 
Dv sabado par dom '1· 

,.--------, 
De pacho 

Depois de dcsp,clur 
.:om o go,cmador Jo~c 
\Llranh.io a dcputad;i 
Zannh.. Gaddha (PFLl 
d :,..; que.: o S:lo JNo de 
(aJaz.:11JS n.io \at passar 
'-,n br.llh:as nu,1.,1~ 

..\ ..\sscmblé1a L.:g1slau, a 
apro\ ou on tem o reque:n mento 
1 I X7,oo. do dopu1,do Ricardo 
Coutinho. pa ra que o pres iden­
te da Con fede ração Ahanç3 
, one-"-'ordes te. Rcgmaldo T3-
, ares. apresente copias auten­
ticadas de toda a documenta­
ção aprescn1.1da - cm matcna 
paga -- nos 1oma1~ do d1:i q de 
maio. refcrl!'n te as denuncias 
cmohcndo a Empresa de Pla­
nos de aude L'n1 mcd 

O deputado estadual d,'-'"' que 
não , a1 d~c.1ns:ir ah,: ·quc tudo 
csti.:J a csclarec1do' Ricardo Cou• 
unho t3m~'n'I cnticou ::is dec lara• 
çõcs do procurador adJunro da 
Prefeitura de João Pt:"ssoa. José 
Ronald de fanas. gar.mundo que 
o pn>Ji.:to n..-qucrcndo o impeach­
mrnt do , 1cc-prcfo110 dJ Capnal. 
que csu cm tr.im1tação n:i CS­
ma.ra. \lumc1p.1l de João Pessoa 
não , a1 dar cm nada 

O procu rador adJu 1110 da 

Pri.:fcuur;, di: Jo3o Pi.:s:,.():t. Jo~é 
RonaJj de Farias, disse que é 
dcft.: nsor do , 1cc-prcfc1to Rcg1-
naldo Tav3rL---s ..\o que me cons­
ta. o procurador Jc,c: ocupar-se 
cm defender os rn leresscs do 
mumc1p10 e nJo pt:ssoa1s", afi r­
mou R1cardo Couunho. rcssal ­
rando que o procurador afron-
1ou o Podcr l. cg1sla11,o \l un 1c1-
pa l. qu.mdo disse que o pr0JCIO 
que pede a ca~saç;io do \ icc­
prcr'l.:110 não tcr1:1 o,;ucc~so 

go "º ne:i1ic1as Jc ;sgra 
,eis Pnm",ro .1 mOf'I" d J 
nallstJ. , l)J.IJ( lhnt.1, . .;,~ 
au\lhJr d<, gmcnador Jc 
..\gnprno Di.:po1s o fakc • 
m..:nto do tJmbi:m or ,uh ta 
1-krm"-s Taunno. ~mi ·o nos• 
so e um Jos b:,lhant pro­
tissmn:u d.1 crônu,;J; i.. pc.:.r 
11\.l p;.ir.11bJna 

.\ progr.11n.1ç.io para 
O 3rT3SU ?\! 110 \ am1.11-
g.io~ i..~t.1 51.,nd0 clabor.1-
d.l pelo prdi:1to Ep1Uc10 
Rolim e, J. c,1o:mplo dos 
:lOOS 311[1,.TK)h~, 0 gti\1..í• 

rudor \1 .iranh.So garJJttl­
~l apo10 p.1ra O "-UCCS50 
Jcssi ,csu fX'l'W"' que to-

PSDB terá diretório na Capital 
la 113 oudrugad:, d on• 

tem. , pais lamcrit.1\..1 o trag1 

co acMk.~c que \llUJlOU o .:s­
crnor Ol.15 (,ornes 

C cmo dLZ Oll3IO G 

anos n:un,: m llu• 1 
l '"'Jcp.,,o.. 1 

CnJt o Ou't:tuno \lumcrp;l) de 
Jo.io Pc,;:503 fua ,;:era a pnond.ldc 
numero um d..l r ,,m1 . .io E,«utn.1 
Promoru do PSDB d, C Jptl.d cn-
3d3 <1nt...m apos ,1 reuru3o dos mem­
bro~ do partido Dur .1ntc a n::um.io 
foram dcfirudos apenas cinco cb. 
~, ~e mcmtifos O ircs.&:mc e 
o !.C\.TC1.ano sa-3o escolhidos no pro. 
,rmo du 2-t A Cmu._.,.3o Pro\1SO­

n:1 tem pock-res p;ir.1 comocar 04 

mi..,nbfos do p:ut.1do pan a clc1çlo 
da (om1\!i.J,O J>crma.0011c Jo D1re• 
hmo. que e quem delem podcre!i. 
para ~colher os nomes que dc,c• 
r.1ô p.lrtic1p.1t dJ d1~ull nas pro'-1• 
ma.s clci\·~ mun1c1p.a,s 

comês&:3r .w "-- ------✓ 
É pra ,ocê! 

Pvr que o prt:fi •• "tto C lf,;1..1 .J. ...1, "" ,oc.1 l\,l-.~ ~\J.li. pu-
blic1t.1n.1 ,<.-icuJ.ldas -usam ras d..: rid10 ~ í\ a N.:boscira 
quc.iprcfoturafczbo b;urr. J ,a,-acs Alt0Jo\1J1cusc 
JarJ1m Pl:uuh:o 

f pracse<>N!:• 
~11'i rk'lfrk..°j e,WQ cotJdos par,1 

pro1dir J Conms:.io Pro,1snr1J. OC\· 

NOTICIAS DO TCE 

t rc - h$.lmJ, 
conta\J..: fotur.n.OC U1mlk! e !laUh.tst kl,J-
1.,bodc: Sanlo An1 mv .11\amcnt.: dc:rucmhr.1-

~ dc AI.d~ ~o-..11 ·10<1J,1do(..ann·lic,qtK'lrl\o, 
lodr,s Jo c,u~ ... - ~ IY?"" 

5c'rJQ rr t:lda\ ,Und.1 U ~Ul.'lí,( do,; o;nhs 
Jc:Pmlba!(9rf,,. .J ,J,00&.~:.:>, Jt.\l ra\1an1• 

AO 

~ 1() \m.ild u \tt•• 

r.nhod, Sih._oo\t.ri;,poo.1:Jl RIPIR.\ \ G .\. cL <i.u...<, 

&,·rnbr-dPk"r1oc(.ll'IQiJ:U1a.ad.l no P.arttt.:rTC-2fll/lJ8. 
~l ..X10R ((.1, S LLIL. li, LSAL\.1;$ wru , ~ 

ao<'O'I'> AR, Úlll() AL\ b VIANA 
POR(X, 11l<l' \10TIVOS 

~O\tl"I\TPAÇAO \1l 'ICIPAL 
i 1 (O CfASA'IL.AfSOFl'!\l- fl. m)', 
fl2: JPRO< t '',0 TC'- Jois~;,s. P1W,l(.'K1dc Con• 

1;, Jn Prel J()\[. 0<\ ( Rl /, IH SSA, do !\furuclpto 
~ (.,\_fl\(--\.C. ~K'llin.F....._ ond,. ,,_..p 

m"ATUl .i 1) RE .Ul)'<IJl('(r). •,:n'J'/J\1El.O 
"IS I li f F!'iCfl 
UJ)PRO( l: \',O T( ' , ~ J116~-"9~ .fm' d'$", ckOc­

c r,1-,..i• ,,. JX< t"' pd'l c11-Prdc1t,· Jll'I~ ' tlln úri• 
nht1 R,HJri~'-- &,1\.1unte1piodc c·A 1 \ 7 f lR+\S ,cfadc• 
e df T11t 1 1al f'l ·no con 1M1 .. 1w:1.M1. , no \ chrdll) 
\ f'l , TC' IUtt,_,, 

RA .. •\TC)R CO'IS MAll((}'\t,Bfll ,\TAN(ifT.l)FS 

dcp.11:,do est.>duol Jo,c Romero e o 
,crc3dor \ fano Cah1no. que cstjo 
entre os cmc:o membros J.i ck.1imdas 
Os tbn.11, ,lo o,c=dor lo.lo Gon­
çahcs e os doLS s.1.1plcntcs de ,ac3-
dorcs C.urulo \bccdo e Jc><e \hhon 
Bandeira A Conussio Pro\ 1Sóna 
pode OIU3r por'XI d1.,, podendo pror· 
n:,g.v C5.'C prv.o por m.us ')O 

k: alem de :11ud;tt nJ cnJÇ,lo dos ah• 
ccrccs para fü1uras hanç.as ,1sando 
.iS c:k1çõc-,; mun1C1p.:us 

Sa.•undo \IJno C.Jnno . .1 Con­
,mçJO p;araclcgcr Jdm.1«1.1. pcrm:1-
rcnh.: csta PfC\ 1st.1 p,lr3 o dia 22 de 
:igo~10. podendo sotrcr Altcr::içõcs 
A~:ir do mlcrç_c.-.c da mJ1ona d0$ 
membros do partido cs1J.t \Ohada 
p;.ir.:i aoom~1ç:Joda Com1ss,io Pcr­
mMCJttc. \fanoC'a.hinoccn.~,~ que 
compor a Pro, 1,;ona pode ser um 
pa...,w p:ira fa,cr p~ da Pcnnancn-

\brio C ah1no par11c1pou 
como membro d.1 uhun.i Com1s'.1i30 
Pro\ 1sona do part.Jo e afirmou que 
o PSDB tem t1Jo um 1,.-.rcs,,:1mento 
S.1ll.,,fatC'IOOn.1(ap1l.11 EmJoioPcs-

03 for.1tn r~1~ttad.u CI..TC3 d.!' (,(H) 

"°' .i..<; fth;~(ICi A n1, 1 ei-1.xluJ I a 
méd..a C' de Jpro\lmãd.1mcntc l 000 
liliJdo.. ·iJ Om;:tono \fumc1p;.1l 1cm 
1.:t~1do e tk,cra ler uma pJrt1e1-
p;1çJO maa Jccntu.1Ja nas pro,1111;is 
d,:1çlX!s mu1111;rp.us '.\o~ pr<.1c.·11dc­
mu"i l.:mçar c,md1d.dutJ propna paro 
J Prcfc11ur J ou ao meno, compor 
com outr,1 kgcuda e nc.:ioc1ar a, 1cc­
prcícuur J '' .1lim1C'l11 
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Nelson 
Coelho 

propaganda 
nganosa na praça 
,obcrbo é• p,or oomponhe,r.i do poubC.10. do odnurustndor e 
tambcm. de quolqucr profisslOllll hbcral A soacd.>dc se c:om-
• na SU3 grande IT13lon:,. de pcssoos sunplcs e humildes. por­

personagens de um scnpt lc\"C e ameno, cnt.n:t:uu:o firme e 
na lise.thação dos ••os e das oÇ<ics pr.ill<3das por seus 

É basun1c poue.t c01so por., agradar os membros de 
comunubdc. basto que • odnurustraÇ3o oo o governo n.lo 

mtronk:13 dehbcr.idarncn1< na \Ida do ad3dlo, dc\ffldo se 
rtar C"Xcmpl3nnâttc :iphc:mdo o dJnlk..'110 do contnbumte 

hã OCQ!Ssubdc do \crb.:ahsmo c,o::s!t1vo quando d3 procb­
dc auto-virtudes. tão comum hoJC cm d1:1 O 1da:al sena 

"'1í 3S reohzoçõcs adimmstrall\35 a rnorgem da propogancb 
1ficadora e se eximir d:i cnunetaçio de obras de fcuura 

,er.ína ou mesmo de ruturcz;i faraômC3 ?\a mxhd.1 em que 
o governante ad1c1oiu \~dadc: e egoccntnsmo ao ~c1c10 do 
seu m1s1cr, ele cmcredJ. por um canunho san \Olu 

Ao se analisar o comportJmcnto do Go\Crno da Par.uba, 
em situações que denumbm sc:r levadas ao COIUk.--c1mcnto da 

popubçâo, chega-se a uma <k.-duç.io cnstalina de que a inten­
ção foi . umca cxch1S1\ ;unente, aqucl:i de tonur pubhc:a - sem 
contornos dcmagog1cos ou popuhsta.s - unu m1c1allv:t admmis­

'Os paraibanos aplaudem o 
governador José Targino 

Maranhão como um adminis-
trador que realiza e que 

cumpre a palavra dos outros 
governantes, todas as vezes 
que conclue e inaugura um 

melhoramento prometido em 
eras priscas" 

trau, :ido intc­
rcs.se d:1 ~eda­
de . .\5 lnlC13U\3S 
go,emamenta1s. 
no c:unpo da pu­
bhc1dadc. n:io 
tim o mtuuo de 
enfeitar as cida­
des ou mesmo d3 
fhaçào. pcr.1ntc 
os cidadãos. de 
pl:mos. de proJe• 

tos e de programas dc1torc1ros O go,cmador Josc Targmo 
Maranhão. como é do c,mh1.-c11ncnto dos p:ir.ubanos. resiste 
obsunadamcntc :i promoç.10 ~soai e pro1be a sua as.sessona 
o uso deste .ut1fic10 que.: n.lo lhe con\1..-m '\o momc.:nto ccno. 
no mstantc cm que o po,o h:nha que tort\Jr conhccnncnto, a 
comunicação !-OC1al do go,i:rno. pdo)o instrumentos ao seu dis­
por -A R.id,o Taba10r.1 e OJOmal .\ l 'I ~0 - d,1onoo proccs• 
soda mformJ~;io qui: Jul.g:ir l"k.'C~s..1fl.l a SOCh.-d.ldc 

O adnumstrador ao aparc..ur na tdi:, 1sào, no r.idto ou ~ 
m:us :inuoo3rldo . .105 quatro \OU<b. pl'Ojci:O!i>. progr.un.,.sc 3ç3o 

sempre falando para o futuro. h .. 111. d.1 pinc d.a. popullç-.io. unu 
desconfi:inça natural porque rs1c po<;1cionamcnto e cn,crgado 
como o de um c.1nd1d.1to l111 campanha E 1~so c.,usa grande 
preocupação. preocupação cm todos os scnudos aos que produ· 
zem. aos que tr.ibalham e ~lo sold.ldos da causa do bem-estar 
3 socuxbde Os par.11b•mo~ aplaudem o gO\cmador Josc T.n­

gino ~faranhJ.o como um adm1mstrador que rcahza e que cum­
pre a pab,r.i Jos outros gO\cmamcs. todas as ,czes que con· 
duc e m.'lugura um melhoramento prometido em cru pnsc:a.:. O 
p0\.0 c:su fano de: OU\ ar prom~Sl.S- de con, 1,cr com falsas prc­
mlSS3S e arur.u J. s.abedona dos ,1,0~ dC'llU.ls, por isso n3o su­
porta ntllS ser nu.,"-1 de manobra 11.lS mão.:: de hd.:res ~rbos 
e desp rcp3 rados 

Sem prometer. nJ.da. sem u.ar recursos :,.km dos cons· 
bntes do crano estadual. o go,crn:idor José Targmo \ br.1-
nhio \"JJ fau.:ndo uma admin,~traçào c::s~r.ida pelos parJ1ba­
nos, elegcndo pnondadcs e bu~,ando p:,.rccna~ para chegar 
nu.is r3p1do ,lo progrn:iO e 30 d~semoh1mcnto E PAR.-\ 
FREl'ITE Ql E SE \\D\! 

'fo:lldo D::mt:1~ - Faleceu ne~te donungo, aos ses­
senta e ono .mo~ o Jomah~t:1 '.'lo.lido Dantas t:m pnnci~ 
pc na feitura de urn texto. uin born cok-ga cm tc>eh:,.s os 
~ntido.!- e um h0mt:m pUbhco,; de tnumera~ \irtudes. 
1'oaldo DJJtta, nl<'m:u poon:. ponm honrado como ,em­
previ,eu 

Politico - \oalJo D:u11a, nos ::i~ SCSS(..'nf.1. foi \e­
reador em ( Jmptn~l <..,rande A HómcJ esP4,,--cil1iz.ida 
guarda OOn., nllmk"'nl1.)'.; dJ J:llLlç.k., Jô ~il JtC.llCKh.c.l. t"Chl­
C3do no~ seus pronurk:1.uncntos. e ,m~vel 1\3. a~ntJ.~ 
çio de píOJl'los. de runho l"<.llct1\'C1. o an11~0 licur1i1:o Jc: 
Campana Grande tem h1gar ratt\0 na gale~ dos g~ndes 
paraibanos 

aJ?,.eC'icfade • C':tss..,doo prefeno \;C'\\ton Rique. em 
1unho de 1 %-1. o, cn•.tdor '<'-1ldo Oant.l!,,._ dn b.mcada \I~ 

tuacil)m~a. 1rah-..1 dcJ.,-runur, oo v,kuo púl1ttcoque~ Abrin.. 
urna JX'ISÍ\.iotkstJ<,11.ta.. k,,lndon C.irn .. ua d<• \ ~readore:. .1 
cas...wo\iet.."-prclC!1c, \\ ilham .\m.id.1 adegcr, OOl plcuosm­
l!IIW ",_,,..,,de,, fo•o G,wrurr., p.VJ prcl'cs10 e de prvpno. 
umahomc:na~cm,khcülc..-g-.L:· a,1u.. ... p1cl'etto 

Co111u11iC":1çâo- <...._)uJ1k.lt,3p.."lbu..-au, n~tt,lhl' m1cn.~1 
mllS.. '.\tl.lhfo D.mf.\.'\ !h.."t'lt~I \) \.'00\ ntoo go, l!fll,11.hv fojo 
Agnpmo Filho p.ua S<."f0Sl'CH1,Uhll.!\lrn:,ru1n..ufod.1 rll­

namicai1, I() 'icxul 1:oi um g,~.tJl1c. pr(\ftlô\.C.:u,, gõ\t11l<l. 

c;c tomou um ma~o JJ comum1.-.1\",,lo e, em sua \'Olta., fez 
cr~cr uma plt•t:ld.1 de: bnlhanh.''.'!JOm.,hstib que pcwo.m1 
ainda hoje" 1mprc11q p.ir .1.J!)3Jld ( ir;rndc oaldo 030l,Lct1 

A UNIÃO 

Aguinaldo Ribeiro defende estudos sobre ,mpado ambiental 

Projeto fonna o 
jo em cidadão 

da e cola 
JO\cm C.dad.io e o nome do 

prOJct0 que o GO\ cmo do E.._qa­
do lança. na proxtma scman;i.., 
nas ocol:i.s dJ rcô: púbhc.l es­
tJ.duJI da Grande hüo Pcs.soo 
O proJelo sér.l i.:,ecutJdo pelo 
Progr:lmJ. (" 1J.1d..:uu..1. C('ffl O 3pol0 

da tm.io r~s,oCfüL lk E.stud.1.n~ 
tcs SccundJ.r1s\.l:- • LPES e k­
ur.t .:ui!~ c,-lu~ d1,cr:r .. 1S 
:içôcs ~ oni.:ntJ.ÇiX~ ~rc 1s d1-
rc1tos J\) c1dJ.d.io l ma. ~rci.:n.1 
com o Program.1 '.1ud.: Jl, '-1,:u 
Enoon1ro ra.mbcrn k\ J.rJ ..11cnd1-
m.::t1h) mcJ1c\.,..._,Jl,ntofogKO .ios 
cs1ud.1n1cs 

O prnJeto Jo,~n1 C1J..1d.io 
comcç:i a ser c,ccutJ.do na Es­
cola Estadu.11 011\ ma 011\ ,a . 
onde o Progr.1m.1 C1dadJ.ma ,a, 
atuar nos dt:is ~b. 27 e 1S Jc~tc 
mês Durantl.'.' os trC.:s dias. os 
alunos do poda tarar. de gra­
\J. CJ.rh:n.1 de IJcnudadc e 
(Jr1c1r..1 Profis,.1on.1I e umtxm 
rc.Jh1.J.r io consult.1" mt:d1cJ.~ i: 

odontolog1c.1..s 
Akm disso, o p~1.'10 k,aci 

OUtr.lS 31,i\c.:s \ oh.1dJ.., P3J"3 .1 Cl• 
cbdan1.1. com ..1 rtJ..hZJ.,;Jo 00 mo,. 

n1cn10 Cl\ k.'O C: paks1r.1.-. ... oo~ dJ. 
n..,10" trabJ.Jh1stJ...,;;_ com enfoque 
p.1..ra cn1prl'!ada domcsllc.J... e ~ 
bn: o E:-t.:ituto dJ Cr1.1..nç:i e do 
\ dolesú:ntc 

Itabaiana 
comemora 

emancipação 
Dentro da~ comemorações 

afUSl\"3.S 30 31\l\ CíSJnO de cman­
CIPJÇÔO pohUC.1 d3 cidodc de 113-
boi:uu. 13rubcm sccio rcohzodas 
JS cdebr.içfu, do Terço de \ ,­
SJ. Senhora ~ .1 pa.nu ~e pro,1-
mo s.1.bado. '-Cmprc as: 1 Qh1 u, ate 
o dia 11 qu.llldo xra f..,u a. co­
roaç.io de ' os:--.1 cnhor.1, na 
igma. \1 .llnl. A.., Ít.:itl\ 1Jadcs se­
r;\() JbcnJS llL pnh1moóo:i 22. pdo 
prcfoto .\ntOOIO C.lflo... Rodngu ... ~ 
Jc \Ido Jumor na pra~ \ f.inod 
J;inhm d .... \r.iu10., .: l'ffl ~suill. 
~ apr(.~1.'TIUrào rJn..:r:-, s grupos 
de 11.'.Jtro e :irus:tas dJ tCIT.l e do 
Es1ado 

'\o Jra ~(,, ;lnl\CNno dJ CI· 
d.ide J.S têsb\ 1d.,&..~ Sér.10 n:1m• 
o:idas ~ OShOO. cem o h.bh:-J• 
mcnto d<:- bJ..nck-1r..1.:. 1..-rn frent(: à 
Prefo1tuí3 \lum~1p.1I ~ lub.\13-
na Em 5'.-'gUldJ ~r..l J.ld;a a Uf. 
g:i-il da maratona do mume1p10, 
com percu~o ate o d1stnto de 
Gua.nt1. , oltando com c.hçpi;1 ao 
con.."tO na praçJ. \1~1 Jroqu1m 
de \ rau)O 

A1ndl scgun&.."I .1 programa­
çlo pelo 3lU\1,,.-r-....ltlO &.'.: Cl1\J.1'1Cl· 

paçjo poliuc.a. dJ c1d3dé i.k fu­
b.113J'lJ... ~ pm i.su a rcah;--..J,;.io 
d..: uma gm..:.lr\3 com mu1t1S dL,­
puu.., akm de dn1..'TS.lS atr"J\\\.:_ 
mush.::lls e culrur.:u~ 

Administração realiza 
curso de atualização 

pública gerencial 
Prop1.1rcionJr ;ll'ri. s.;f'\ 1d1.lr1.~ 

puhhcos umJ .1tuahr.1~.:io de co­
nh1.x:1mi.:nll.,s e: ca!Jd.lnii. \3lon-
1,md1.., J suJ r,uuc1pa1,7,lll oo .1tl11-
J1ml-nló Jo d1i.:nt1.-...,,-;1J.1J..io Com 
cst,1 prl.lJ'll,..,t.1. J Si.:..:rct.1nJ de 
\ dm1111slr.1~.i,1 Jd f ,1.1d,, \..~l.tr,l 
re.J.hz..lfl,ki, .1 p.utlr Jl1 pm,1mo d1:i 
2-1. o cuNo d..: ·\tu,'111 1 .• 11,.io cm 
\ Jmm1str.1~.il, Publ11.:.1 (k11.111.:1.1I 

O ,u~ú sl.·r.1 d1..·nudo nd horano 
,t.i Ih.li!\.' 11.1 1 s..:olJ J~ ~~n iço 
Puhh.:odt1 h,t.1tk1d., P.u.11bJ(b· 
pq1). i.:m \l,m~.1"'1r,1 

~ .. -_ç:undo l' :k"\.-r1.·1.m,, dl \d· 
1111111slra\,Íl1 J.._, 1 ,1.,J,,. \ntônio 
Fem.mJ-.·~- .._, cur.1..1 ~r.\ d1..·-.un.1-
J,1 .,os sr.:l\1Jorl.'.~ cktl\(ls qu..: 
..:,crç.1m ou h.-nham .1 c,r.:n.:cr 
,Jr1,•os t.k· ,.hi,:fi,1 l' se l 1cndi.:r.1 
Jtr.: ~ llk~ J...- Ja ... -n1tiro d!..·st, .lnll. 

1.TI11 :.i} t-..xas. aul.i T,ü.: (l'i- rar• 
11..:1p.,.ni..: ... r..r5o din:110 .1 tr.irbpõr· 
t .. • IJni:lK ,.,- tnJ.t .. -rul dtd.i111.:o 

\nlomo ~~:nuni.k~ s.ah~1fü,u 
\}11\."0llll ... 'TCs<:"d..: SU.1 r.1,t.1 C prl ... 

porc1onar. a(ls !'i1."f"\ 11.klr\.~ no c,cr­
c1,:10 de i.:.J.r~o de .:.hcfia. ,ondt­
~~s de c,ecutJ.r .:is t.lrcf.ls que 
lhl.'.: sJo pcnmcnk·s. a p.ut,r &.l ro­
nhcc1mcnto apont.1Jo pda modcr-
11.l \1sjo gcrcnc1JI P.1..r-J mgrcs­
:-..u 1\\,, cu~o. e nt."\....,_;""\.lno que o 
p;\n1.:1p.1nh: h:n.h:t ,ondu1do os 
estudos d,: l'TlSlnl' médio cz· grau) 

'.\ llll.1:l e rontnbuir p..irJ J. 

mclh,..'n.1 J..l ~cn 1,'ll Put,h,1.1. atra· 
, 1.~ d..: um:i mator rJp.1..:1taç.io e 
tn:mJ.ml.'llll.) dos ~n 1d(ll'\:-... no d(.-... 

mnuo de krr.utli.'Tll.l.., c .1phc..1,-.io 
J..: ll'k.'.tl'll.lo~•u., ~1,,'l\.'l'ICI.Wi que~> 
1.1111 . .IO m~m~l k11lpl'. 1."1\.11ufk..1~ 
lllL'TIIC C1,.lm.:t,is C l1,"1,;111Jk~k..-..unal-
1é JhlJ.h.--..ili, c'l'11..:oo o ·n:-­
uno ~~1Jdl.W d.l \ dmuuqrai_ão 

O ~ur-..(, d.: \1U;d1:.1.\lo ,m 
-\.Jnumstr.1\lo Publica Gcrmcl3I 
....:n rah41dc,, Jlí.1.\1,'S dl." modu­
lo,;, l.'.úm o ob1 .. 11"'' J..: n.-JUZJr o 
grau de: 1kll.-rÕgl.'.'n..'1J.1J~ nJ. for­
m.,,:i,l dt1s rJn1opank,- l'ffl rda­
ç.iõ a \ 1,;,.jl, dc.1 "-Cf\ I\O publtco 

ADMINISTRA ÃO Y 5 

Prazo maior 
para o plantio 

Sementes transgênicas não 
serão liberadas de imediato 

Af
scrnmtcs tr.wga,•= 
sofn:wn modúoc,ç6c, 

gcn.:,,a.s cm bborat.ónos, 
,a.ia bbaad3Sde omc­

duio p:an o pbnoo e a ccmerc.."U• 
l,zaç.io no ,on1c,u: Isso porque. 
an wwum1<bdc. 01 mc:mbro:i que 
compõem o Fórum de Sccrcw,­
os de Agncultura do ',o,-dcstc 

"""'""""" o cnc;unanh;uncnto de 
UlTl3 moç.lo .. \lwslcno do.~-
cuftur.i Sacuu,C11,l3d:ICSUsc-­
m.tn3. dcs pediam que no ""1-­

mano n.io SCJ3 !Jbcr.Mlo nenhum 
produto transgãuoo para • regi.lo 
nonlcsun3 

Conforme explicou o sccrc­
LlnO do Agncultur.i do P=bo 
,w,aldo Ribeiro. •o que nos que­
remo, e que SCJ3III fatos csrudos 
ff\3.b profundos: sobre os unpx-

l.05 eco.- e 113 -ode · Jra3· 

na dos produLJS uans êruc.os' "º Br.lSII, a1< ~. a doe;;; 
s.io de ll"'<JDO fcdcr.lJ tem wo 
nolClll!dodequclupoli 
de planoos ~· a,m se­
mentes tnnsgên1us '\ o mo-­
-...i. essa e • poo,ç.io dos se­
crcunos de ~ do or­
do1c Ou S<Ja. de -rd.u os 
rcsuludos de - do, procà,­
"" tr.onsgén•cos • obscn ou ',g­
rwdo Riboro 

Ele lcmhrou, .unda. q,,c_ cm 
lodo o mundo. oo pnd,IOS tr.am­
gàuoos s!o ;aJ, de ducussõcs 
e mwu polêmta E que a ~ 
log1J. d.u Jcmcn~. qoc fo 
mod, fic:>dos gcncnc.vnent<, 
sob u controle: da mu 
\lonsonlO 

Emater discute viabilidade 
econômica da mandioca 

Clélia Toscano 
°"- p,n.'\ ' 

Com,aonbwç.locb pcsqw­
,. agna,la. • cultur.1 d3 moncho­
.. - pnnc,p,J 31md3de dos pcqie­

nos produtores rur31S •, surge 
axno fone exprcss.io cconõnuca 
<kpo1s de dccadJ..s de dechmo 
Essa morna pesquisa eolOC.J :i 

dJ..<pos1çâo dos ogncultortS IT13IS 
de nu! e duzcnl3s ,.ncdaJcs cb 
ma.nd1 ;i, - ,\ f.inh101 Escul~nta 
Cran1: •. 3d:ipu.,m a cbti:raues 
rcglÕl..-s H~ .1 rnancboca t culn­
,-ada cm nw.s de Ottmt.1 p,3l5d, 

Polf'a. demonstrar SU3 \'Ublh• 
J3dc,1.xonõm1wJur.toJ. . m:ini;h­
ocultor . o Scn1ço de Ext:rulo 
Rural do Par.11ba · Em:i1cr l'B. re­
Jhz.ou R.1 ultun.J sc,u-tC1r.i, an 
P3rc~n,1 com ,1 bntir.1p.1 é a Pn:­
fi ... 'ltur.1 de! Lagoo ~ l.°\:J.. um 01J de 
Compo >Obre a cultura da nund,­
OCJ. 0 C\ !!lltO acontl!'Ct'U 03 co,. 

murucbde ",\h tn.'>o • de propn<'lil• 
de do sr Antônio fct'T'Clra dJ 11-
\ a e rcuruu tn.11.S de trczmus J)C)· 

soo.s c:ntrc produtores e Jtunos ~ 
C oleg:1~ Agncol.1 de Llgoo 
e llanJn<ir.is 

Em gr.indcs grupos. produlO­
rc. e :ilunos pu.n~m p.tr.l ou, u 
as danon'!IU'3ÇÕC'S dó$ tecn1cos 
d1 fnuri.:r e Embrap.1 que coo· 
'!lq;u1r1m rt-pJ..Ss.:u por meio dJ. 
ml'todol .,:,1J di:: e.,tensão rural. 
um m:11or numc:ro de mform:a­
~- l um m.llor num:ro de J)C$· 

sO,J,.S em 1,."ll.n.o C!tJ>.1\o d.: tmtpa 
O-. agncultorcs SJ..1ram m:I.L" um.1 
\CZ Cl,n,,~th,:1dos de que ~o aJo­
tJ..Jldo tecnolo~•as modem:is d 
cult1\0 e o co~trole in1~ de 
pragas. poder.lo obter bon.s r'C$"UI­
Lldos nó c:unpo 

fCt o qu JC(W!ti::c:tt1 com seu 
AntômoFc:nctr3que,1,ecC'OOC3 
um.l no, J h1stona di..-poas que PõlJt 
""~ .1 pl.lnur ...,1:,•1.1tndo as onenta• 
\"Ô.~ tL~IC~ C CQm lll()\ 3ç..._\:s cb 

pc,(IUW ;lijllC1 3 l: lZ.J..n& 3. 

mâo-dc-obr:a f.lffl1lllr e, an :ipe­

rw I hocun:. de obtc, e Wl1.l pn>­
duandodc de 4 ~ toncbdas o que 
cqwulc , = rendo bqwdo de 
RS ~ 41>q.24 A opç.\(> por esu 
cultura ÍOI por .iCh2r \U\CI cc~ 
IIOffllQfflCl1l . chs>< o propnctono. 
ao 3dmrur que o seu SUCC$$O 

produção cst> !opio • falu 
CSllJ11'1lo de olguru produtores 
rcg,õo P°' cont1 chsso. o p 
dJ.~tc..,cuma:tlue: 
,-mdido .1 1~ caiU\lJ5 o quilo 

\o Du de C:ompo <obre 
dJoca. for.1111 dc:moru tr>d,., 
bem tcJa, U pral,o; de culn, 
d...--.lc o P"l"l"' do solo"" o 
tio con-1,.1 que slo f.uon:s &..·k 
ffiln.llltO. p.-ir:l UIIL1 b()1 produn, 
d.:lJ..: . .Jkm J.t i:OOll:r~til~ 
produto .\s :lti.:nurna.s de uni 
.za,;'.ã.:t d3 mani:fa"-1 • 2hmalLl't 
hum.1ZU.. .111muJ "' n.t tJ.bni.:.11o • 
de akool •. for;im .unpLuncnrc d, 
funJ1dJ.s m oc.1Sl.lo '\o fin.JI de 
$3borar.itn pr.m. .., d..: L"\o:knt.cs 
qu3hd.lik.-s nutnn, :as 

t'mJ.:,s1..'-fl(\."tl."'1Sffl3.15mtpOr• 
untes e que ch.Mnou .1 .llcn.,"3o 
dos .lgfk."l.llWn:s fr'I a ~rcp-..-"io 
de , J.,iorc,; .10 prl'\iuto A mmdlo­
o. cm ra..(J)J e W..((.t ~t.lo tendo 
bo.i, aCCllJljj,o como r.tç!o ,lQUJl,,l) 
c;l...--.1Jo 30 ~""li .1..htJ , alor pro16ro 
Em se tuunJo de alut'k.-nt.1\-3.0 
hum.m.i. d.1 p:Jc "X>lícr u.aru,for­
mJ.\l s na prc"fo\ào d~ bolo5. 
ro~c.1.-. b(:1Ju e ouuos g.tranun­
do uma m:uor rcnJa ao produtor 
e :-u.1 fam1ha O prc:-1d.:nic d.l 
Emata, Franc1s,o \ ledcm ...... s e o 
coordcna.cklr d .. Opcrai;ücs. Josi: 
\tannho Jc Lima pan.11;1param 
Jo e, 1..-nto e foram un.in1 mes e 
a.finn.u o comprnm1~so do Go~ 
, c:mo do Estado. cm fon;il"c 
cada \(.t mJ:s tod.ts ..1s 3ÇÕC .. 
qu(' ,cnha.m contnbu1r pMa 
mdhonJ dJ..., ,011J11r\X's Jc: , . 
dô honh.-m do C.1.1t1po 

Ipep recaciastra até 
sexta-feira os servidores 

O lnstuu10 de Prc,1dc;.1lc1a. 
dll h ,1ado d:i. PJratba estara 
rc.1h.z.,ndo .• ,te cst:i. sc,t.1.fe1r.1.. 
O r1.'CaJJ5trJITh.."fltO ~ todos O!­

mscntos par.i o Condomm10 
\lan.:u.n. d~l1nJ.Jo aos pohc1ai.s 
nulu,1r1,-;s e p-'.gO no plano de .t~ 
nk...._cs O n.-c.1Jastr.unento C".1-Ll 
s1.1kkt fatonoauduonodo lpi..--p. 
J3, (1ShOn .lS l ~hOO. C estio 
~0 C'\l~ldos 0$ 5-l'"g\Jlnl~ do-

1.'.UTTk..'fllO:S Cuteira Je ldi,."lllltb· 
Jc. CPF uhuno cootrach..-quc e 
1nscnç.Jo .ln.tenor 

.\11." o pro'1mo mb- -<gUtn .. 

do um crono.,:,r.un:i ~ o 
lp,:p LJr., ~str.tndo lodos 
o-. : ·n 1~ m..~tos no Pro-

s= t Lib!Lloorul s,.~,mno~ 
~dl n..W tC-r.un ~e.idas , 
gundo o pn~1Jc..-ntc do lp...-,-,. Lu~ 
cio \tau-e:,, ó..~ l' m\!!1- de abnt 
do 300 ó: l wt. Jt~· .1bnl do :i.no 
pas...-...100. o programa oon:,,.tru.rn 
C }J.. ttltJ'CS1.."IU ~ } ~\J C.:b.lS 

( om 1) rlX:l.h!.tran'k."nh,l, J 

rn."Sldi..~u d,._, lf"-1' qul'[ -..at-o.:r 
rc.tlmr .. "llt .. ~ ['~çias -. 
tlo UN:nus e- JJfll.b n.io rl"\": -
ba.1m !,UJs c.1.,J°'.' .\h: esta 
~nU•h.'lf'3 sera ;i \ :z dos iru.• 

cri too"""' e ondoouruo , 1.lrom. 
nu.-. J.1 1.-ntn: 0.s pro,,rno-- dw 
14 C' ~- ,.;rll, rc~ada'!ltr.lJt,s 

aqudL""S qut l'Puntn pdo Con­
dorn:mo C1d.1J..: \~rd, 



6 ~ CIDADES 

Comércio exterior 
em pauta 

T«meo! do \ timsh:no Jo lxsc..~,-o1nmcn• 
to. d3 lndustn.1 e omi:rcto cst..10 TU P:lr.l• 

iba. desde segund.1-fe,r:i ( 17). p.ira definir , 
progr:uroçJo do XI '\ Encorne,. • Enconiro d · 
Comercio L, 1enor que ,ai ser rahzado nos 
dLls lo. 17 e I do pru\.lmo mês. oom a fuul,. 
d3dc de csumuw, nu1<>r paruc,p:iç.i<, do cm­
prcs3ll3dõ br.isilc1ro, no O.)ITk.."fC.10 mtcnuc:10-

nal e faohto.r o cng;,JJ.m<nto d» cmpn,s,s ru-
aoo:us. oo p p,,n,dor 

Reunido na f~ d> lndu.<trt, e Co­
mercio. Q.lln o cmp~o Fr:inc1Sro Buq;i Ga­
ddh.>. o reuno d.: Comemo E ,tmor, Rui 
Amenco B:irbos3, , ao tatUr \D1\3 muar :ipro-­

'Offl3Çâo com o. llJrpn,':ldo. anespl."03.Lcom 
3S nuao. pcqucn..u e trkXh.,,s anpn::sas 

a ,cnh:i:. o J)il1S t1 :wmc:ntlr o ,~ 
lume de ~ -p:ir.1 ~ omph­
,r 3 <U.l part,apo,;5o no m:rcado ll1lan3oOrl3I e, 
pnnapalmcnc f.lza = as sms dl\= 

Durante multo ti:mpo a pohuca cambial, 
com a pand>dc do real ao dob.r, foi ons,­
der.tda um, d,s r:u: · d, qu d;i d>s , cn­
du dos produto- bras1learos par.1 o c~tcnor. 
sob o ugumcnto d que cst.io com os pre­
ços clc\3do e unh:un pcrcbdo compcUU\l· 
dad .\.lrcr.ido, cor.1plct21Dcntc . o cimb10, 
a c~pccun, a cr;i de que as cxport.1çõcs 
crescessem. nus_ is o n.io aconteceu 

A8oia. o \ hru.<tc:no csu busc>ndo empre­
sas. :ura,cs de qias cnudad rcpre.scnt.Jn­
'"35. p:ir.1 prom<.wcr e ~ umubr os negocHJS 
1ntema.caona.u ,.10 e uma cstr.ucgu nova. 
potS . o p:us J3 te\ C como slogan. a ~ .. c,­
porur e o que unporu· no tanpo do cx-nu­
mstro lklftm , to '\o entanto, atualmente. o 
Bra<il csu t<11undo recuperar a po.rucipaçJo 
que: J.1 1an n co1nc:rc10 c,tcmo 

',3 Par.ub.l opr,:,-1d.:ntc d;i F,cp, Francis­
co Buc-ga Gaddh.1 pK11.-nd~. mdusn c msu ­
br an Jolo P um ,~tor 1..~peofico p;ir:i 

unplemcntar o collk;rcw mtc:ffl3c10nal. f:i, o­
rcccndo o .1h.-nd1m ... -nto .i:;. micro e pequcnis 
anprc:w.s cm .irt1cul.lçlo com o Sc:brae Pelo 
pono de: C abc.:dc.:lo pou J....;; 11lérC3donas estio 
~ . ~ ,crJJJi.: .1 mo, uncnuçio nuior :un­
d;i e de unponaç.io d.: produt.-, 

: \ í ita ao Di trito lndu triai , 

1 Anteontem.. o sccrct.ino Jc: Cc.,m1.-rct0 1 

, E~ cnor, Rui Amc:nco &rb..lS3, 1. rtou an- • 
: pr~ 111.'it.lhdas oo D1smto lndu,tnal de ! 
, Campina Grande e ooh .. "nt mnntc'\-e conta- • 
: tos_em JOOo Pessoa. wm a cbs&c cmpre- : 
, sanaJ Ek ,-cio a Cap1ul paraibana proc:('- , 
: dente de Blunl\."tt.JU em <;3nu c~rann:i 

Ocupando o Banerj 
O ann prcdoo do 

Bana) . Banco do E,. 
t.1do do Rto de Jana­
ro. no cal adJ.o da 
Duque de C'-\.131, no 
ccniro de Jo.io Pessoa 
, olt.1ra 3 ser p3do 
e não nws corno ban· 
co. e. SJm. corno um 
setor d.a scmblc1a 

Lcg1 lau, a. que: :l.lu­
li?OU o 1mo, el e um­
bem o pn:cbo , wnho, 
pc:1r um prazo de: três 
anos. e: o custo t.oUI de 
RS 2.'4 mil O comra­
to csu pubhcado no 
Duno Oficial do Es­
wdo ru ~dedo­
mmg, pas,ado 

Partida indefinida 
As agências de tunsmo cst.io tendo d1ti­

culdJ.dcs para fecha r os gru~ c1.1m desuno 
a 0 1ST1C\-"'\\OrJd pc1s csla ha,cndo munas de• 
sistalc1as, em função da c1c,:iç3o do dolar 
As daus de paruda ~tlo mddinidJ.s e os 
clientes aprccnsJ,os .1 ,crdJ.dc .;is ,enda.s 
estio cm apenas 2v. du realizadas no .1n0 

passado para o m mo pacote 

\1ulhere\ x política 
·c!>Ll qum~­

íc11·1. dia .? 1, a 
• semblc!ui Lcgisla­

UY3 \::U PTOffl(;\Cf 
, o I Enccntro dt! 

\'cr(adoras da 
: Paníhi no Espa-
• çoCutrural. com a 

presença da prc· 
, fctt:1 Wdm:;. Fana. 

de !'-3.lill que t~la 
• sobre A lm(>l'l'lân-

.1a da \1ulher no 
P.ubmeoto e ha­
\-Cr.a., atn<b. acon• 
fcrêncta da psu:o­
l~a la.m. Cai.~-
, a.nu S1h:i Bar- 1 

ros. sobre a tcm.1- , 
w::a Exercitando , 
".tlorcs essenc1a1s 1 

.. (Qllihbno mtcmo 
e flcx,bt1 u:1J.dc 1.:\­

ccm.1 

Confirma ndo a inj u tiça 
. a c:ci,çat;iJi.; .::r r~ ,u 

qut um ,e, 1t.,.mcnt.o cb cor u.Jtv~ Au un 
AJsis C"'1SU10U que. no ano pas>:>do. 1.• ban· 
ws de lmposlõ de R cnda. an médl3. 3 1 •. de 
suas n:ttlUS 1 -'-1 cmpr • p ,rarn o cqw· 
,.Jc:m.: • 13.5%, enquanto que pcssau com 
rcncb. IUpCl10I' a R S J 800 00 tJ\t:ram uma ah­
~ de 25•-. ma um ~anal de 2,.5• • 

A UNIÃO 

Paraíba discute comércio exte 
Encontro ocorre no mé de junho na sede da Federação das ln · 

e ()',FOR.\ !E ficou definido na 
rcuruJO dt.,sa ~'\Jnda-feir.i. ru 
sede da Federa,;., das !ndus­
tnas do Fstldo da Paraiba 

(F1ep). «rareahzadooosdias 16.17, 
18 de Junho de,"le 3110, tendo como lo­
ai o aucht no daquela cnud>de. o En­

contro Je Comercio F,tenor • Enco­
rne que 1em~obJcu, Ul,lllgarm­
fomuções gtrJ.Is sobre o . 1 tema de 
ex~c.::uçào e :1dm1mstra ão do comer• 
ooe tenorbrasaleuo. noirnb1toda e-­
actana de e omeroo r xtenor ... ecex 
Jo \ hmstenod:t lndusma. doComer­
c1oedo Tunsmo- \ 1lCT 

·uveram n..1 enudade os repre­
sent.1ntes d:s ecret:ma de Comercio 

,tenor - ece, -. e:rg10 , unes de 
usa (coordenador geral de \ !arca­

do lnterroaooal). e Rw ~menoo Bar­
bosa (supeí\1sor de Dl\ulgaçào). 
quando durante ,ncontro pres1d1do 
pelo pres,datte da F1ep, Fr,nc1..sco Be­
"" ides Gadclha. debateu-se sobre os 
obJet1vos do Enoom" 

Es timulo ao ro~rcio t "Ctt rior 
- eguxloasrepresattantesdo oce.x. 
pretende-se com 0< Enconiros de Co­
merc,o Extenor que ,fflt sendo reali­
zados em todo o p;us. funalecer a par-

Maior aproximação 
com o etor pri ado 

Com o obJetl\ O de esumular a 
maior part1c1paçào do empresaria• 
do brasiletro no comerc JO interna­
cional, e. pn ncipalmente. faci litar 
seu engaJamento no processo ex• 
ponador. a ecretan a de Comer­
cio E,terior. Sece, \'Cm promo­
\'endo os Fnc◊ntros de Comtrc10 
Extenor - Encorne, . em d1\'ersas 
regiões do Pais bu!-.Cando. nesse 
proces.~o. uma maior aproximação 
com o setor prl\ ado. cm especial 
co m a micro. pequenas e médias 
empresa s localizada, fo ra dos 
grande~ centro~ comcrc1.11s do Pa.1s 

, ·esses encontros, os parti 1-

pantcs têm a,e,.-..o .t.s informações 
de rele, ânc1 a acerca da estrutura, 
do fun cionament o e da.s re1.?.ras ba­
s1ca.s do mterGi.mb10 comcrC1al bra­
sileiro. do~ mecanismos de apoio a 
e,ponação (como a, linha, de fi­
nanciamento do Proe dados e sta• 
usucos, o Programa '\ o , os Polos 
de E,pon ação - P',PE. dentre ou­
tros), das oponun,dadc, de nego­
cio. com o e,tenor alem de nor­
ma, e ações na area de defesa co­
mercial e de onentaçõcs cm mate­
na de negociações mtcrnac1ona1s 

Os Encorne, abran'-?cm, ainda, 
d~pa.:::hos e,ecuu,o oll \C!'JJ... opor• 
1Umdades de cntr ...... 1-..ta:.. ind1v1durus 
dos participantes com o, d1rcl('lres e 
tecruco do, Departamentos da e­
cretana de Conu:rc10 [· \ tenor • Se• 
ce bem como com os rcpre-.t.'tllan• 
te de outro, orgão. ( \IRL. ln me­
tro. 1. PI ) ou enud•des prr . entes 
( cbrac. C~ l F cdera~õc,. Banco do 
Bra.s1l. entre outros) 

Paralelamente ao e, ento, reaJ1za­
se um bal lo de 5tcr, iço~ sobre co­
meroo extt.-nor, compo,to por, ári­
as estand~ em que J1lcrcntc, a~en­
tes ou entidade, con11..-rc131, ( empre­
sas. bancos e fundai,.< ) têm a opor­
tunidade de apre cntar e promm. er 
o '-C"-1ços que plldcm oferecer ao 
mcrcad<> de potCTlCl:115 ·ponad,,res 

Alem da. ccc qu fa; dc'OlOn,,­
tra !o sobre como utili,ar o ~tema 
de lntorma o F- att t a ... \ hc • e o 
S1,1ema Integrado de ( omercio Ex­
tenor - ,scornr também paruopam 
do bal o de 5a' ,,. o lrt,ututo '-:a­
ctonal da Pr pncdadc lndu,tnal • 
J',P J e o I t11u10 '-•.:ional de \! e­
trologia rmah,açãn e ()<1ahdade 
lndu,tnal. lom,110 do \11)1( ' o Oe­
part.uncnto Je J> mo~o Comercial 
do \1RI o Banco do llra'ill s A o 
Baoco aoonal de Descnrnl\lmcn-
to hononuco e ia! 11 f)) ·Sa. 
ettt,dade de ela entre outro 

P◄ R,1/8. 1 \ 
•••e:• -• l •t.•• •• P•r■ III• a/ A ,_ 
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cen:i entre o~ setores pubhcos e pn­
, "3do, de tal fonna que. ante 3 cr · -
cente abenua comerc1aJ bras1le1ra e 
a ma10r e,-:pos1ção i conc:orrênc:Ja de 
produtos 1mponados, se esumule a 
p:irnc,p .io dos sotorcs produn,"' no 
comercio e.'(tenor. st asstgure efen,a 
defesa contra praucas desle31s de co­
merc10. se promovam no, -as oporru:ru­
dades de e,.pon,ç • e se amphe a uu­
hzaçlo dos mc!Caru.smos J.5 auv1dades 
de comerem c-xtl!nor 

o prcs,dente da Fu:,, uúonnou que 
a cnud.lde procuram. Juntrunente com 
os órgãos parceiros do evento. reunir 
o m:uor numero possJvel de empresa­
nos da Para,b.l e de Esudos ,umhos. 
Ja que o Encontro de omerc10 Exte-­
nor t uma substanc1J.! conmbu1ção 
para o desenvol-,mento do Pais, pela 
,,a do aumento do mercado e,1emo 
COllS!dcrou 1mponante a presença na 
reuru.lo desse dia 17 de representantes 
de ófEàos g<l\ffl1.1!11ertt:us e nlo i,,ver­
nament3JS, de enudadcs de dJSScs e 
do empresanado. CUJa crescente mte­
gr.,ção pelo dcsenvol\lmento . • isa en­
tre outros rcsult3dos, o csumulo da cn­
açào de empregos, o aumento da reo­
d;i e do padrão de \lda d;i população 

leio ambiente 

Sudema promove concurso 
sobre a escassez da água 

Lm concurso Jc rcd..'lçio ~om 
o te-ma E~ca~s.~z J.1 Agu.1 A 
Ameaça do Próx1mtl cculo fo1 
a mtlhor mancam qf.lt: 3 upenn­
lt:ndt!r=..::1a J~ .\ dm1111:;cr.1~ã.o Jo 
'-leio .¾nb1cntc - ud,:ma cni:on­
trou p3ra wmanor.u 3 _ an.111..1 do 
\ le11J Amb1cn1c. que acQntcccaà 
n3 pnmetr:i ~man.1 Je JUnhi Par3. 
ck(l\3r O C\etllO. a "udema 1.."0n· 

IJ c,im o :tpo1v JJ. i.:crctan.l d'-" 
Educ...,ção e Cultur.l Jo E:-t.ldo. que 
1.i ~olocou .J. d1~pos1ção do orgào 
os ~~n 1ços nc~css3nos p.u-a a d1-
\UlgJÇ .. k'I do concurso. cujos tr.\• 

balho, deverão ser entregues ate 
o dia _; 1 deste me.~ 

PodcrOO p:irticipar todos 1.'S .1lu­
n~ m.atnculnd~ na rede pubh~ I:" 

pm--ad..1 d1.· c:n~mo do E)13cki d.1 Pn­
r.uba que cursJ.m d.., 51 a 81 scnc do 
l.'nsrno fund.anwntill Cada c.5cola 
fi,a rcspc,n-.lvel pelo di,ulga,;.lo do 
concu~o p.•ua 5'."US 3lunos e cadJ. 
candJd.110 St: podcr.1 con..:orrcr com 
um trabJ.lho Ele~ &.:,cr.io sa prc­
sclo.:1<,n.ldo, n:, pr<)!ma cscol:t. d.:· 
\.enJo ser 1..-n, Lldó p.ira a SuJC:m3 
op.:rus , melhor rcd>ç.lo d'1 csoola 

Amda oonformc as nonn3s do 
con,urs'-"' todos os trab.1lhos dc\.c­
rào ser d1g:1udos, da11lografaJos 
ou manu~~ruo.s cm papel ofo:10. 

ruo ultr.1p:l$~ndo J 2 < hnha.., <h 
.::ntlºOl d~ a\J.haç.fo "'"·r~,o i:o­
nhc.·c1mcnto Jo 11..-m:i. fac1liJ.:idc 
de t:\('lfQ- Jll . .:fljtl\ 1d.1Jc C CS• 

cr.:,cr ..:orn.:tJmi.·nlc 
T odJ .1 n,;d3ç; -, d , cr:'i o 

:-c.r cm 1JJ::is par.1 o Julg.un~nh.> 
ÍIO.JI , 3 s~cfo J.1 Sudcrr . .i J U." cu1-

d.iJt"l\ d:i l.."q-1rdcn:id in:i d · Ldu• 
~:içào .\mbu:n11I nJ .ncnub 
\h,n., nh(n W.1 lfn.:da L:al. nu­
m\;ro PSI , "'"' 0.11rro de:- Tamb1.i 
cm J(x'io P~1o..;c\3 .\ C.lt 3 Jmuk 
para .:ntrcg.1 dos tr:ih.1lho i.: d1.1 
~ 1 de.: m.11\) dc,1..: :ma •\ ... om ,. 
!'.iio Julg:idora ~CT.\ .,;o mpt1~ 1:i. de 
tccn,co~ da udcmn l~am:1 ç e­
Cl'\."tan.1 da ÊducJ\:fo e Cu1turl 

O rc-.ulUdi.l do ,.:onl.'ur,o:;o --era 
d1, ulgado pd05 mi:10 , Jc ci..,mum-
1.'..aÇào locais e o , CJ1c..·dor :-.crá in­

formJdo por tckfont.: ou tckgr.1-
mJ A prcm,3.Ç.10 s1.·rn .1 $C~t11ntc 

Pr1me1ro lugar (um m11.:ro , ~ :-h:111), 
!,,1.,-gundo e tercem.) lurar (lrnu bi­
cicleta e.ada um) 1! qu.irh, lugar 
(uml dmcra fot ogr.,tic.1) 1)..,. 

acordo ,001 o supcr1 ntc11Jcnh: d;l 

"uckma. Erasmo Lu,...:na. ,l c-.cv• 
13 l que ~ncncc o g.lnh.,Jor J o 
coorurso L1mbcm h: 1.b1.·ra um tro~ 
fou e as d, z mclhor,s r,d .1.;õcs 
reec:~rlo ccrt1fo.:idt., 

Ceatox atende 95 vítimas de pica 
A coordcnador.1 do Centro de: 

A11.-nd1mcnto To'1cológ1co do l losp1-
La.l l m,c:rS1t.1no. Fauma \fa.rques. in­

formou que d1mmu1u o numero de! 
at.cnd1mcnto por ptcãda de o.corp1õcs 
nos anos de )Q<l7(S<O)ccmQS(4<0) 
fa. nos pnmcno meses de 1 ~~ ro­
ram regi. tradl)S ~~ W!i 

cgundo F.iunu \1 .1tqucs como 3 

no "-3 rcg1.ao TQJmcntc so tem d~:is 
esUç<)t;s m, cmo e \tdo na.e, mud.in­
ç.as de tcmpcr.1tura e o momento 1de..1J 
p3T3 a pruhtcraçlo dJ ~pcc.::1c 

O numero de ocorrén~1as no ult1-
moano ba.i,ou pois se •lllldoc:l.1. dc, -c~ 
se aJ campanhas de cm oh idas pdo 
setor que d1ngc. ou cnt..\O J populaç.io 
n.1> comunicJ.ndo o fj to a(> C en­
tro d( .·\ tcndun.:nto l <• 1rolog1co 

·\ ptc.:id. de algumas c,pcc1e de 

C3COfP"' pc-dc JUO\( JJ .1 mnrti.:. ~ 
.1 ,rtun.1 ruo n.o..--00 .l' n.,-,;i nW ;1 

ad:quad.i c lfl100lal3 O r..,sso caso< Ji. 
fi:runc;. ~ o upo de ~1 qUI! 
adlptou a nmr..1 n: oco lit\w Su ~­
nurus que JO plC.11' pr0\oa1 murt.1 da 
mtl--cst.lr e J)05Sl\clmo1 k n; .1IL1 

As pcsso.:1.: n\,;llS rnh.-r.1,c1: .u pt• 
c.>d.ls de c«oq,1..10 sJo 3S cnan.;as. por 
l'\,lil t1..-rtm SUJ C()l1$11tU1~ pkn.111lCrlh: 
fomud.t e .l.'i t nws , clh.1.!1 <lc­
, 1Jo .1 tr~1l1dJJc d: su., ,1ud..: l .mc.1.~ 
&.: p1wd.1 ,1 cnun.L:.-nadora !11 Caitru Jc 
Atcndm :nto To K<•I •1 ... oJo I ll I J11· 
ma M.uquc , p.'l.k a pr,pull,. o q1u.: Jc.: 
1mcxh.110 b,ç o knménlo tun .h,'ll.l e 
sab.'io n..·uuo col1~ um.1 u•npn: 1 

de gdo e t...wnc um 3.n.1) 1i.;,:, p.1ra d1• 
munur.1ti,r fl1L,mha11 omcnd.tlflC 
o l.1to .1 Cl•1 UJ K.:....Jc. _ 1 l ll 

FUNDOS 

o.u \AfordA 
<oc.aK.) \ odu 

18.0~.99 1,36 10'25 0.0403 
18.0~.99 1.9720577 0,11808 
1s o~.99 2,0420016 0,08~;· 



., ........ ,,, 
lilforllle 

Fn riu,,,° C '11- e Equipe 

illoin,......,...,._, ...... .._ .......... 
,-ouua, cmo,pm an...,. dejonal elllldrrioaabn da 

. u.a barmra. - Salvador, deslmM ... &iibal • 
pequenos, soterrando -w. •.......,__..,a inllia 

puâc,pan1e1 de um protcllO conaa o dacuo oftcial 
cam os moradora dai 4ras de risco. O. muifeo. 
illlegravam essa leva 1mmsa de ..,.. bumuoo cca 
• corda bamba. Slo peuou unpedidas da sobrevi· 

, lll&lS chpa no campo Slo IIIÍpllllCS da seca, da 
do terras • da desaperuça ocapando. pnçlo após 

• morros. cncostu e barraras. 
A lngécha de Salvador ,. IC repeliu em Joio Pessoa, 

a cada mvcrno, bombaros, promwra e Defesa C1vd 
llaçom ao trabalho de lcvanlar .. pa,IOI da pcnfma 
· sajc,tos a deshzamcntos Slo sempre .. _, A 

· ia ofic1al. quando surge, CCIISlSIC na rcmoçlo das 
ameaçadas para casas erguidas cm troas lll&IS 

· · Quase "f~, porán. u zonu de n1-
plllwn oovos °1J>IDICS E a vtda proasepc, traplia 

lrl&édi• 
Por esau bandu lllllila ICllle lillda dne lembrar .. 

da Fa,'tla Slo José: .._, maJbem e~ 
pela barreira c1o e..,- Joio AcriPmo, quan­

do a IClcçlo brasileira de f\itebol ..&.ava maiJ um 1111-
aiao na Copa do Mundo. O alllo aow,nador W'tlson Bra• 
p desligou a Tv, na Gran.,a Samana, para acompanhar, 
• pessoa, o resgate dos corpos. 

Grevenoli10 
No Baixo Rógcr, a nuséna chegou a Imutes, extremos 

Descspcrados com o amincto oficial de um aJcrrO samtário para 
desónação do ltxo, os caladoJ<S cstcndmm faixas ontem con­
tra a iniCl.311\ '3 

Todos tàn como wuca altcmanvadcsobmivênciaa disputa 
de ratos de farns e cozmhas com '""" e urubus O aierro, 
JIIO'm>Cl3 l<COlncndada no mundo mtaro em liwor da saúde 
piblica, é cncar:,do no Ltdo do Róg<r corno scma,ça de morte 

,-------------------, ! Interiorização 
p Campma Grande está cuidando da orgao,zaçio do 
I 1~ Encontro Nactonal de ComcrclO Exterior, cvmto 
I marcado para o pcriodo de 16 a IS de Junho 

A 1dé1a e rcumr ah bancos e fundos de 1n,·csn• 
1 mentas, cntJdJdes gO\·cmamcnt:m, a1cm de grandes, 
1 medias e pequenos empmanos A coisa dtz respcno 
1 à fusc de 1ntcnonzação do tipo de comérc10 Segundo 
1 Ru1 Aménco Barbosa, representante da Sccretana de 
I Cmnen:10 E '<tenor, exportar nio é assunto apenas para 
1 os grandes 
\ __________________ _ 

Olho vivo 
As fila s aumentam, cm 

Campou, no Hosprtru da FAP, 
quantl-gener:11 da campanha 
contra a catarat.t As c1 rurg1-
as1granutas , contam com , er-

do M,msténo da aude 
O progr:1m:1 benefíc1a 

quem 1enlu ma,s de 50 anos 
e não disponha de rtnda sufi• 
ciente para bancar o tr.1tam01-
to contra a cc-gue1r:1 progrcs­
Sl\'3 Quer dizer: nio falta 
gente por aqut com esses dois 
atnõutos. 

Arsenal 
O Corpo de Bombc1ros começou a ,nspecionar u 

bomw de fusos 1t1SUllad:u na Lagoa. Onta1I, na primei­
ra m..(f)i.'Çào, naihum barmquciro conseguiu a licença para 
miaar :is ,iendns 

Cada barrnc.,, deve manter 3. d1stãnc1a mm una de oito 
metros d.1 outra . possuir c"<tmtor de mcêncho, manter à 
,ista placas pro1l,1odo fum.·u e ter os 6os clctrieos cmbu­
ndos. Afinal . com uma ,1zmha11ç.a C.\.plos1'a dessa todo 
aud.adocpouco 

Dias Gomes 
Se for , crcfadc :.quilo que 

0IDOIOnst3 de ta.xi J.Odl d1zci1-
do, Dias Gomes pode ler pago 
o:xna propna c"~talc1a o um­
co pecado publico da , 1Ja 
"'E.nua ;il1 porque ele me pe­
diu", disse o ta."stJ. a 1mprcn~ 
sa, depois da nunobra 1rrcgu-

lar que matou um dos gnn­
dcs tJ.lcntos da dr.unaturg13 
IUCJOOJ.I 

Comun.,sta de canannha 
e rcspcuado dentro e fo r3 do 
pais, de foi , de longe, o rtl3JS 

perseguido 3Utor de t~tos d3 
tdcvuão brasdc1r:.\ 

Dias Gomes-2 
os anos 80, conu, ;i-~. rus Org:uuZ3çõcs Globo. que ele 

Í'0f a cauQ do romp1mc.:n10 do comp3.nhe1rcH·td~1or-chcfc, 
R.obcno \ lannho, com o num~uo da :gurança.. Amundo F.il • 
do, aquele Jo ·rud, • dcxlarar· 

Fale.lo t<n• pcchdo a cabcç, de 013.! Gomes ao dono do 
awor unpcno de comunrcaçio do pau, que respondeu "não" 
O ,'Clho Robcno alcança,-a as co1s3.S a tclc,1sào era SU3 e 311 
10 punh:l no 3r o pcnmudo Alem disso. ele prcaSJ\'3 dos mc-­
lhorts cei<bros do pais par:, alcançar o padrio de qu:tl,dade 
intemaaoul exibido J"la Globo 

Comt('t ho1c t , :u :t t ~ o pnh1mo di1 " o proccQ:o de 
rttadu1ramcn1n du, íundodno, 11Uhllco C.Jt1du1U que 
aiad1 não ín ram ,or teado, com I cua própria do Progn• 
•• H1b1ucion1I ",ohdâ rio. 

Os m1cres11dos Jc, cm compucccr 10 1ud1tono do lpt'p, 
dJ.S I horas 10 mc10-d1a. part:t.ndo cartetrO de uk nttdade, CPF, 
i ltimo. contra;;hcque e compronnte da mscrt lo antenor De 
\oJe ate sc,11,feua, scr!o recadastrados os msc.ntos para o 
Condonunio ~tan11n 
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Venda de fogos continua proibida 
Bombeiros constatam várias irregularidades nas barraca\ da lagoa 

EdihnaMota 

C
ONTINUA pro,bidaa co­
meraahzaçJo de fogos de 
&111fiao no Parque Soloo 
de Lucena Apó, consta• 

llrciwlw&TCgUlandades dur:in­
teVJRJnarwtzada OlllCffl. no lo­
cal, o Corpo de Bombeiros de1er-
1111110U que IS barra<IS só podem 
começar a f\mcJonar quando u,. 
das as pro"oidênc,.. furem IOml· 

das pelos comerciantes Proble­
mas nas mstalaçõcs elt1ncas. nos 
ex11111Dres ea falia de suuh.zação 
de pcngo nas barracas estão en· 
tre as 1rrcgulandades mais co­
muns lnconi>rmados pela nio 1~ 
beraçlo dos estabclecun<111DS, os ' 
barraqueiros acusaram a Sec~ 
11nadeTunsmodoMumcipode 
nlo ter repassado para eles todas 
as ex,gênaas da Corpon,ção 

Teneote Vllmar, VlSIOnador 
re,ponslvel pela~- disse 
que IS nom,as de scgunnça fo. 
lllll cmwlas 111nr,-é, deofiao pn 
a Secur, que se encarr<gou de ,.. 
passar as informações aos eaner• 
cwnes de fogos 'so entanto. " ,o. 
dos os estabcleamenros apiescn• 
tam os mesmos problemas e a 
mesma alegação de que a Sccre­
tana n.!o repassou nossas cx,gen· 
cias para eles", chssc o ,mente 
Apesar daiusnficanva dos bana­
queuos.. 0"1Stonador foa taxanvo 
.... barac3s estão p,abid:is de fun. 
amar e só ,ão ser hberada:s quan­
do csbverem dentro do, padrões 
de segurança, sem ofi!=r pcn­
gos à população", garannu 

José Da1mão Bezerra. que 
vende fusos há 45 ano,. é um dos 
comerciantes que afinna nlo ter 
recebtdo as dC\1das onentaçÕC!) 
da Setur .. e a ecretana u,es­
se nos repassado as uúorm•ções 
Ji estariamas com niõo prooto 
para funcionar de acordo com as 
ex1gênc1as dos Bombeiros", la• 
men1ou. lmverdadeiropre.Jwzo 
Além de 1cr que gas1ar m:us para 
fazer as adaptações, os comer­
aantes estão de1 '< ando de fatu• 
rar desde ontem. Já. que as bar• 
racas só vão ser liberadas P3ra 
as vendas quando todas as de• 
tenmnações forem ngorosamen• 
te seguidas Os propnct.inos fi. 
c11.m dependendo de um cerufi­
cado de segurnnçn que scrl dado 
pelo Corpo de Bombe,ro, no 010 
da hberação do es1abelcc1men10 

Para fun cionar, as barraca de, erão atender uma série de e<1gência, feita pelo bombeiro 

Cuidados básicos que evitam tragédias 
Enquant.. f:w:un • inspeção 

das barracas de fogos d> Lagoa. 
os bombeiros .:ipí0\--e1ur:un pua 
prcsw oncntaçõcs aos comer­
ciantes Cu1d3d<'s bas1i:c .. , nus 
c.tp:izcs de e,ll.tr uma trag d!l 
Tenente \ 'ilm.u. rcsponsj, c1 
pela opcr3ç.io, dine que os b.u­
r:iqucuo~ n.lo podem ti:r equ1p.t­
ma1tos clctrôn1.:os como som e 
T\ ' dentro Jos estabelcc1mcn• 

t, Elt: 3l 1C.it... a.ta..uo $ 

corrmtc, "Jrtrn.-.as " podem :ué 
c.3.us&r um curt,h:m:w:o Con­
forme cna;.tJU, umbtm e pro1-
bub. 1 uultz.t~lo de m;-· .3cs a. 
g.is pelos comcm.tntcs 

Tan,btm csú pr01b1do o CS• 

t.lC tOtWTh.""010 de ~ nos 10 l3do 
das buruas O con tJm1dor 
dC'\ e m c,r,(lludo pcl i,;,rra­
qlK'·ro ;,, p:iru o \"CKU apc-

i..à.splD:P.c r rc-
urando-k U\I , m sr:guiib 
De acordo com o C0rpo de 
Bombeiros, os prcp neta nos nio 
de,ffll pcmutir que c'Jcmcs J. 
tem > 011 fumem próxunos 
is b:irraas E cs csllo obrg;,• 
dos, mctUS1,c, • c:ub:r pbas e 
mcnsa.,ens n.;i.~ •:atcrm dn bar· 
racas com as ~ das proibiç6cl 
aos consumidores 

Uma precaução: a barraca não pode tcrt"quipamento eletrônico T, ou '°m rm eu interior 

Uma fiscalização típica obre a comidas da ép ca 
A \'1g1 lánc1a S:imtàna do 

Mun1C1p10 começa a fisahzar 
no m1 c10 de Junho os cst:ibdc­
c1mcntos que , endcm comida$ 
t1p1cas do ão João Apc ... ar da.s 
o s.:is cspcc1ah1 ,:uhs JJ eslarcnt 
o fe recendo os produtos. o or­
gão so pretende in1c1ar :l.s ms• 
pcçõcs no pcriodo de :mmento 
no COI\SUmO ' A c,pctt:\11\3 é 
que a cadl :.no Js cond1ç,\cs d~ 
h1g1cnc do~ c!<>tabde,1mcnto"­
cstcpm mdhorc... Pelo mt:no"­
nmgucm pode d:1cr qu, fah.1 m• 

form.1çlo Ji:c .\m. 
A.k-nc.1r. coorJe~.:,r .1 d:a \ s1-
lin,1.1 .1mta.n.1 

ConlO de co-.tumc. \l órg5o 
,a, ~star J.t.:n10.1 i:,tf\lhJt.1 (i,1-

c.1 dJ.S CJ,;,J.s, ~onJ1\ :-s d;; 1t1.1-

mpulaç.'io dos .1hmi.:ntos. i: t.ido 
de con~n.1ç,lo Jo, cqmp.1nw1-
tos i: utcn~, 11 ~,s J<1m,,t1c""· hm• 
pczJ. ,:1hd.1Ji: 1:k,s prnJuio~. i:n 
tn.· outr(1~ cu1J.11fo,. qu1.~ J1.·, i.:m 
.sa tomado:- pdc,,;, pr.;,pn1.·1.mo 
'- o 1.-nlJ.Dto, ,.., ,Jo ... ..-r fi .. .,-,11,. 

nJ,:is e,:,. 1".11) qu.: J·ª ti:m auto• 

Semana da Enfermagem ....., 

atende 111ais de trê mil 
\w, de 3 md at:ndunaJto,, 

cm dolS dloU Atr.m,s d> prcs· 
13,,-.lo Je ,cm~ de , enfi<a· 
ção de pre,s.-To Mterul. 1cs1t de 
glrccmra, oncntJÇ.\o sobre :ili· 
mcntaçl..l altcm1m-a. fitoh:rJ· 
pu e aph\'.'3\.\o de , lCIJ\.ob " 
('on,,lho Rei,'100:tl d< Enfomu­
gan (Coren-PB) ero:rrou a,. 
tcrn c4:1n1 ~ucc:~.so as .itrnda<l. 
da b!l' . eman> da fntorma­
san Je,11n.itbs à popubç.x,. 

1b , omcmN1çõcs prcs­
scgucm nt~ o Ji:i.10. c,-..m att• 
, 1d3de, especificas p3r.l .1 
co.tcg.on.a, atra, (s d.t ruhu­
çio de palcstru e confcrên-

.: ia:- m1r1str.l.ll3s f• cp..:...:1Jh~­
tJ.~ De J~(mfo .:om \ lln.:i de 
Flllll\3 Ahrs. fo:.c.\l do Corcn 
t ..-oorJcnld\,rJ Jo ser,. 1i;o J..­
;ucnd,mcnto a pi.'.'rulJ.;.Io. um 
dos r\'nt()S ma,s 1mJ'"rt:int ·.:-~ eh\ 
trlbJlho. dchn, oh rd'-' pdõ 
~u:ino J.no ú-,,i...\·..:utn o°""' P J.r­
qu ... s-,100 ,.k lutd\.1. a. , a.n­
t.lr.:.: n J plXkr .dcnuti.::u ,.J• 

s\,s d~· J13l,~•te~ e: h1pc:rtcn'.'5o 
~4.:1 IJ,., d.i. nunt.1:- p...·s~1J, 

Qm: th,lmlJlmCiltv n1o pi ·ur:un 
um ~l~".:iJ.li'.'U, 1pn .. 1H1L1m a 
opon11n1d:ldl! .. .1 :,,bam J ... . .:o-­
tinn&., .ltr:'l"-' ' dJ c.unr.mh3 que 
4,:.1;;1J,,., c,.'lffi :i.l~.:.fü IJPO &.: Pf\'bl 

l\, 

'< .\mJh:&. l'!itO 51&,ru 

q a porub\Jo u1 po-
f 1,. aqtUl1d.ldc&:i:s2l1 

n,;:ntos ,: u rondit. ck tp:,, 
01.• do ~Ul'h:k..ink..':llO· "l.ll.l c • 

Jaju:ado 'ª rr,J1or.J. Jr,:-. 1.- -

-.o-., ... \O r\·<.,;,\l:\S ((Ui:' \COd.:ITI C0--

11ll\1Js de nulh1., o.: .. ,c p;:nodo so 
p~ 1a ,m1~ri1;ir 3 r\'ndJ fam1h.1r 

'1. \"'.: lnsum1dl"I obs.cn.u 
.11 JT rt. ~uL1nJ.1d.: ci.. po,J~ 
o..· 1.:, \ ígili.,.:1.1 p.:trJ que 

µm lomacbs as proud:n..:• 

,r.:,~· ,. ' \ .. , .. , 
\kn...:3.r d1JK que a adJ. ãaO ,:, 

orglo ~ :.i ser '1Ul" o.1gcntc 
cmo:cb,:lo u norm,sdoh - _ 
que J:,1.--n ser cwnpnd.u pcl 
romcrciant ~ ck a.bmentl d!! um 
mod gcl"31 o c.:1.-.0 d.:: qfüm 
\i,;-nJccom1<l.J.s l1p1CJ!'. o.;io ,_, .i.:r 
d1frn:ntc S.:gunJo dJ.. e mt. .... ,. 
:-.. 111t1.· (fiel l'H"fHlC"..ir1ci, deu­
-..J.-. ~· pcc·.ihtad:u cO!llC'C\:m d.,~• 
,k ,~l a se adcqll3rcm o, "' rm.J.S 
r~ ~ruc dJ \ rg1Wlet.1 :int 

Jne",(ll)1rucod.t m~ ~ 

\ iu1t.l ~r·ntc 1:lpro, e1tou para , ~ iltc~r a pr~..ão a rtcri..,I 

m,1 (\;.. o n~<..1!t.1J, ~ rm.:-JJ.t• 
10 3 f'\:''.'~XI lamb...-n t T11."t'ILldJ 

~ üo:: ~~~~~·t./ t,~ :::: 
\ ~ f~c..-Ctd Sr.1.~ltl.lnC'OtC' U 
S~·m:uu dl. Enfcrnu ... ~mban 
prttrnd.:1u mostnr .:a t>DP 1 

, 

.tlgum.1:- d.1s ;ir., 1d.1J.:, 
prt,;t3o'l.l, pcl~ i:nftrnx·1-
ros \ 1Jcu ~~ bu~cJr ~..l..b. 
,-cz m:i:, a ·.-3t)nz3 , do 
pr1,;ti,<.1cn3I dcs~r::indo 
pl.~ O $Cllnmenl d: rt'S• 

pctto .1 CJ.tt1..~n~ 
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PJ'Cuité 
(" 1< furt ido 

Bado e Balduíno 
P \RTIC IP \R,\\I 1 

oontro ,.1oon.-i1 de Pn:1"1tos. 
""111-z;ioo scnun, p.,sS3J.-l cm 
Rrn,íl1.1, O ,-:lido I ilho. J.: t ui­
"' < Jo>!o ll.lldull1" ,k PKUI o 
[ncoatro rcumu 3200 c.hdc 
mmuCip,13 e L.."1.c por obict.i,o 

Jiscunr a qu,:sw <b pn~ i&.'n-
a e on,.I.> d,, ln-.ututo J.: 

fTC'\JCÜ).: \hm.h .. ,p,.11 ,:.ip.lU­

t;i &amh.'m c:st.,, ~, a ,"Of'ltnbu1-

ç.» p;ir.1 <> I ,, J..,sJ..1'1tt<>n~ Prcfei100,,aldo Filho 
"" 't131"d:rtn, ,-lctn (' crc:,Jo. 
rt'S e pr h."ttoS) 

O , •Ido hlho - Bado e 

Pomares 
~ul ~ i!... ... .. - b gra,101J e .. J.JU (,. r.im d1~lr bu .. 

~ .,..;u tamente .. txn quas .. "11 p,;:qu:oos a&,n.:Lihorc:, 
,1 w da [m -te 1. ng.1bc1ra e tem 

• :n.1 ... Jo de pc--n ,.; c;fTl k (u1k 

lntnnct no ( urima1m1 

\ lntanct .. ':tQUI l.1 ... :ufa 
113lS E ,crnplo dJsso 

a.: o "Xt)\,:d<.Y l...4.Z que atnncs 
00 seu ,:q, :-tt:intc de Campi­
na \irandc c-st.1 cstabdcccndo 
.;Qntal cm 11Igum.1s arc-:u: do 
( anrtl3l.JU fim de .om~ 3 ln­
:m:- 1Jma rca.hd.ld .. nesJ:i rc• 
lr um r. .l'.h., n.11 u.:cs r, ·, 

cm cida.Scs ~ ~°' o1 flores. 
t.t. Pi .. u1 e { 1.. 

P - nqui:znto 11t, ncl 
n \. Jr-:1.atau r. til ,1 ak:an e 

somente J .. ,. q1u: ~..: dispõem 
a p.1g.ar ~ 1uccrurbano. po,s 
p3r.1 .1ccssa-l,1 o meio m.:us 
peno sSo os pro, cdorcs de 
Campina Gr.tndc O custo da 
hsa.,:ào pelo 1cmpo de um.i 
hor.J cm tim Jc semana, J><lr 
c,cmplo, chega 3 qua:sc três 
rcJts l:m dia~ nonna1s J hora 
cusla o dobro Jj depois d.t 
meia noite ate 7 da mJnhi 
paga-se por uma horJ de co• 
ncc., \o. t-cm mcnc:- R) 1 .2 <. 

O pn, o na ponte 

().., numero, 
da chu,a 

[ru !I c:m 

A UNIÃO Quarta-rtira, "de .... 

Prefeita de Mari é ameaçad 
Posseiros invadem prédio e depedram o patrimônio púhl' 

M
\RI • A prefc:11.:a de 

\ lan e func1onat1os d:t 
C<hlid.ldi.: municipal estão 
cndo .1mc.1ç.1dos por 

po:.sc1ros que ~r.io ae.1mp.1dos 
di.:.sdc a uh.im3 sc,t1-fara.. dcfron· 
te 30 pn.-cbo da Prctl.'1rura Anro­
do~ de fado. cn..'-Jd.l..s e outros 
obJctOS cortJ.nlCS amc.tçam ~­
tantc..--mcrth: J prcfcrt:a caso ela nlo 
cumpr.i .is rcn "inchca.çõcs que os 
~:..c1ros C!-t.io ~ioundo 

Ero-c J.> IO\llldi<:;>,""()l;S cst3o a 
COOtrJ.Uç.io de três tr.ltorcs pata 
mtJt 250 hxan::s de tara oo nJJ• 

IIIClplOdc:R.ioo:h.iodol\,ço.loc:ll"" 
clcs 1an.--wn ra,-n;bc:;u a po::,,...---<e d.1 
1ar.1. • oonstruç;Jo de uma cso,b. 
mcn::n<b c:s.:obr, matm:11 didlnco e 
• quanll3 de <o n::us por 1x,;s<o 

Em c:ntn:,ma A l , 1..\0 .1 
prefc1u afirmou que não cumpn· 
ra nenhum pedido dos pos.sc1ros. 
1.1 que n3o pode pro, .1r JUnto ao 
Tnbwul de Conus do Esudo, re­
cu~os que: ser.io destinados .is 
rc1, LndlC3çõcs. "E um ato de ,an­
dahsmo. 1nconsurue1orul. e que 
tc:m o mecnn,o dos ,ercadore:s 
Gcnnal \1onteuoc Josc \latras .. , 
afirmou \.!r::i Pontes 

\'3 oportu.n1dlde eb dJss.c que 
ru ultll1l3 SC'\U•Ít:Jr:l \ l\t!U ~ 

mc::nt~ de: 11:rror no pmi,o dJ Prc• 
fe1tun., qw.nJo Jh: os tdd(lll(ffl35 

Vera Pontes c-,t,i ,ofrendo ameaça do, po~c;e iro~ invasores 

que ch1.:g.1,:im eram atcnJidos 
r,t:los J».-sc:1ros. que.: 1mpahram 3 
sa1da e cntr.1d.l J05 ~n ,dores e 
ate da Policl3 \11lltar que chegou 
3 ser barr:id.1 por eles •\mudos 
d1zwn que qucrum beber sangue 

EIJ disse linda, que seru1b1h­
z.ando-se dc,1do ;is dtficuld:ide,; 
fin.incc1ra.., dos agn,ult rcs, doou 
cerca de nul rc.:i,~ cm aJ1mcn1~ 
p.lC'3 a:; f:un1h~. :i.lem de rcJ.: tk 
pc..':SC3. 1.tdc:frt... calL'J.11 m 

h.-rnpo atra.s emprestou três trato,. 
n:s para oonar 20 hcct:uts <b tara 
que eles <orrw-am posse an R,a­
c:h.lo do Poço. que ames pcrt01Cia 

ao Tl1WÚCip10 de SlpC. mas com o 
dcsmanbr:uncnto p.:,ssou • ser um 
mumcip10 mdepcndcnte 

Ontem, a gucrr., de nervos ooo­
ttnuJ,-a. chegando os m,'3SOíCS a 
dcpnx!Jropotnmôruopubhco.que­
br.uxloocolç:unaiocannando ror­= para pr=>oror , prefi:m. 

Vigilância 
Sanitária · 

municipal' 

PM dá garantias a prefe ita e servidores 
O ddcg:w:Jo de \ l;m_ Grango­

ro de um, , em d.lJ100 todo lp<IIO 

.1 prcf.:ita \~n Poot~ no ~'fludo 
& en, ur pc-ltC1JJ,. nubw~. ~oh ... ,­
undo mi.":lu,-1,c n:fon,--o nul1tu Jun• 
to.10..i· BP\1 parac01birqu.:üqucr 
atod.: ,10léoco fo•1..:a por~do,­
:ic.1mp;i,fos, qu.: rdOfÇ3nl l lL'~ 

dcdcrr.imar~ .... ca~JUO,. 3 

,1-m--iat n:1\ idJCJ.~ 

E,1 ''" tonn,1~, ,e. uc q,1c 
ek~ dc: CJ.1\3m .1c::unp:ir nJ.s Jc­
pc.:ndêtk:1as mtcm3'." 00 pr1.~10 d:t 
Prcfcuur::i m:15 foram ,on11Jos 
pcl(l:-. pohc1:11s t:1U.: tizcnm um.1 
bam .. ,ra e: c:-Lio no loc.tl, d-.°!'dc 
s:\l.l•fi:1r:i 

PiJr outro lado a prcfrit.l 13 
cntrq;ou à Ju:-.t1çJ para que prn· 
, 1d.:Tlc1J.. ••rgcntcs st.1J.m toma· 

dls. Jl que o p;itnmômo púbh­
co cstl sendo dcprcdJdo. alem 
da~ 3mcaças de se fazer ou• 
cros rdens para forçar a prc• 
fc:n:i cumprir o que não e de 
su.1 eompc:tênc13 

A n:por1.1go:m do A l " lo 
ti.-ntou nuntcr coouto com o prc• 
fo1to J.: Rllchlo do Poço. no cn• 
tanto nio 1111 po,.md loc-ahz.1-k> 

Agricultores travam duelo 
a faca e acaba1n mortos 

1"\Iatadouro público ser 
inaug urado em Corem 

O J.,n..:ultor Amcnco Eslre• 
J3 OJn1.1s. 1J .1no~. sohc1ro. que 
rc:s1d1:1 no s1t10 Ree3n10. fo1 :ts• 
sa~smadn .1 foc3d.1s pelo .1~ncul­
to r Fran,;1sco G1lbcrl3nd10 P1• 
nhciro, 2 2 .:mos Ele er3 solte iro. 
rc-.1d1.1 nCI s1110 \".1r;cJ d3 Lag,0,1 
e 1.:1mb1.:m fo i morto por .-\mera• 
co quandt, tra,3r.1m ,1olentJ. bn• 
ga 3 faca Ü ÍJIO ,lcClntcceu do• 
mingo no sitio \"ot.rJ'e3 de Jure• 
ma. rro,1mo .10 mum..:1p10 L.1go.:1 
dos Ei.tc:dos.. a poucos qu1lômc• 
tros de Souu 

O cap1t.fo Albuquerque, co• 
m 1dantc J. i• Companht.i cm 

A~·icultor morre 
engasgado com 
come de charque 

1 ~ll.!m• de.· l)cnlro O ag.ncul• 
lor ~\<.-rmo ClauJmo R1bc1ro. t,'i 

anos. morreu cn~as!(ado com um 
pcd.i"o dl! carne dr: i;h;1rquc O f.110 
Jt;:(llk cu an11 . .-c,n1cm. J)(lr ,ob d.is 
1 Ih qu:md,, foi ~,lm1d:1da p.1r.1 .11-
moçar n.i C.1..(3 dt' um parente, onJc 
tudo acontc1..cu 

De acord,, cem Sc,cnno í·cr• 
rcir.1 dJ \1h.1. cunha&.•da ,1uma. de 
--e cnco1111.1, a comcndi.1 ICIJao ,crJc 
com ç3mc- de ,harquc. pr.11.:i llpt.:o 
do l'>rC}C1ro, e n.1 ül).·rtumd..k: se cn• 
g ou Tcn1.1r3m &JuJ.n , 1t1m.1 
J.ind.) l..if'JS na.°' et~l..1~, :nWI nâo t>h-­
ll\O'ant su-:cs.so l'rn C3Jfll 101 sob,. 
at.ldo p;,u-3 fOcl'.ltf'-T o •n-.:ulwr que 
f3 .:t.q:ou sem ,1J.1 oo ht11;p1t:il 

'w,:,c-nno(lauJino R1l)Çmlri\1: r• 
n:u ai.sth1-'Jo, ern , u1ullc do f)l!da• 
ço de carne h;r sq;u1Jo pcl.1 IJnn­
ge Jc1,:inJo ,1 1m ,1 , 11un,1 )Cm 
fõlcgo Pelo mtflos e o que .1fnm,1 
o'- mhaJo d.1 , 111111.t .1J1a111and, 
,:zu ria ho,a toJo pc. soai licoo ar.1• 
,or:,do J1.1ntc J.l 1tu.1po 

o corpo Í(•I enc.:.1m1nh1hi<J pora 
a -i1d.1dc de \lcJu.;1n.1 1.cg.11 Jc 
C1uaubua, onde foi nccrop,1.td1.> e 
liberado 10 no dia de ontem p.1.r.1 
scpuh.unento Segundo fam1h.arcs 
d.l , tima, C l.1ud1no hlJ\13 udo 
com ~o para ~:.,memorar o ant 
\Cn.:U-10 de úlll par ntc 

S, 1( lon ou que l, J,H ,e 
dc~c 1lc ,dcr.tm e 1r ido de: fo. 
C.t!-. tr.1,.1um um duelo n.1 frente 
de , ,ma,;; tc(tcmunha<1 O .ti.:n..:ul• 
IM Fun.:1sco das Ch:tt-:is ·b1rc• 
la. p:ircnte de .-\mtnco', se meteu 
n,1 confu,;;jo e t:1mhcm foi csÍJ• 
qucaJo. ,cndi'I H'CC'mr.lo por ler• 
ccu(\s par .1 u ho!.ptlJI 

O n.b-tcne1llc :'\1hon Jpurou 
1unh' ai testemunha~ que .as , 1U· 
mJs unham uma antiga n,,1 .-\pos 
o duplo cnmc .• 1 poh..:1.a cstC\C no 
ll0!-p11al Rcf1on.1I. dJqucl:i c1d.1dc. 
C po$.ló'i dc ~uJc:, 1113.'I. n!o Cl'IC(IR· 
trou Fran..:1~1..0 J.is (h.tgJ 

Cor<mal • Dentro cm brt'\e, 
o no,·o m.1t:idouro pubbco do c1d:1-
de de Corem.as. no \'ale do P131lco, 
entrara em pleno fonc1onamen10 É 
o que assegura o prefeito do muni• 
c1p10. António lopes. od 1,u11ando 
que ,1 obra custou o mont.lntc de 
RS ?o nul a~ cofre-. d:1 odil1dndc 

Sl.-sunclo ele. c~t,io fah:mdo pe• 
qucnof. .:lJU~tcs J Cf.tnnur,1 de fun• 
..:1onamcn10 do m.11Jdouro. no que 
d1, respeito a quc:i;1ào sarutana. p3r.1 
que a prefeitura o coloque cm pie. 
na om 1d.Jde O m:uadouro foi cons• 
tru1do nJ loc,1hJJdc de l.mha de 

1gu11.lmence 1mpor1ante psn 
dodc de Corcma.s, i a 
çiio da estação de tra 
agua que ora ah se pr 
convênio de parcent firma± 
trc a prefeitura e t f~ 
c10nol de Saúde (F.N S). O 
fc110 espera que: essa ol,n 

a pomo de ser 1naug11n.!a 
final de Junho pró!lmo 

Juizado Especial faz 1 ª audiência 
itinerante no município de Lucena 
LU('CO ;I ~ Ú JUlí 

Hcrlx:1t l.h~'3 dm,.-,l,r 
do Forum de S.:1ntJ R.i1.:1. 
1 cJh ✓J na pr,·1,m1J !-t:'\• 
l.1-fc1rJ J1. il pfUllClrJ 

ud1éru:1;i dl'+ Jmn1d,, 
f-..sJ)'....:aal. d~ frir111.1 llJJl,!• 

rantc. no n:um..:1ph1 d.:­
Luccn.:1 O mo..it. Irado 
pretende. conforme a 
demanda <k pro,;;~!.\l1s 
no Jn11..1do, promt,,cr 
.rnd1ên,1:1'i :i cada 1 (, 
d1:i.s n.1 c1cbd.: 

Hl.-r~rt l.isb(1a ,e 
Jcsh,.:~1ra a Lucena 
.,;urn umJ <.·qu1pc Jo Fo• 
rwná: 5.uitJ R1l,t.ClWTI• 

..... '"""' ·"' 1 

f!O$l.1 ~,r um r..-scmSo. 
ofi.:rnl ~ Ju~titJ e cs- Juiz Herbert Li,boa, acomp.1nhado do preíeilo Davwf falcão t vert,dole 
crc,enlc para 1ulg:u 
qu~tôe'i d<.: J'l<:<IUCn:t ('onlplc,1• 
d.1d1.., c-m ~u.i m.1,~•n..1 de n.11urc­
/J ..:1,,-I. .1 c,1..mplo de cohr,wça 
<k :il,1gud e tnd(m,aç1';n .. n,: o 
l1mfü Ja til 5.1hr os 1mnm1n'i 

\:o ult11nn d1.1 11 o Jllll fü 
mou rarçer111 i;on1 :1 Prc-fi:llm a 
\1una:.ip:sl .. ( .mr.,Jc \i:rcJJo. 
rt.'i p.ira~urnro lunc.í.n:unc.n­
k,di., luuaJo l:1..p,.1.:1nl J-'lc: f1,,."\Ul1u• 
\e 1.>(l(n o pr !Cito 0 . .1\ 1d ,_. .ilc5o, 

\'C'f'C"'i"lf"C' l' 1lo \forms Bcr-

nnJc~ Cm .ilho, Argcm1ro Fr.u1i.:11 
filho (~1dl.!fl!CdJ Cânw.l Mumct• 
p.i.11 e o o-prd~,1Cl l'. 11l!Cn1l, 1 nlc:\J 

Ficou Jr.:1,,.'11ado que o Ju11.1do 
hru,:1al fonc.10C1.1rn 1lQ n.n,br h:rroo 
da C'.im.va \lun1\·1p.il. cn<1uantu nlo 
se nt:i~lec,: um n::al cm definiu-
\O "Ao d.un1.:1~ cumpnnk.'Tl1c• JO ar­
t1go 'H da l.i•1 '>tr.rJ•J~. pcCl-tnndo 
..- ses sa-\1,;ot ltw J d.:i scdi: dJ Cc> 
m.1n::.1 ~lJII~ 1niponJn m;1mr CC• 
k.-nd.,Jo .105 pm.:".., 1uJi\-1J1\, r,,o-

p<>rc,.,.,Jndo umaJusnç,r,rdl' 
ct1ca, ; popul,çlo Jc ~• 
1>0,oodoc ,'ltJnhai". dliit-1JI' 

A lll1Cl3LIY~qucrca:beof 
caiovo do pn,sidcCIICdo Trt"' 
de Ju<uça Jc...nb:irg3'1J .li' 
Morunho Lisbo,. bcn<iol" 
cerco Jc de, md pessc,u o,r 
Í('lll) 011,1d FakJo taml,éatk' 
g1t,u a dc-ç1slo do mag~' 
mJ111fi.-.:l(IU O dc.tJO de ~. 
ll.lfnJr •$C 1.odo do ('oma,Q 



Da Sucursal 

Luto 
JOR <Xiita do falccuncnto do ~ -,-cre3dor e cx-VJcc-prcs1-
í <ld d> Casa, l\iooJdo Danw, ocomdo no uhano fm.aJ de 

na odadc: de MólCC16 (ALJ. o Leg,sw,,-o campmc:mc 
í,spa,doi • scssJo ordmana da maoh1 de ootcm 

Comando 
Os vereadores Albcr10 

Agra e Jooc Cbudlo ,io un,­
grar a du<Çio do Parudo Tra­
ballustt Bruilcro c:m Camp,­
"" G r.indc, na qual idade de 
pruldcnu: e "CC"i'rts1dcDlc. 
respectn ama,u, O tambcm 
,,:re;>dorJde,aJdoBausu,cp.JC 
parncipa da E.\CCUtn-a Rcg,o­
rw. SCf3 o 1• sccrct:mo 

Retorno 
Mesmo - • r..iuaçlo da ....... ordmria.. -

.... C- llubosa (P1) retomou 0111an as au>idadcs 
a "'Caa de F&t AnlaJO" apôs uma licença modica de 
..........,..,rwna--. 

Vitória -------
O n rcador Bruno Gau­

o ao (PFLJ, afirmou que 
'IS oposições cm C:unpma 
(nodc. nas clc1ções do pro-

aoo. têm todas 3S chan­
«s para faze r o prefeito. 
Basu ipcn:u cont inuarem 
Edu como cstlo .. 

O edil defende que, como 

CSlr.ltégJa_ todos OS pan,dos 
de opos1ç:ão lancem QOmcs 
propnos no pnmetro rumo 
• ·o segundo rumo accntcce­
n.1 WTl3 ampla eol,g;,ção, que 
ccrumentc gar.u10n3. o rcsu.J­
lodo pos,u, o das cic,çõe5 para 
a candul.:uur:, de oposição'', 
as.st,crou 

Indefinido 
O pcrcenru.1.I de rcJJustc dos SCt\ 1dorcs do Legi.slanvo çam­

, por J)J.Itc d.1 \ ksa Dm.1or.1 Ate ontem não bana se­
Pn>JCÇÕC< Tamb..m não fo, oficializado o "coog<lamento" 

da ranull("raçào dos edis 

Elogios 

Od.:putado fcd:r.ll Em,aJ­
., Ribeiro (PPB) apro, cnou 
mna ffllrt\lSU que concedeu 

airuna Ramro da Borbo­
l1%11a p.n_ àc;iu ~ ,ju<.'t&s 
polruco--PJ,mdanas. rcg1~trar 
,nrtea oprruào pubhca os d~ 
p:l5 que u:m escutado cm Br.1-
.,. • 31U>Ç.io profissional da 
a~muruClp,llde · u­
«, Cnstuu Albuquerque. ;m1-

Ullente mtcgr.mdo os qundros 
do Mllllstino da Saúde 

.\ bic 

O cmprcs.ano Jose Car­
los dJ 11\-a Junior. atual pre­
sidente dJ Assoc,açio Bras1-
k1ra dJs lndustnas de Torre­
l:lç3o de C~k poderi d,<pu-
1;1r ,1 n.:dc1-.;ii.> .io c.ir~>o n35 
clc1çõc~ qu~ acontecer.lo no 
próximo mês 

E bom lembrar que amda 
esta SC:mJ.na Josc: Carlos u·a 
assunur uma C3dclfa no Se­
nado Feder:'l l nJ qual1d3de de 
suplente 

Dimensão 

Em entíC\1sta que concedeu ontem 3 Radio Caruntc de 
Campma Grande. o dcputJdo estadua l Viu! do Rêgo f ilho 
(PDn 3finnou que a propna populJçào loc..11 :und.1 n.io:uai­
tou complc..1.3mcn1c par.i a du11cn!ilO cb obra que o go\'cr­
oador José M,u-anhlo autonzou ~c.."U m1c10. no ulumo fuw 
de sem:uu - a duph,a\.iO d.i BR-2'.H> 

"E 3. m.:uor obra rodl.'I\ 1.1n3 cm cxecuç..io no pJ.IS, atuJ.l­
mcn1e. CUJO custo e superior 3. QS milhões: de J'C'.:US. que 
Cmtpuu sonh.J tu mJ.1!<> J~ \ mtc .100S e 3gora, grlÇ.U :io 
anpenho do go\1:m..1d,)r, c ... 1.1 ~ndo cxccuud.1 .. 

\'"IW Ftlho dts1acou .,mdl a .unphtude ~1J.I e cconô­
ffllC3.dJ duphcaçJ.o:ror J.tm~1r o ch.1111ado ·c1xjocconôm1• 
cc- do Estado "' F 3 f' .mJc rOOl.'I, ta de m1cgraç.io rcg10-

nar, e,cllmou 

Lici tações 

O \'treador \'cnc.z1.1no \ "1-
i,J do Rêgo, hdcr Jo PDT no 
lqisbtJ\·oc;unpmcnsl! i.:m::i• 
IIIIMollumpc..-J1dodcmkmn,l• 
ÇiO PJf"3. conhi:ccr qui:m .-.jo 
Olmcmbro:. da (onus:-.:io Per • 
112Dente de: L1c1u,Jo Jo ~o, 
'tl'nomumc1pal 

Recla m:içõc, 

Ele Jcscp ter acesso aos 
pr('11,:-c.;;so!- hc1t.11onos ou sclc-
11\ 0s plra a cokt-1 de l"o do 
mun11.::IpI0 nos ult1mos dois 
~UH>!'i bem como p:ir.1 J Lm­

ptrnt.1ç .io de p;n m1cn1açjo 
.1,l.1luc,1 na, ruas dJ cuhdc 
mis Ultimo!> dois ;inos 

\ s4iie ... sorias 

.io gencr J.h.r.aJ.1,. 
u rcclJm.içõc s cm 
(3mpin.1 Gr:rnJc por 
cont.1 d.is muJJn\,l'i 
c,,e cst.io '-t:ndo mtrn• 
dtiudas pclJ. Suptnn• 
tcndé:nca.1 de T"ran,por• 
td, Pubhcos (Sr P) ll(l 

trins.11odobJ.moJ..: ~. 

Os 3:,,sC!isdt\.~ parlamen-
1.1n.-:-. d1..1s \CfC~f'CS OflOSKI· 

0111513-.; tCm uma COO\CfS:l 

hoJc com 11..-cm,os l'spoc.1:1hu-
l I t.kh cm fin,1n~·.\!i pubhc,b. com 

.1 fin.1llcL1dc tlc conhecer me­
lhor otr.1balhodt: ,11..oolp;\MJ• 
mcnto dJ. cont1b1hwdc pubh­
c.1 c,~,1J.lm:n1e dJ. Prefr1-
1ura ..;.1mp11'k."'ft'-c 

@
Joscc ~"':,'~~ ;~,;:: 

o d.1 rua Fcl1p1.· 
lmMi..:,, JX,r mt1..'ffl~• 
~ t.imoso~ ""gdos 

N.Wk'~ ... e a ri..-Jufjl'l .l 
mct.MX: do k,to J.l J.\C'• 

D Pedro 1 

llotrl 1uris tico 
\tL'. Julhopru,11110 o gO\er­

oo c..,--i.,1.hul """~ra d.v w,u so­
lu~o ddirutnJ plr.\ J. Cl.Tlt.:lu• 
~l)d,.l lfotd Tun,fKO 11:('Jm­
p=Gr:u>i:. rnaio.>nk:lffllp.lf• 
1,."'(..'fl.l(00l3 lllk:L\tJ\3 pm'3da 

A UNIÃO CIDADES Y 9 

Taxista é morto com um tiro 
Polícia encontra veículo da víLima danificado no conjunto João Agripino 

Paulo de Pádua 

O
TA\I TA José lumos 
Calucto de ~u.aré, .i7 
>no<, casado. que residi., 
na ru3. T cotôn10. sln, no 

Vale das P,lmemu, Cns10 Reden­
tor, f01 assusuudo com um uro 
de rC\oh-cr a qucuna roupa na 
nuca. amcontc:m .t notte O corpo 
da \ltuna ÍOI cnc:amrado na l'\LI 

.\una da Penh> Ribaro Lmu. no 
llcss;a. por , ola das 19 horas 

O prefeito 
O1naldo 
Wanderley 
p,1r1icipou da 
entres• d.s 
c:eslas b.i<i­
c.s aos 
trabalhado­
res que 
~mbóm 
receb<,ram o 
p,igamento 
do programa 
da Frente de 
Emergência 

O ,awlodota.'<Ula. um P,s­
sat, plaas ~l\tU-l-162-Ba,=<­
fo, localwdo por ,oltl das° 10h. 
cm Uffl.ldas nwdo aJIIJ"'"" João 
AglpUIO, cm Joio P°"""- axn • 
frente danoticad;a A poheu n.lo 

acredita cm assalto. POIS o moco­
nsu esta\3 com todos os seus 
pertmces. aun: cb o n:log,o de 
pulso e a earum de documenu,s 
com c:cru qu:inua cm dmharo EMERGE CIADOS 

Segumo a poba,. Otl.'0Stl$W 

de c:,sa, no Cnsto Rcdcr&or. no fi­
nal da laldc de antmnu:m, p;,ra u-a­
ballw axn samxulo Ele u:na n,­

oebtdo wna chamada pelo rádio do 
carro para pq;ir um C3Sal na pra13 
d;a Pmb, e le\a-lo ao Bessa. 

Prefeitura de Patos paga frentes de trabalho 

1-o eanunho, SC'gundo • po­
hcta.. um dos passageiros tau 
obngado o motonstl Jose R.i­
mos a pararOC3ITO. ims de ten­
tou fugir e f01 mono com um nro 
Alguns u .xtsus cstl\Cr.un ru rc­
s1dênc13 de Jo~é R.uno5 e de­
monstr.irarn uma grande rc, oi• 
ta Eles alcg.1J1l que est.io tr:1-

baltundo. mdusn e na pane dJ. 
noite. sem quJ.lqucr !:cg1Jr:lnÇ3 

O delegado José Anselmo, 
que esta\"J. de plJ.nt.io ontem 3 

ood.c. na 10' Dostnul cm Tambau. 
30 receber ,1 dmuncl3. de que um 

hcmem ha\ 1J . IOO ~ULJdo. no 
Bessa. CSIC\e no local apurando 
os furos. rrw NO dt...'5Cobnu mw­
u co1SJ. Por ~ traur de 3Uton:a 
dcs«nh«1d.l. o rnmc ~t3 sendo 
m,csug;,do pelo d.:l,:plo A<k.'<al­
do Fc~c1r:1. de Cnmc-. Conlra 
Pes.soo. n3 Ccntr.11 de Pohc1a 

O dd,:gadc, falm1rcz \1Jr­
qucs. lJ tul3r cb. 10• O1~tri1.1I. cm 
TambJ.u. d1sseontem l tMdc por 
1clefone que 3 pohc1J C!<>l.l fa­
zendo o possl\cl para 1dcnufic3r 
OS 3.SS3SStnOS do U\.IS:13 

Patos - O s,crcuno de Ap,­
cuhura da Prefcrtura de Patos. 
Guar.iy \iartms. cattUillCOU que 
110 últuno sabado. a prefellllr.l P."· 
gou. no cst.id,o José e .. alcant<. 
aos 2 030 mscntol D.'b Frmte1 
de Emergêneu O J)>gamano ÍOI 

dc-\ldo 30 rq>,UK do gO\·cmo fe-­
deral, ,1r.1,es da udcnc. ~• so 
no d13 14 de m:uo liberou os re­
cursos derunados •• progJ'3Jll,1 
O \:llor mcn.ul para cacb 3Jin3-
do é de RS XO,UO. Foram dmn­
buidos tambcm 9 756 ~-us ba­
s1c3.S ao.s :igncultorcs 

' º u1tuno dia D. ccrc;i de 
2000 .igncultores do mumcip10 
~contr:10Go\ t:rn0Fer­
n:indo Hcnnquc Cardoso. pelo 
J.tr3.SO e 3 po,si\cl ttduçâo do 
\'31or ~n.ido ao prognnu.. m-
1crdiundo a BR-~30 O "°"'"'° 
té..-d;;ral C!i1.l pcru.3nd<J ~ duas 
propost3S par3 os .ll1sudos ru.s 
frentes ProdutJ\'3S & Trahllho 

A pnmeIr.1 e cm r"-Jum o \3.lor 
pago m~<.llmcnti: de RS '."i i),00 
JW'3 RS bll.00 A outr:l e dmunuir 
o numero ck a.hsudos no progr.a­
m.1 Para o :-e<:rct.1.no Guara\ 
,\ l3Jtll1S. que tambcm e pw.,dcn-
1e da Corruss.io da Frtnl< Produ-

b\il de Trab31ho no muruapt0, se 
for IOmad.t qualquer uma dcsw 
mabdas • afuçlo dos agneullo­
rcs tmda.i 2 se agra,'21' .. J>rab. 
ammi, toda a ailhata desu: aoo 
fa, padidaam ICSl,aganDO mu-
11ICIJ>10 e o ê-<odo rural de mwua­
plOS aralll\ Ulllbos csta­
do nos ulnmos mc,cs cons,dcn­
\·clmentc alertou o sccrcu.no cb 
,lgncuhura egundo \ faruns, as 
chu\.U que cauam cm Patos fo­
ram mtcMas ma.s em pcnodo 
curto. oc:as1ocundo perda da sa• 
fr:1 E1c compl~ou dtundo que 
"as chuv3..5 que C.1.Jram nos ultt· 
mos meses dc1unm os açudes 
que 2bastcccm o mumap10 com 
5~. de "'1.1 capacid.1dc"' 

De 300fdo com o sccrcuno. 
outro lll'J»"O para as fàmilw a­
n:n.:s e o """""" do produto da = b3s,c, e om ,l renb da safra 
de,r,: ano,"' produtos d;a = b;a­
'k:.J. ,cm~ no muruaptO 

O muruc1pt0 de PJ.tos. 30 bdo 
de S<Ãl.sa e Ca,13:.Ctru s.io os que 
possuem um maior numero de 
.ili.stados n.lS fn:nr.es produu, '» 

( erc3 de: ~o•• cb popu.b.çlo de 
P3~, segundo G-u.lra). \-em so-­
fra>do com a esuagem 

UEP B divulga 4 ª lista de aprovado no 
vestibular e matrícula p révia amanhã 

A Comissão do \'cn1bula1 
d3 Unl\crstd3de Esudu3l d:i 
P3ra1b.1 cstJ comocando os 
4..:as dus~·i.c1!01 u. :•hstJ.. 
que S( submctcr:tm 30 ultimo 
,es11bular. l compar1.'<:crem .10 
Con1role Acadt:mu:o da lEPB. 
locJ.h.:J.do n.1 Rua Afon!>O Cam­
pos. 141. - Centro de CJ.mpma 
GrJ.ndc. p;u-;1 rc.1hzafcm a ma­
mcub, pre\ 1a am:tnhl 

Re1·itali:açãode 
Campina começa 
a ser debatido 

Campina Crtndc - Scr.1 n:­
.1.hz;ido dur.1ntc .lm.lnhi :1 ~r 
dls ~h:. o. '-m11\.mo Reforma l'r­
b.:uu. r~ ... L'.n açloc Ctd.1&ru3 no 
Centro&.: htcru.So JO:-C de." Fan­
J.S , oor'-1:;a no Campus 11 da l'm· 
, c~1,fadc Fcd:ral dJ Par.uba O 
scrnmJno se c,tcndcr.1 :ate o 
mc1o~h.1 O e, "-nto e u1n.1 pronlc..,_ 
ç.lo Jo Ccnlro de HunuruJaJ.: da 
t FPB ,.11.1r-,lt'furudld:pamcrp.1-
r.1 um l\.lH\."'SCllL"Ullc 00 E,1.w1no 
CunpmcruA'. . .1..:ur.l&."lf1.1d.1 Patn­
mâuo Pubhco \ Uh Clc.1. tul.\m• 
pkl Du.\nc. cur.idor do Mcm Am­
b1cncc e o rrok~'i-OI S;1k-" (budên• 
cio 00 lnsunnodo Pammômoc Ar­
lbbco do ~ ... uoo d3 P:tn1b3 O sc:-­
m1n.JJlCl e Ji.-~, J"""' estudan­
te .. _ prtlk!<>'>Ofr.:, fon,llln.UlCI!<> (" 

ti.'ldJ J fl\.lrul3,.-.i,l dJ ,1JaJc d... 
CampN GranJc O obJell\O do 
,12r11n.100 e oumul.u um Jch3.tc 
cm tomó l,).l pro,"10 J..: n:, 1uh:.J• 
i;lo do a:ntrl.'I de C-amrU13 Gr.u, .. 
4k que cmi;1hc ;i qur..~t.w JJ. pn:• 
!<>Cl'\'Jç.\O h1~tom.:.1 e.• ... -uttur31 

O candtd;,10 cJ.us,fieado de­
, er.i con,p,arC(:(T d:u Xh 2.S llh 
Eles 1r.io fazcr a 11\.ll~ub cm <hs­
c1phn.-, na coord..."TUçlo d..: runo 
e .150 o c.lndtd.lto n.io compareça 
J.0 setor re~pon$3,d, pc.:rJcr.i 3 
\":lgl.. e J Coo\~ dl\ul,g":lr.l uma 
no,-a h:stJ.gan 

Os d3~s11ic3Jos de\ cr.io 
comparecer munido d.i C ertrd.io 
do ~ grau. h1~onco c~colar. xé--

ro, da odcnndade. o:rudão de nas­
cunento. urulo de deitor e p.ua os 
andubtos do :sC'\:o nuscuJmo o 
compn:1''":lntc &! sen1ço rru.l.na.r 

Foramcm\id:adosttuttlctrês 
aluna, para os curso, Esunsna. 
L1~1J.t\1D cm Fistca. QutmtCJ 

lodusaul. 1.,ccncurun em C1ên­
º" B,oiog,cas. ~...,,,_ F,.r­
m.lCLJ.. Odootologia. Duatoe Sa-
\ 1ÇO 13.l 

KátiaBrasileiro consegue 
recursos em órgãos federais 

h s1,oran~s • A i:1d3de de IU• 
[k"lf»iga. a .a1.i Kro de Jo.io Pcs­
S(l:l. cm br~c m..<>tbtta ,nu~ 
t.-cnctic10~ do go, cmo fcdcul, 
i:oroo rc..'"(,uh.,Jo ~ n:ccntes oonta.­
to-. d.1 prefc:11:11 K.1t11 8r:mlc1ro 
(P\108). com 1~rg.i(ls cm Bru1h3. 

O coo1unto dC$'1"N bcnetic1(,~ 
,egunJl.'I .1 prcfc-1ta.., C'f\\Ohc m::ur­
,os J.i ordem de quue RS ,U\l nul. 
que ~rio hhcr.ld'-"' 3 mcd1d.1 em 
que os pr'-'Jctos e pr :ram:t.S que 
forem 10,,:J.do-. pd.1 prcfc11uu A 
prcfr1tJ des1;ica. entre outro,. o 
Br~1l. Cn3nt;.1 C1dadl", o ccauba­

lc 110 mMqu1to .. .-\edes acg_\ pll~ . 
traçm1ssor da dengue , a con-.-lru­
ç!io de m:us ,u C3.."'-'$ populJtCs,nos 
bffll'O) m3l!i. hu.rruldes d:1 ctddx. e 
., cr-n.~~çio Jc qu.1tr0 tiJrugen-.. 
PMJ •~.1.,to...mento de ccmuru1.b­
dc'S. Nral-r.. JC' Ntra< ui-. tiarragcn 
,;;ul-h.n.incas Ide rt'lm;: iode aguJ \. 

Ak.-m det."15 \nt,~ ' .11l3 • que 
c,,.tnc ,31,,Xlfflp.U'lh3dl Jc: ~ c..-po­
"'· °'?'t.>do e<t.Jual l>j.>a Brut­
laro 1 "P\tOB 1, nl\U;!-.'ffll a Brutb.l 
- taml,cm .-::on'-.~Wll a blicr.;it, de 

m~ RS l(i111 mil do \hrustcno do 
l'tancµma,loc ~rclan"' 
a Ulllll em::nJa parbmmw. mdm• 
du.ú.de ao""'• do<'<-dcpulado.lo,e 
luu C1erot 1P\IDB\ Essa emcnd• 
e dcs'Jtuda .a oonstruçào de pcquc-­
t'k"I$ ~udcs puJ:,bcos, ao longo d.s 
l'CWI& run.l de ltaporw,ga.. 

EsC'ob. - .\te Julho pro-amo. a 
prcíc,u 1'.JM Br.daro caaa cm.,~ 

nuç.l..• de m» uma cooob do COS1110 

funtbmcnl.JI. n.l adadc de '­
g.1 A obra .sera no.."Uuda com • 
p;,r1letp3Ç.lo fuw=a cio GO\uno 
do Esudo. e Y31 cusur o mootMtc: 
de RS 1 l0 nul Dcs,e total• prcfc,, 
tllr.l descmboisM:t a qurutb:i de RS 
100 nul e Ot<:>1XIIC"'1 ~bcndopcb 
«reUna de Edu..-a,,lo e Cukun. 

A prde1u rnfaumu que ena 
c:~'Ola ~a o ~ refcrcnalll da 
sdmtm~traç 3o dcb. cm lt3JX!Q11&1 

Sen, um «tucand.mo de \eU 53W 
de- aula. c-om b1bl1ot«a.. ,,Jcotcca 
e amplo aud1tono. e scn 1n p.sra rr­
duz:n, S(MI\C':ml-nt~. o requefk) 
dctirn o,fo.:~"lM&I que (amda) st 
registra no munh:-tplO 

Política Pública 
é discutida em 
Lagoa Seca 
A pJ.rtJr J~ pr 1m3 

sat:1-f.:n ..u domlDilo o 
lllUIUClp!O d,; Lagoa :a. 
dlSl.1.':1< de Cam;,ir>I Gran­
de 7 qu11ômc:tro,., ,~, sol,­

"' o Scmnw>o de Poi,IJQ$ 
Pú~hc.u O C\-aJtó n .1 ~ 
..:oordc:Ndo por \-in,u \;n• 
11\lldcs. Jk)puwts ;: 1.:n. 
~ J.ti, 1.J.lda dcsawohr 
d.s no u,m,:nto lpu.imna 

O ~enuoir to que. u1 
f(W'DJ' ITWS de um3. 0Ct&Cn3 

d.::,g=~.~­
Jcr.mças poru::ires • pol,o-

= de m.us de :o - ­
os \ltu>oi,,QI""" Jo Com, 
par1Ul1CDtO ~ Borhxam. 
ta3 por lQn3 ccma1-. po­
hoca pu~h<a ,'Oltada para 
J.furm.J,_.i..,d.Jc,J.ubnl.3 .. 

Cma \ .Ut3 pr ~r.lm.l• 
ção que cn,oh~ tr0i..-a de 
cxpcnên,1u e p.tkstns 
qut mostr.uo ,1 1mp,ort.in­
C1l das pohu.:.u pubh<.U 
p.ir.i .t coo~tru-.J,, ~ urm 
soetcdaJc: ITLW JUSt3, será 
dcscn,-oh1dl durante: o~ 
tris dl.lS do semm.lno 

'-• , oorJcn:,ç;o gaaJ 
do C\'CDto es1Jo o Centrac 
e as CJ.11W, entidade$ que: 
K ldtl'l tlficam 1,,,--om quc:s• 
iõ<s,ocws~,qll-lo. \ a­
nospol,n.;os ;aN:mplod. 
\ 't'f('adofcs.. ~" p;i.t1KJ• 

po,klo uml,an <X> C\aJ10 

"ParJ ~ ü~~ 
do fflUUnO ,1 .IIU.11 5()1;1('­

dolde Ql'OX d.l di:tJ \ 3Çjl) 

de pohtu::is pubh~ 

Curo para 
contabilidade 
tem in ·crição 

Contnl3m>ll:OJ>IO"""'di;a:.; 
dcn ;isn.~par.iocur,o 
de E.~an Cont>lxh.l.lde 
de Cu,u,, p.vo G.,.t.lo Corc.,btl F,­
""""""' oo Pro=,o de Qualida­
de Ü CUOO é <l:stu\3do l pro/iss»­
n.1JS g~ a1\ (~ f onc• 
bos. -~uru.<tr:>;Jo cr ~ 
Cin::us fcm..TnlClS e OU0"3S 

fat.\os.._.'n,001,)fcrtcl~ :_o \'3• 

ga.s, e p;lfl. ~e Ul."'-"f'C'\:r os mtc­
rcs..<udos de\ er:io ~prcscnur com­
pro\ -ante de ..:ondu.tio do curso. 
cum~lum \ tu fot~ }xJ rcccn­
lc, xerox da canc1r.1 de 1denud.1-
dc! e do CPF. rcquenmcnto lO ~ 
onkrodor do ,urso e p.agamcnto 
da 1a.u de RS <o.vo 

.\s IJ\..~OÇ\.'\cs csl.io scnoo rc­
alu,J,s no l">epanamrnto de e Oll· 

tab1hd.l.k da L EPB Sm ,obra­
d-a uN n'k..'fl-.al1Ja& no \ J.lor de 
RS ,),00 A :.ti .\o sc:r,1 frui 
dt :b .t :q de O'Qh,l \~ .;aubs 
C'st5o prt'\l us ~ rcm m1-
c11d.;is no dia. ú.:". Jc J.g sto 
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Adolescente morre em tiroteio MANOll.aDtrxrtNO ~ 
(IIA~Al<El&AS) 

MISSAl>l'7'DIA 
0.uraa da S,h.a Clemenuno· (apou), A.'ll 

S6rua. \lima. lana Luc,a. 1,-.Jdoe lnaldo(m 
(filhos). genrm, noru e netos con~,dam Pl'lllll• i 
&OI para panmpartm cb missa que manda 

GOVER."0 DO ESTADO DA PARA!BA 
' CRFT<UUA EXTRAORDINÁRIA DE co,tL',ICAÇÁO 1N TITUCIONAL 

A tf',lÁO - L PERINTE','l)t"CIA OE IMPRE:-1 A E EDITORA 
0\11 ÃO PER.\! SE',,E OE LICIT AÇÁO 

AVIO 

Ít A CPL OESTE ÓRGÃO, CO'lfORJltE P BLICAÇÁO ANTERIOR, 
~ ll ICA A Q EM 11'"TERES ARPO A QUE RE LIZARÁ LEILÁO OE APARAS, 
~'1C LHE DE JOR'IAI , CHAPA DE ALUlltlNIO, FIL~{ E TUBETES, NO DIA 21 
DE MAIO OE 1999, EM SUAS OEPENOt CIAS, NA EOE 00 JORNAL, NA BR 101 , Km 
03, DO DI RITO INDl TRIAL DE JOÃO PES OA. 

Joio Pu o■, 17 de maio dt 1999 

'-'-<..i.'-L. 
MARI \ DO RO ÁRIO LIMA 

Pruidtnft da CPL 
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U
\1 Urcteao pro'IOmo a wn 
temuna.l de êrubus, no con• 
JUJ\IO \brcos \lour.1 . em 
B.i~tu'w.:, râuhou na mone 

do adole.cen« J E S G , de 17 
anos. a1ws.tnado oom um bro de 
tt\d\-cr na akura do pato Be ~ 
su:t.ana na Par.1111>3, s..n. OOCOOJ'-"" 
to ,o,-. Tnndado, em Santa Rlla 

S<gmdomfom100 o maior RUI 
En\"an, coordaudor do Copom. o 
menor csta\'a numa b1c1clcta, 
quando foi ating,do com wn oro 
de w.oher duparado, ate o mo­
mento. por um dcsc:onheado. que 
a1tng,u uma das \-et3S do coração 
O corpo da ,,urm fot rwrado do 
local pelos pentos do Instituto de 
Pohoa C,mufic:, (IPC) 

De acordo com o delegado 
Ronoldo Cesar, da 14' Distntal, 
em 1íbm. encarregado de apurar 
o cnme, o menor J E S G foi tn· 

ternado três veles no Centro de 
Educação do Adoles«nte (CEA), 
em Mangabara, acusado de vânos 
assaltos, u,clu.s1vc a mào armada e 
ate erwolv11ntnto com \..1C1ados em 
drogas, que aru.,m naqu,la adade 

O delegado Ron:,Jdo Cesar tn· 

formou umMm que o menor in­

frator tambffll foi preso vinas 
, cus acusado de roubar aruma1s 

Ele agia nos conJuntos \1arcos 
\1oura . ~ova Tnndade. onde mo-­
ra,a e \luurào, cm Ba}eU,c A 
pohoa trabalha eom a lupctesc de 
o cnmcter sido praticado por \.1n­

~nça ou quemta de arqwvo 
Crimu • A pohaa 10\'t'Sllga 

does cnmcs mtstenosos ocomdos 
na Capital O pnmt-1ro ocorreu 
anteontem por ,otta das 20h, na 
favela Padre H1ldo Bandetra , no 
bairro da Torre, quando o e,c­
pres1d1ano \tagno Gonçahes 
de Lima, 21 anos. solteiro. es­
t:n a num orelhão pro'<1mo a 
L'mmed e foi assassmado a ti­

ros por desconheados 
Ja ontem de manhã. o corpo 

de um homem de cor escura. es­
tatura ba1u. fot enccntrado N rua 
R1achuelo. em frente a casa de 
numero 4 7, no centro da cidade, 
apresentando perfurações a faca 
O cnme esta sendo apurado pela 
I' Delegaaa O.stntal, cm Cruz 
d.3s Aml.ls O corpo do rapaz fo1 
J,-odo para o D\1L 

e,,, oc , .,,. ..... •• 

mcmona do"°""' ine,quec,-,J BA."<A.,EIRAS, na \lllru ..... 
nhora de Lourdts, as 17 horaa: de ho,e 

Mtec,~ente a,radecf:mos aos que tompartterta ªfll 
dt fe e pecb:te cnscJ 

- Serviço de Apoio ,. sEfiAE Micro•~• Em,,,._ ,, dll P,,,.IN 
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scalada da violência ameaça Paraguai 
verno enfrenta dificuldades para conter a ação de organizaçõe 

mrmnhidcontcm:10 
írod<,OÇ<) de Ro=.kc. 
~ de onde sq:um­
pm a lugosl.1\ a=i tnfor­
oCoautê lntcmauooal d:t 
lbmdh:i 

\O 

MEies p:m.-ctam bem de 
'", decbrooa port.1•\"0Zd.1 

Vi:rmeltu. l\:\d\';l Kdm 
Oswsold.idos cl>-1,•;1r.u11 pn-

r.lfTk.'nle no lcropono d~ 
&xbpeste a bordo ck. um J\ 1,M.> 
da 0un procc(knte tlc \fan­
llbam. ro Akmanh., 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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umacolep. mortaOd<manoon­
&onto com pollCIIIS quando..,. 
gia a quedasa do prcfCllo Rober­
to Medina, da cidade de Mana­
no Roque Alonso, peno da Ca­
pnal, Assunção 

Depois da Sll<la do presiden­
te RaúJ Cubas. em março, mwtos 
dos que pan1c1param das mani­

festações após a mone do v,ce, 
uns MariaArgaila,reui,aaram os 
protestos para tirar tambem do 
poder outras autoridades ligadas 
ao ex-geoc:ral Lmo 0.iedo, aru­
almente na Argenana. Estes mo­
vimentos ji conseguiram que o 
governo interviesse no deparu­
mento central de Cordillera, na 
prefc,tura de Crudad dei Este, na 
admimstraÇão de ponos e na Fa­
aJJdade de Filosofia da Uruversi­
dade , acional de Assunção 

Em Ciudad dei Este, funciona­
rios conunuam oaJpando o pré,. 
dio da prefc,tura para impcd,r a 
entrada do prefc,10 Juan Carlos 
Barreto, enquanto cspcrun o in­
lCIV"'1tor nomeado por ~nção 

Rússia já sabe 
sobre paradeiro 
de brasileiro 

Brasília ( E) - O rrun1stro 
do lntenor d3 Russ1:i. Vlad1mlr 
Rub3)·1o. míormou ao go,emo 
brasileiro que as autombdcs po­
l1c1a1s russ.1.sJá têm "'p1S1as"' so­
bre o paradeiro do cnfermaro da. 
Cruz \ 'crmclh:iG=ldoCruz Po­
res RJbc1ro, que fo1 sequeslr3do 
no ulumo saba.do por três ho­
mens. f\J ad3dc de , i1m. no ter­
ntono da. região autônoma de 
Kablrdmo-Bllkana Vlad1mn 
Rub:i, lo recebeu em seu g3b1-
nctc, Ómcm, a mba.1:\adora bra­
~ lara ~ Qutnlclla e. ocffl­
b.11,J.iJor cb \;0\3 Zcl3nd1a. John 
1 arkmdJle Gcr:ildo Cruz tem 
dupl3 n:1c1onll1dldi,: 

A cmb:11,3dora Tcrezha 
Qmntella. considerou pos1l1\3S :i.1-
guml.S mform3çÕCS que rcccbal 
do mu11.stro \' l:1d1m1r Rulxl)IO A 
pnme1ra e que o br351lc1ro nio 
tcna sido lc:,-;ido pa.ra a Chcehe­
mil. tcrntóno onde \'30.\5 auton­
dadcs m,lnarcs. que podenam •JU· 
dar na m,cst1gaç.io. fazem opo­
s1çjo ao go, cmo russo Qi,:raldo 
Cruz tcna. sido IC\ Jdo par3 Uttl3 

.irca. de ca.dc13 de monlanhas 
dentro do própno tcmtono de 
Kab:.ird1no-Ball:ma .. E um3 
.uca sobre a quJI as 3utond3des 
m~s:b 11:m 101.:il controle", disse 
a cmb:ux:idora. ··e n.lo e uma 
.uca nnnto c,tcnsa" 

O m1mMro russo preferiu 
na rcun1Jo com os cmb:u,ado­
rcs. nlo dar muitos detalhes 
sobre a!l 1m es11g3çôcs. pa.ra 
c\1t.1r que isso atrapalhe no rcs­
r.:uc do br.1s1lc1ro 

, 

ELEIÇÕES/ISRAEL 

Líderes mundiais felicitam 
Ehud Barak pela vitória 

Jtru1a1; m ( [-AP) - Vá­
nos bdercs irundiai, J• cm uram 
111C11>.1gtn5 fd,atando Frod Ba­
rak pela ,11ona na ele,çJo para 
o cargo de pnmaro-rrum>tro de 
Israel Alem do pr<>idente do, 
Estado, L"ruJo,. 81II Cbnton. e 
do lider d:, Autondade Pa~<ll­
na. \-..,,,. \rafai. tamhcm o pre­
sidente francc~ Jacques Ch1rac 
marufestou -..c..'tl conten11men10 
com o 1csult.1do das ele,çõe!'> 
.. eu sucesso uv ~peranç.is de 
paz··. d1sseCtura,emuma men­
sagem a Barak ~lcm dele. o 
primeuo-miru.stro da Grã-Breta­
nha. Toni Blair. falou de sua, 
esperanc;.as reno\.adas para o 
processo de paz no Oriente 
~ledio .. Eleeal1'Uett1~u<cuco­
nhcço bem e admtro ,mensamcn­
te", afinnou Blairem ofia.. na 
Bulgaria. onde se encontra cm 
uma \iagem d1plomJUca 

Na conferêm:1a que rc.1lwl 
regularmente i\.'; terç.as-fe1ras. o 
sccretano de Gabinete do Jap.lo. 
H1romu , anaka. d,~._e c~perar 
que as neg~1açõe, para a paz. 
sqam tinahzas logo wb o novo 
governo e afinnou que o Japão 

continuara a cooperar com O!< 

csfor ospelapazcmlsrad 
Com 93 6• ido~ \ otos apu· 

rados. Barak Lidera a,, ele,çõe,, 
com 56° •· stgUido por Benya• 
rrun ,etam-ahu. com-n QI • Os 
pan,do, aÍmhado, com B>.ra>. 
terão ~ 1 c.idetr.., no Parlamcoto 
de 1 ::, lugares. enquanto os ah-
adosdc 'et•m~hu irão 1otabzar 
.; , caJe1ra:--. tom "'" as'-ef110, 
rcs:tantes pcnem.endoa partidos 
~enui~as que podem ir em am­
ba; a, dircçôe> 

,·eunyahu permanccer3 no 
cargo de pnmc1ro-num~tro ate 
Baral. formar um go,cmo Ele 
tera tr1tJ.o ➔5 dJas para chegar a 
uma coahzão e submetê-la ao 
Kncs.~ • ceie for capaz de for­
mar uma coalizão esta\·el - aJgo 
de que '\:etJ.O\'ahU não fo, capaz 
cm seus três ano de go\ emo -
então poderá se mon~r com mai-. 
conriança em direção as negoci­
ações de paz O l ;• Knes;e1 
de\'e ~ reunir pela. pnmeira vez 
no doa 7 de Junho Com '\e­
tanyahu det,ando seu p.1rttdo. 
Barak poderá com1dar o l 1k-ud 
para part1apar de seu go,emo 

Funcionários 
fazem prote to 
na Argentina 

But nos Aires (. \ E-.\nu) 
- Trabalhadores estalai fize­
ram ontem. diante da casa do 
ministro argenuno da Econo­
mia, Roque Fernandez. cm Bu­
enos Aues. ato de protc:i.to 
contra cones oo orçamento que 
altngcm vanos mrn1stcnos O 
110 foi orgamzado pelo su>dJ­
cato Associação dos Trabalha­
dorc, do Est1do (ATE) 

l\este final de semana. Fer­
nandez expressou publicamen­
te arrependimento por ter rc• 
cuado no cone orçamentano 
da pasta da Educação A me­
dida foi tomada depois de ma­
mfestaçõeJ de rua que pressi­
onaram o governo do p10>1dcn-
1e Carlos \ lcncm Gntando slô­
gan• cont.ra Fernandez, os ma­
nifestantes levantavam cartazes 
onde se ha Roque MJos de 
Tesoura" numa alusão ao filme 
.. Ed .. ard \lãos de Tesoura 

OCDE prevê 
queda do Pib 

do Brasil em 3% 
Paris (AE-Oo,- Jonu) -

A Orgaruzação de Cooperação 
e Oe~rwoh,mcnto Econômico 
(OCDE) prevê queda de ;•, 
no PLB bra.ilc,ro em l 999 e 
crc cimento de :• • em ~000, 
se o pais implementar o progra­
ma accrt.tdo com o f\tl cm 

m.trÇO 

\ mi açlo proietada para o 
Br.c d e-ste ano, "--""gundo ,elato-­
no ><mC>tral da Oí!1,1JUza,lo d1-
,ulgado csra m.inh.ã. é de J.) 1 o 

Para o PIB argcnuno. apre­
v,slo e de retração de 3• • em 
1999 e e,pansào de ~- 5• • em 
~000 

A c~onom1as da Amenca 
do ui devem re!,t15trar ·recupe­
ra ão modc~ta" em :?000. em 
consequência de redução nas 
ta,as de Juro da região. disse a 
OCDE 

egundo a org.a.nizaçào, os 
deficus cm conta corrente nos 
p11ses da região de, crão cair 
este ano. ba.s1camente em con­
sequêrl(11 de fone redução 0b 
1mpona ÕC!i 

VEM AIA TABAJAU 

MUNDO T 11 

CURTAS 

E~uerdi ta 

Bótl,frld. \!,manha -
Um n.dlc:il an11gu .. 1r.1 O• 

qucrd1su que atuou lJrN 

bor,ba dc: ur. = o rm­
ru,tro clc: Rda.;"cs Eltcno­
,... Joscbu r ncbcr ,.. con­
,,:nçJ., do P;11t,do \o-de na 

- pas"3d3, rntrqcu­
Sc!' • po'k.1l ~ C ÍOf 
libcr.tdo com poss:n•cu ~cu­
saçllc ra,dcn• Prorno­
tori.s cm ~,"-kfdd. n:u pro­
·"""dadc> dc: lbn,,,-.r, dll­
scf3ffl c:sur coo.sui.:.ranJo 
.1~u 3.r o homem de 36 
aoo:s, "ºJO ~ nJo toc d,. 
,,.(gado per ta cau~do 

flSlálS. 

GreH• 

<;..,,~,a ú.rc ddO 
"'"Urdos tt mstibr:un 3nlc­
oau,m an frM< ao <dúk,o 
d.l Qrr:in,~da• '-.lÇilcs 
1./nidos (0', l.;1 cm Gcncba 
e cmco dcl(S au, u.ram p 
,e d< fome por ttmpo q,de­
trnnmad<I an ,wl dc: <oo­
dan-:<!l<k c<>m o Me< do 
Pamdos> dos TrJtuihodorcs 
do (urd"t.!o (Pl,.K). Ab­
dullah Ocalan f.m dcdlr.l­
ç.lo pubh~os m.wfc. tan­
u:s poliram a Comi<Slo ln-
1<mac:1aul dJ ( ruz \mno­
lh3 qut "mt.: e t u.mine 
O<alan 11.l pn1lo 1urc• de 
lmr.ah O tt,to pede: am.b 
que:~ O\l, <'rpn.u< uma 
C<'fl.t(rl;m,:1.a IDttm.JC1orul 
~'t're a (1'1~ -1.:· 1. rJ.a 

1 ndenização 

Tororito - l' hnman 
que p.1.SSOU l" ~ na pn­
sio por um 2.u.ass1mto (11)( 

n.io CCffk."'tcu r«cbcu Od­

tl ,egun,!.,-'ara 10 rniU..lcs 
de ~ 1.lrc1 1.2.r1.1Ji!aiér 
(npm.ikntr a l ~ ~ 7 mi­

lh&s). qt,""113 bdi,,-apcn­
,~ .l m:uor c~çSo µ 
,.·-oo,.; cdida: a uma pi:1SOO 1n­

J12)t.lm('lh: cOlY.lcnJJ.1 D\) 

('.m.,d.1 D» ·d lldg.>ltd. 
com Jt, .mo~ hnhJ :apaus 
11 qu.1nd~'I fo1 rrt'~O i:m 
J~]tl p..·, c:111rr,1 ~cgt.1100 
de u~~1,ut, · wn..1 c.:n-­
fcrmt1r.1 crv \:;..1-.\...ltoon 
Atr:l..~ J ~ •r.JJe. d~ ÍOh."'-· 

turí3do. ,u1;:ou fugu du:ss 
\c.1:c.., e h:n,ou " suu:1J10 
Ek fo, L1'c-ruJo cn1 19<11 t 
Ul\."C('nodo cm I QQ7, qu..an. 
..k'IUm n,.1,'TK"Jc I>"\A pro­
,ou •t .. : O 1 ._ OOtr.1-

Jo no ,orpo dJ , orna n.lo 
cr:i seu .\ m.•ipr •nJauu­
,;3o .tnr:nor a ~-,~ ooncc-­
J1.;b apo, wn aro da 1ust1-
,;a e.1n..uknsc a;a tqm \ .J· 

kntcal·- 1 000 

t Uma op~ão Oe qua idade 
RÁDIO TABAJARA 
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Carlos 
Chagas 

Uma tentativa 
fracassada 

Brasiha (. \lô) - ( vn1pl....1.1m-s.c tnntJ .llll'S 
am .. \Oh.i .. c>t a ~Otk m.uodc l%Qquco .. 11-

tlo pn: 1&..·nti: dl lkpublt.:3. \rrur d.l Cc,s~.1 e 
1ha t,wuou .1 dt."C1...-_, Jc.: acabar mn o ,\1-~ e 

n3o p.3..v,ar a H1:-1bna como m.'.1.1~ um d1uJQr '.'ióUI• 
~e.mo qui: hl, l.1 golpeado 3:i 111.'il.llUIÇÔl.."'S 

Porque J1t.1J lf ck era. Jcsd,,; l J d1: di::A:m• 
bro de 1 %~. qu.indo tk"Cn:t.ldo mais , 1oknto 
mstruml.11to Jc c,t4.."Ç3.o Jc h'lJo o c1do m1htar 
m1c13do 1.m Ju~ Po&.:n.1 h:r h .. '"S1:-11do, naquc• 
b tarlk L1haram-lhl..· furç;..._ quando todo o 
nuru:-11:no funbundo. J.._11(•11m.1J.J Coo.sclhodc 
S1.· •ur.:mç..1 ,jc1nnal, c,1g1u que o gO\cmo ~-
1s-.c da nomlahJ.uk coo ... tnul."'.ID1ul p:ir.i o 1m­
fXnO 00 arbnno 

.\tra.s de: c.aJ., rmru, .. tro po:-1dona,am-sc as 
Fcirças .\nt1;1,L1, , qu~- • JX'r mtc.:1ro Afh,:-na..., o 
, 1cc-pr~1dcntc Pc..-dro .\l,.:r\O tic<1u contra. ... us­
t~t:mdo a cfi,.:i,:1.1 dos n •. m1.·J1os que ,1 propn.t 
con~"lt1u11.;!io .,pc,n1:n3, rlll C.JSO, O b .. 1.1do Jc 

n10 \ .lfFUmcn1.1'1..1l'1 Jo dr Pedro foi n.-p.:u­
<il . .1 pi..xhdoOOpri •. -:,.id..:J1k, m35 rc,ch,u-:-,i,; mó-­
cu.1 S\,1.1u.:.r Jcr.un otn1Jos .lo akrt:t do ,dho 
prok."!>..or Jc D1rc1to, que não ti. .. m1:i 3 1,,,"'ccç.io 
posta ros m.i~ Jc;'1 ctk.:k. mas unh.l medo do 
gu.ud.l d.l c..~u•n.1 •· o-> gu.1rd.l d3 ~um.1.," • 
pcrguntoo ,uror.1nf\.'1l\Cllh: o ministro d.l Ju ... t1• 

ça. G:inu ~ S1h;a O ,,cc-pn.~t~"fltc n-trucou, 
ca1.1ndo o 1rucrk-.."\lhlr .10 .lO:t..iltu.1r qm: I\J.s d1• 
uduras o J1t.1dor costum:I\ a . cr s1mp.1oco e 
.1tc bi..,1J.r cnancu1.h,1,;., ma ... t...xka:s, .10 ~·u tido. 
cm SISl\.'ffl,1 ~ CJ..,c3,l.1, qu:into nl\."O(lS lmJXlí• 
t.1nh...-.,;. h~,;.cm. rn.:L, ut,hL.lrlam .:1 ,1oti::nc1.1 

~t.1, .l C(:rtl! -.1mo nus o p;ino ~ fundo do 
poder pubh.::o tl)mara- e p:tno tk frcntl.!' Os 
m1htJ.rcs c\lgi.tn1 a J1t:tdura. e o ,dho m3fC• 
chal cun ou~ ... l opu115o <l.lquck-.,;. que '-' hJ, 1-

.:un sumd.lJo ao pi.-.Jcr 
Com ô pas r dos mcs\."S cr1nfinn.Jram-5-e· 

(IS ,.1uc1mos do Jr Pt."\lro .\te e,.;; Ql)o.;;-ç-cirne­
tcuo~ m.1nJ.1, am pn.:nJcr Qualqui::r k'llCnh: 
\::Orund re,om .. -nd.l,a .lO SU(l\."ON J. c .. 1bUr.l d.:: 
.1lgum ,,,rn.31 a susp:n.;;.;i() do d,r-..·uo de n .. "Undo 
\.'ffl ~gum s1nJ1'"at..:,. um, L"fs-1d=id.: ou .1le f..~\.-oll 

~-.;und.tn.1 lr.i scmpr ... ~t.:-nd1do R~uu,a no 
Sr.uai a lL"1 J,> dío e.::, gr.n.: l.l\ J c111 que J 

culpa. final mult1pli.,;aJ.l ... ampl1.1d.l.. OJ11.1 ,oi• 
u,.1 e 13 parar 11.1 !-0k1r.1 da port.1 do pr\,~1d-..--n· 
te cb R-..-puhli,a . .\1ncb qu~ n.io U\\."'S:!-c.: dd..:r• 

mntado um ca.."-0 ~\,-quer d1: !.. ll a(h dm.·Ho:;. 
hum.lnO!- , .1 ck ..:-.1b1.1 o ónu!5 J.i -.;ulp.1 E com 
raz.ào. ate porque. nessa.." ~1tua\·ks. o rt.-...pon· 
5.1,cl e scmpn: aq,1t:k qu.: :-upa o ap1...:e d.l 
p1r.in11dc 

Pcns Cosl..l e ~1 tgor.1 J1,.x1d1do 3 \.li• 

t rt..'11Iar o ~1,."U ·PJ1 J.._ 1 Jo s.uu .i pc.:rconcr 
.15 cbrc,ra.$ ü.:i 11 J"-"'L... J.Stltuc1orul ·\ ,:1., ck 
muo de 1969 -.;omum~i.JU .ios nurustr~ nu11u­
r1.'1 .1 ~ ~o d.,;- ~op.r o \1-'.' 'lo con.;ul­
u,.1. paru-.;tpa, a 

lfJm-SC dias lalSOS qw,w o pn:sid.:n­
tc prc,;:1sou tu.a nu:bnç3s cm seu pbux.1.c ~­
soo!. buscandó~r o "f'OIOOO Cuii;r=--0, 
d.i lmpnnsa p:lr.l • anpmt,d.i qu< n:n;;u<--m uro­
giru,-a ~ ~1r di: o retomo a ci:n..,IJt.lf..,. 
ooalc--:aç.io d.> p;us De hei< 4lC "-•cmbro. qu:,n­
do compkw...,_,. o drama mil. pcn:.u10 de 
tnnLl .1D05 .ttr.lS. ;1J)Rl\"CJl3rCID05 par.1 bt,~ta• 
nUIIC lcmt:r.11 seus pnnc,p31S C"!'ltulos l"lcs J..~ 
monstr.ir5o.. nonnni:mc CSl.31 :a \kll Ja,xbd.l 
entre m ..... mhos e~ í1100S oos tan..lS \lm 
pouco d.: cad.l um cl-pa,da,dc óngul;: de onde 
se ot 

\'em coi,a por ai 

Tr- .. prcscnt ... , I! bom 
pr IM ~!Cll alguns muustros pod<r.io dc,-
"<ar de ser mmtru .:m muno pouco tempo 
.\té;iqu lcsqucscJulg;unlf13m0,1,c15 .-\tinat, 
poliucos nlo d..,êm os pn:d=mcntos hojccon-
ca!Hk a m.,g,str.11Ur.> • dupõ.:m de , ,uh-
acd3d,; in:un.mbihd:Jdc scqu<r m:dutibrb· 
d1dc 4c ,-cnc..mcn 
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A UNIÃO 

SEM IDADE MINIMA 

INSS confirma concessão de aposentado 

S 
\O P.n1lo (.\F) O prc:;.1,kn11; 

~l, lnst1tu1.o 'ª'-lllll.l.l do Sq.iuro 
'\tk.:1al (l,SSl. Crcs10 ~ \1.ltt.,... 
Rol,rn cm 100 no in1c10 da no11c 

&.: onh:m (.lrLul:ir .1os d1re1orc~ .1ud1• 
tores e supcuntt..·rukntes o.t:tdua1s lk> 
mo;;t11utó mlomunJo que .1 apo~cnU• 
Jona mt1.-gral por l1.'fl1pt1 d ... contnbu1~ 
çJ.o "-\.'.f,l Cll0Ccd1d., JO S\.-guraJo que.: 
complct.1r -~ <ft. .mo-. Jc contnbu..,.¼>, se: 
hom\..'Tll. ou lO .ln«.. ~.: mullk:r, 1ndi.:• 
p(."Tldentcmcntc: d.\ idade: ~.1 circu• 
lar, R\'lhm s,1hc1u qui: a mfom1.1i,::lo 
"l:J.1 ampl;imcntc d1, ulg.ld.1 Jo:;. Jc~ 
mJ.1s tunc.1<.1nJ.nos dll 1,s 

lmpA\\t • O 1mp.assc cm torno 
d.1 c,1!:~nc1J di.: 1d.1Jc muumJ e do 
11:mpo de c1.1ntnbu1ç:.io p.1ra .1 concc~­
s.\o di.: .lJ)<l'-\:ntadon.1s mob1h.wu o 
(" ong~so ontem e forçou um recuo 
do gO\ cmo P~s1on.1Jo pdJ r\.".a\·lo. 
que unm .1 b;uKada i;~1\cm1-.tJ e º"" 
p..,.n~ ck C'lpO!-~lo, o pr1."Sidcn1c Fcr• 
nando I h:nm1u~ C.udo..,w prom1.:h::u 
Jc.J.tar o Líll\.-nd1m\.lllO do Con~rcsso. 
que 1q.:1h.>tt .1 1J.,JI,.' numm.1. e aJ,an­
h>U l(lk: o go,cmo t.-n,1.1ra um proJtto 
ck k, p.ira Jmnur ,1 :.mb1su1dJd..: no 
t,,1ü J.1 fl:foml3 d..1 Pri:, 1J~nc1.l 

O p11.:~1Jcntc nJ.o qu1.:r confluo 
\."\.\1 cumpnrocntcnd1m..-ntodo Coo­
~r1.~"º· :tpcs.lr ~ :1mb1~u1d.ltk qut: 
na no h:,10· informou o pon.1-, oz 
d.1 Prcs1&:ni:1a. Georgcs L.unazm: 
'i.:\.·undo ,k, o \l1m .. ti.:no J3 Prt."\l• 

&11,1J fo1 tn~tru1Jt1 .1 tom.u pro, 1J1."-n• 
c11., h~1,c m1,,.~too parJ d.1r andamen• 
10 aos m,11,; de ij{IQ pedidos de 
.1poscnt.1Jor13 parados no 1,ss 
"' Para c~-.cs pedidos, não ha,c1.1 3. 

c,1~~rK1.1 de 1JaJ..: mmuna .. ~ d1,;;se 
IIJ dua-. ,i;mJnJ.s. o co,crno 

puhlt.:ou Jccrçto fl,anJ-;, ,Jade 

~-- ~•-> _.-;),ct -
a _ .... _ .. ___ 

m1n1mJ - Jc 6() Jmh p.lrJ tnulh,re, 
e de 6~ anos par:\ homcn-. • pJr:l 
concc jô de Jposcnt.1rlon.1,, .ih:m 
do cntcno Jo tempo de con1nbu1ç.\o 
A c,1g~nc1a de 1d..1de fôra rcJc1udJ 
pdo Congr«:!iiS0 e n.io potkna !licr 
rcsg.1t..1da. sem su:1 3prcc1,1çJo 

Ontem, poliucos d:i ban,adJ go­
\l.'.fn1,t:t e do bloco de opos11,lo rcol• 
g1r3.m contra 3 tcnta11,.1 \k, go,cmo 
pou,1 rcst.1bcleccr a idade m1n1m.1 
par.J. .1 conccss.io da aposcntJdon:i 
O presidente d.1 Cimar.1 Mu:hd Te• 
mcr (P\tDB- P). liderou 3 rca\,.iO c 
telefonou .1 Fernando lknnquc co• 
b,anJo um:,, posição sobri: o assun• 
u, [k chegou .1 ~J,r J !iU;1 "'" cs• 
són.l Jurídica um estudo sobre a pos• 
s1b1hd.1de da edição de um decreto 
leg1sl.ltl\O p:ir.1 s-ust..u t'>!-1 ck1tos do 
Jc:acto do goHmo que fl:. trm •m 3 
l.'.Onccss.io de :tposcnt:tdon:is p.1r.1 
quem n.io J.Ungrn o hmuc de 1J:1dc 

Quanto ao m.1.nd:1do Jc sçgur:rn­
ç.1 colcu, o impetrado hoJC no TF 
pdo Stnd1cato Jo.., \1ctalurg1cos de 
S.lo P.1ulo, pedindo .1 eoncc:\sJo dos 
m.11s de Q()O pedidos d.,: ,1poscnt.1do• 
n:i que estão bloqucaJl.,._ no l~SS .-i 
espera de uma dc.:fimçlo d:i 
quc~tlo, \ Clloso disse que o .' upn:• 
mo si) se Tt\3.mfosta sohrc um man­
dado dcsS.J. naturcz:i ~e o .1to que o 
motn ou foi as.;;m.1do p,do prt:~1dcn1c 
da Rcpubhca '\os dcm,11s casos. si:• 
gundo c:lc. a compt:1t,!"nc13 é de um 
1u1z federal O md1co1to Jos Traba• 
lh:idon::s nas lndustnas \k1alurg1c.:l5 
cck \IJ1enal Ektncodo E,u.JoJc SJo 
Paulo d1.-u cntr.ub no up.:nor Tnbu· 
rui Je Jusuça (STJ) CC'm 111.1,Wdo tk 
~pirança coku,ocontraomin1 ... troda 
Prc\ldÇllc1a Social. \\ ;J.JJ..:d,, Omd.1~ 

EM TR~S MESES 

TIM acumula lucro d 
mais de R$ 13 milhõ 

A TIM. oper.,dor:1 da &oda A 
Celular nos EstldosdcAl>go:ls. Pcr­
n:unbuco. Plr.>íb:i, Rio Gr.inde do 
Norte. CCJ.r-.l e P1au1 , fechou o 1 • 
tnmcstrc de t>Q com lucro liquido de 
R$ 13.6 nulhõc, Apesar de com:s­
pondc.::r :ipc..-n.15 J mcmdc dos nume­
ros d<.: QS, o resultado fo, cons1ckr.1• 
do posm,o cgundo o diretor finan• 
caro da TIM. MmoGomc-s, a que• 
d.1 do lucro se &..'li ck,...., ido 30 ::iumcnto 
de 1m estuncntos com 3 d1git1llZ:lÇ,5o 
do s1stcm:i e com mar~ct1ng 

Dur311tc o pnmc1rotnme..«re, os 
m,csumcntos :1ung1ran1 o montdll­
te de RS 18 nulhõcs. basicamente 
ru d,g,uhzaç.io da rede, que J•' lbn· 
gc 30~-• d.l planta., e na 1mpl:int.1• 
ção de no\OS s1stcn1a.s de fatura• 
mcnto e att.-nd.tmcnto ao chcnte 

Akm disso. foi ncccssano ado-­
tar ta.,a m.1"\1ma de dcpn:c1.1ção 
dos cqwpamcntos Em outrJS pa­
lau-as, a TIM acelerou o dcsgJ.Ste 
dos cqwpamentos antigos p.1.ra me• 
lhorar e modcm1zar sua 1nfra-es• 
trutura. o que implicou num.\ rcdu-

Governo federal 
anuncia líderes 
no Congresso 

Brasília (AE) - For.1m csco· 
lh1dos ontem lideres do go\Crno no 
Congresso e no Sen3do. rcspccll­
,3.mcnte. o senador Fernando Bc• 
zcrr.i (P~10B-R;\). presidente da 
Confederação ,ac1on.1I da Indus­
tria (C,I). e o deputado .-\rthur 
\',rg,ho '-cio (P DB-nt) O prc• 
s1di.:ntc FcmanJo I knnquc CJ.rdo­
so escolheu os hdcrc~ depois de 
seis meses de andef1n1çlo . Com 
1o,;so. o presidente tenta T\.""Org.1mzar 
a art1cula.ção pohllca 

O pouco cntros.1mcnto entre o 
Pl3naho e o Congrcso,;o foi a causa 
dos recentes desgastes que o go,er­
no , cm sofrendo. principalmente 
com a criação das Comissões Po1r­
lamcntares de lnqucnlo (CPls) do 

1stcma Financeiro e do Jud1cuno 

'º c.:n3do. 3 10d1cação de Bc• 
zcrr3 foi comi:mor:uil entre os alia­
dos .. .\choque o Cargo ficou ,ago 
por muuo tempo. por isso. cu mes­
mo J3 ha, 1a falado ao presidente 
sobre 3. nccc:.s ·idade urgtnte dJ. es• 
colh3 de um hdcr ... comcn1ou o prc• 
~adente n:1c1on:1l do PFL seno1dor 
Jorge Bomhau~en ( () ··,.io ,c,o 
:i e-x1stênc1a de qu:ilqucr confl110 
entre a c,1 e o go,cmo. afin.1I. o 
senador Bezerra tem crcd1b1l1dade· 
compfc1ou Bomh.1uscn 

Alunoéexp 
após expl 

bombaeme 

das lndustn:1s, antcontca 1 

O alo de ,~ndahsmo fo. 
pelo es1udanie G L \ I .dei• 
que Jogou um roJà.o daiut 
cla,sc. d:1 ~• série~ onde 
alunos. :1guardando o prt,: 
m.11ema1,ca 

\ c,plosào de11011. os 
apa,orados Apos o fato. t 
foi 1dcn11fic:ido e suspenso 
reç.io da escola N1ngucm 
ndo A diretora mtcnnada 
a profcssor3 M3na de J 
gue1redo Guedes, d1sst · 
e a terceira ,ez que o cst 
comete esse tipo de desci 

\13.nl de Jesus rcssah;, 
bt-m que tod:ls as pr0\1 · 
relaçlo .10 ocomdo Jl fcn:. 
das Ontem de mlllh1. o ( 
Dehberatl\O da Escob se 
resoheu c,pulsar o iluao 
que foi tn.nsfcndo pMJ oc 
la A d1re1or.1 mtnm:idis..~ 
alguns professores estio 
do . p:ira °' proxm,osdw 
panh.1 contra 3 violêno1 
1c11,·o de consc1cnt1ur ~ 
d1sccnh: Confonne da. hi 
dias :Kontcccu oulra cenali 
eia na frente da escola. 

PMs prendem fugiti 
e recebem homenag ,__ __ ""' 

a, .. ,. ,u, 11111 ~-.,,'6 . __ .._ ____ _ ... • .. •••l-«111 
n,.......,u,.••111t•nt••-\."TI:'W' 

t ... rotool._H f\U 

O .1sp1ran1c '"ª'as Paz de Souz:i. oà< 
drc •1r Roch.1 dos antos e o sokbcki 
Bnh> S1h.1 ltldos d..1 Pohc1a \ hhur. lcD» 
8.1t.1lhlo. no \'al1,.'1ltu1.1 F1guc1rcdo,n.1C..,,_ 
bcr3lfl \()tll°' de ,1plJUSOS do EgrcgK> e . 
t.1JU.1.I d1: \po1,l .b ,·,tun..l.S e Tcstemu:8 
n"k.--S, por h:ri:m n .. "(;apturado. rcccntcmmt 
11\o d:t Po..i11kll(.1ml \b,1m.1, an \f~ 
bt:rto \1,11K~.:1 do, .1.ntos. ·&""linho 19M 

....... ,......, _______ _ 
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.\ propii-.ta 101 .1prcscn1ad.J pelo 
do Sistema P1.:nltl.-nc1a.no da PJr:t.í\u.. F 
1 orcnz.o Serpa que ln\Cgra o conselho 
\'oto J1.: \pi.lu so· ,1pnhado por aquele 

os nulu.1rcs di.:,cr.io ter rcr,1s-tr:ados, cm 
eh~ lunc1on.:us .• 1 dct.:1!-,IO tonmt.1 por .-.i 
<e, lmn .rnJ1l J di.:J1c..1ç.;io ao trabalho,~ 
co e .1mor :io hem comum 

• lldmho I lf"' 101 recaptundo no blirro 
td, cm fo..io r\.~"!ot\J l lc fo1 um dos IS 
log1r pc1.Jc.:ul.1rmcnt\.' dl P<nllcncW\l 
cm \1.1n~•a~1r.1 f>i.1.,, apo~ 3 fuga. o~ 
gou .1 s1.:r rc,.1pturado durante troe.\ dr tulf 
do. foi ln ado ao l losp1tal l-dson R • 
llO\ .Un\.-ntc l.'!-.\.~lJ)('ll O S.C.X:l\.1Jll0 cb Cid>.iar 
11\~l Ad.1lbc.:110 l.1rw1k.)Cfl\lOU, ootan.ao 
gi.::ral d.1 P('lhc1.1 \11htar. 1,.°0fct'ICI JunuhooC 
\fllf'Jli, olk10 d:i <kú,iodo coltg),ldo 
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A UNIÃO 

O tradutor da 
alma brasileira 

Acidente de trânsito em São Paulo mata 
Dias Gomes, uma das maiores expressões do 
teatro e da literatura brasileiros, neste século 

Na década de 60, a peça teatral 
Roque SJnteiro, de Dias Gomes, 
foi censurada pelo regime militar. 
Vinte anos depoi , o texto seria 
adaptado para a TV e levaria 
Roque Santeiro, a novela, com 
Lima Duarte, Regina Duarte (foto 
à esquerda) e José Wilker nos 
papéis principais, a transformar-se 
num marco da teledramaturgia 
brasileira 

Quarta-frora . 19 dt maio do , ,,. 

Odorico Para gua,,u (Paulo Gracindo) cas Irmã!, Cajazciras, personagens imortais cria• 
do por Dia, Gome< no e<petácu lo teatra l O bem-amado, também adaptado para a TV Dia .. Goml': autor que mudou a história da dramatur~,a no Braçil 

O 
RO\ l.\. ,CIST \ . contista e teatro­
logo Dia,, Gom.,,_ de" anos, mor­
reu na madrul.!ad.1 Je ontem ,,t1m3 
de um .11.:1dcnte Je tran:-110 na e:;• 

qwna da a, erud.1 9 de Julho com a rua Esta­
dos Lmdo~ Por ,·oh.1 dJ, :?hJ0, o t.i.,i em 
que ele se enc<1ntrava. um l no (placa CBR 
OS62) da companhia Ta" Pcnta. lêz wn.1 oon­
,cnão pro,b,da oo lo.ale a aoou cohd,ndo 
com um õmbus da ,,açJo 
Santo \ maro .-\ e,(l(',J do 
escntor \lana llcmJJdete 
Dms:Gonll!:: eomownsuJo 
tá.xi foram lc,.1do!', 1.:l"1m ttn­
mcnto\ rara o l fo:,;p11BI d.,, 
Om1ca., Di.i.., lromL~ t:ik-ceu 
no local do .,,1dcn1c 

Alfredo de 1-"rt!llas Dias 
Gome!\ n,l..'4.:1..,1 em Sal,ador. 
na Bilhli\, cm 1 q de outubro 
de J<):!2 lm JQ)~. mudou­
se com a fam1ha para() Rio 

Em J()~4. a com11e de Odu,aldo \ íJ­

na. foi trabalhar na Rádio Pan-Americana 
de ~o Paulo, fazendo adaptações de pe• 
'3s.. romances e contos para o ··Grande Te­

atro Pan-.Americano" Alem de teatro. pas­
sou a e~re,er roman es, entre eles Duas 
\f>lnlW.L\ apt·n<b ( 1 Q.J5) e .4 dama ,la 1101-

1,• (1947\ Em JQ4S. regressou ao Rio de 
Janeuo. onde traoolhou em "'nas rádios su-

J~ promc?ssâ..l. que estreou no TBC cm 
ão Paulo, sob dtr lo de Fia, 10 Rangel e 

com Leonardo \ ·t1ar no pap<'I pnnc,pal A 
peça. traduzida para n1a1!'1 Je urna dUZ1a de 
idiomas. foi encenada em 10Jo o mundo 
Adaptada pelo propno ,tutor para o me­
ma. O fXlgaJor tk promt'.'-lót.l.'. dmg1do por 
Anselmo Duane. recebeu a Palma de Ouro 
no Fesuval de Canne,. em t %:! Em 1 %1. 

Contratado, desde t%q. pela n GJ-,. 
bo. produzru ,numera, telcno,~la,. alem de 
mrussene: )01.3.Ó01; e e-pn,a:i, .\pe{,J,r da 

Cm..'-llf3.. nJo mtcm:,mpeu a produç.io teatral. 
e , an~ peç-~ ~ua~ foram cn,c:-nada., rntre 
JQ e IQ O, dê->!J ando-~ /)r (;t·n,/w, 
,,,a\/c,1,? maglona. em parceria com l·er• 
retra Gullar e O l>.·n1-<u11ado, encenadl no 
Teatro Glauc,o G,I. do R.to de Jancuo, em 

JQ,O Em 10,0. cm de..'t'r• 
rência da dc.,,-euçjo da . .\ni..,­
ua.. fot r~nte~rado ao:. qua-­
dr('I~ dJ Radio :"\Jt..:1('nal, e 
tr:ibalho5 :....."U!o c-omc'I Rnqu,· 
S. .. 11114•,m foram hberad1..'~ 
p.,raaprNlll.lÇllo bn JQ\.I 
Dias Gomt-.. ,a~-(1u---t L:om 
\ tana Btrnardete , com 
quem tem dua~ filh~ rln 
JQ 5. cnou e Jm~1u, até 
JQ8" a Ca.-.adet'naçJola• 
n<t< Clau. n.1 n · Globo \ 

dcJnne1rn e com .tpcna, 15 O ,1tor Leonardo Vi lar cm cenc1 de ... ... o Pagador de Pronw ..... ••.a, film e ... . .. ha .. cado na Pl'\'<l de Dia~ Gome, 0(1,cl,1 H.c'Jc{lh: ~u1h·111,fot lc."­
anos CSCíC\ CII ,u,1 p11mc,r,1 
peça. ·1 nimt:dm dm m111a/1.,ra\ que ga­
nhou o I lugar no C't.,ni.:ur,o do ~ ef\1ço 
\acional de Tc.11ro, cm 111.19 º'ª---' Crome, 
lngres,ou na Faculd.1dcdc O1,enodo F~tJ.­
do do R.10 cm )Q.i ~. 3bandonanJo o ct1r!-ú 
noJ' a.no F,1rnlt.1 Til'I teatro profi,...,1onal em 
1942. com a ,omC'd1a !'t1~.._•-<.,,hr" c-n...:e-­
nada no Rio de Jancm> e depô,; em ão 
Paulo por Pro«,pto F cri eira. que com ele 
cxrur.1onou por todo o Pª" 

ce~1,amcntc rm JQ~O. ca..,ou-secomJa• 
ncte l.num .. -r ().mete C'lair). com quem te, e 
Ctrk:Otilho, Emhnide IQ'). ,13JOU 1l"mào 
~ o, ,cuca com ull\3. dclc-gaçlo de escntClres 
para a., comemora ÕC:., do 1 de \ fau:, Por 
cs'3 razlo. -,eu nome foi 1n IU1do na ·tista 
negra ... e durante no\e mc .. e~ ~s tc,tos 
para a tde-blooveram que ser negooados 
com• T\' Tupt em nome de colegas 

[m 1Q~9. «ema, a peça O pagador 

\Jda ao"' pela f\ Gk,oo. 
Dias Gomes fot dcm111do da Radio \ac10- aro~ 1 O anos de mterd1 ão pela n·1hura \ 
nal, da qual era d1rctor-.1n1st1ct.\ pelo \ to 
l n:-;111ucional n" 1 \ pa11u de ent.!o. pan1-
c1pou de diversas m.in1ÍC'.\tJ ·õc, C(1ntra a 
en,ura e em defesa d~ hbcrdade de ,-. 

pressão Ele propno te><> an peça; en­
suradas durante a ,igCnoa do regime mh­
tar ( () berço do hmJ1. A mvlurJo Jo., 
lh:.ato.~. O pagador dt• prom.:. ,,1ç e Ro­
qu~ Smlle1ro. entre outra~) 

1~ç-a () n·, dl• R,u11<h foi adaptada rara o 
C1nâtl3., com o tituk, O n, ,lv RIO, rom Jue­
çdO de Bruno 8J..rrrt(1 D13!-Gon Cl nqm-... 
tou numero. s prênuo~ p...\r -.ua atUJ ·;Jo no 
Radio e por "°ª obra para tl"atn, cmcrna e 
tclemJo De,Je Iode JUiho de l<l91 "'--Upa· 
, • a cade,ra n' 11 dl •\c..lemu Bra<1le,ra de 
Letra., para a qual f0t de,t,,em 11 dealrldo 
me~\O ano em suces..:· a .. \Jorua~ filho 
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PA TC8 ADAMS- Tom 
Sbadyx Elenco Robin \\ ilham 
Darud l..otldon t' 1omc:a PoctCI" 1-

oopsc ' º ambiente sdcnaoso e n-
1enhzado de um bosp1ul. um p,lba• 
ço com sapa1os Jllll'IICSCOS e um 
enorme nanz , cnnclbo SUJJC de re­
pente pela poru E Patch (Robin 
W~hams) Uuhnndomt10dos n>d, 
com-cnooaws e surprcs.u c_-c:trava­
pntcs para aphcar a fflSled.adie dos 
paaentcs., Patch foi o p10nc1ro na 
1dtla, cntJo rac!IOII. de que os m<dl• 
C06 dclan uaw as pcuoas. e nào 
apctW as d~ HoJC. no Cmc. 
Rc..,: \13.D.1.tn 1, locahzado no hop,­
pmg Manaira Ses õcs J.4h30. 
16h30. 18b30c 20lu0 C-.. lntc 

UMA RTAOEAMOR -Dt-
rcçlo Luts Mandolo Elc:ooo K,-,n 
CoStncr. RotK n Wnght Pmn. John 
Sa\'OgC. íllcana Ooupas. Robbac Co~ 
traoc. Jcssc James e Paul cwnun 

1nop5e Apos um t wnuJruado d1-
H)t'CIO, Thcrcsa Osborne (Robin 
Wn,gtu Pcnol tem somente duJ.s prc­
ocupaç6cs a.udar do filho e trab3-
lh.ar no Jornal Clru:ago Tn bm ~ O 
modo como se m0Str8 ao mundo -
dependente. frágil. qu1ct1 • rrwcaro 
sua dcsil~ com o rclaoonamc.010 
fa11do e sua dctcrnunaçlo de nuna 
mau,ccles3ponw ~ ..,c,ncRc,c 
Man.ura 2, loc:almwlo hoppn&M•· 
na,11 . l-lh!0, lohl0, 18h30 
e 20 h40 Censura 1• IJl05 

ORFEU· D1roçio C..ca D1e• 
gucs Ele.oco Tom Gamdo, Paui­
c,a F1211Ç1 e Isabel F1llardts Stnopse 
o filme CumaadaplaçJO para OCI• 

nana da pcç3 de V1rua us de Mor2-
c.s. que troll..u para o sol e para a 
nustna do Rlo de bnaro a tragédia 
de Orfeu_ Ho.JC. no C1 nc \1umapal. 
localllldo na a, V1.SCCndc de Pelo• 
tas. Ccntm ScsS<1cs 1,h, 16he 20h 
Censura 12 anos 

VA '! PIRO - Dircçao Joh n 
Carpcnter Elenco James Woods, 
Thomas lan Gnffith, Tnn Guincc 
Darucl Bald\\ln e her,1 l..cc mop,, 
,e De dia. o caç3dor de vampiros 
fac Cron (James Woods) hdera um 
conugcntc de mcrcenJnos do \ ·Ju• 
cano cm uma, 1olcnt.1 guerra contn 
estas cnaturas. que IC\·l.Dtam-sc de 
SU3S co, s .! nouc cm busca da pre­
s., humJna O connuo final se dá 
i:ulrc Cron e ~kl (Thonw. ldll Gn• 
ffi1h1.um,,1mp1rodchOUanos HoJc 
no C1nc hoppmg Sul. locahz.ado no 
ConJLllllO dos Bani.:ano. Sessões 
16h.18he:?0 Cl'ruura 12artõ5a 

1: '\: l>OS I ÇÃ O 

' u\ PI • Pr11'tf.1raJ/mprtsW~J 
'- 1,, Ululo d.l c'l)OSlÇlo fo1ográfu:a (Jlr 
permanece aberta na sede d3 Asso­
~ l'>,a,bana de Imprensa (API). 
na a., Visconde de Pcl0l3S, Ccru.ro 
A mestra reune trabalhos: produ.zldos 
pc:~ alu~ do Curso BasJco de Fo­
tografi,. P"""°''do pcloScnac 

EM DESTAQUE 
------~-~--r:- ==:--' 

O artista plástico paraibano Oi ouza inaugura hoje, no Núcleo de Arte Contemporânea (NAC) da Universidade Fede­
ral da Paraíba, localizado na Rua da, Trincheiras, 275, Centro, eKpo,ição de pinturas int itulada OsSegredosdoAm l. 

MART1,11o r,TR1t 1O -o.ir­
tlStJ plà\t1co p.1r.ub.,no \1.-.nmho 
P.11000 oonunu., a C\pôr .ue o pro\.l• 
mo dia l t d~tc mês rua\ obr.1, no 
Centro Cullural . :\o Fr:lnc1c;;co, n.1 
Cap1 1.l1 A 1nd1,1dUJI c.tnl!-1,;;tcem ,~ 
ulll3sdcm.1dctr:1 dcondc\:lcm,:m• 
o~ met,~ Lk 1c ... 1dl, pelo .11T1b1cnt ... 
ESSJ.S 1rê'.i. 10,1.Jl:11.~ ICIII O 111ulo d..: 

Confis.sôcs Humanas 

.;\ IIXTI.'R\ -Tmtlod.tc~ 
coletJY3 que o,; anm.t!<> Paulo Ci3i; 
(cscultur.isl'm pedral. Oct.i,1.i \L1r­
donc:s (plaslJC !i.hdo1 C RiLl \ t.ircu 
Braga (msta.la,;ão) nwubn no \1.nru• 
ra Flhpéla. no Centro H1qon~ de 
JOOoPcssoa.. a1Copro"1nod .1~~ 

FREDS\t:., DSE' · O.natpli;­
bc0CSL1mostr.1ndo_ tr.th:1!!,(g n.t 
t«DC3 acnhco d,n: ld.1 • cn1 -.aJ >-
dlo. loc:w3do na rua Joe.: da 
Sd\a_ t.no.larwmlnn. n 

ARTE 1.~,n t.RS-U. ·A~ 
üê:na.1.b::alu:ad..1oc- \1a.ama ~00 
Espa;o CUlrur.tl Joe.: l.m, oo Rt .. 
maotcm..ac:q,,o<.1,;.i.,O,r.15Pnma.s(ti 

Artcl'm,cl',;_ll O,MXrvomtcgr.dn'ICl'l­
h: rc:--1.111r.\do. fa1paneda.oo1cç:k, Mu­
sc:,1 de •\ne 01dacta. pcnencmte J pró­
pn., F .1Ç;lo '.\ele. a Hlston:i dJ Arte.. 
num.1 , 1,10 .1bsoluL1mcn1e didJnca. é 
n.1r.11.ld.1 &....-.;Jc ~ rcn101os tempos d..1 
hum in1d.1Je ate :1 epoc:.a mJ15 rcccn­
h. po1 m1 .. rn11..:d10 de: replicas de 10 
quadros e 19 c"":ulturas..dos m;usrc­
nom..,dcij amsta5, O ID~ na Es· 
L1r'1ocu,uRS 1,00 \ t1Socstud.an1c 
docu. ~1en1.1<lo cntrJ gran.uumentc 

Pl , T l RA • AFWlCSCtFun<bçã> 
f..i ... -.._; ·(ultur;.;,..!bnu1nscni;õ::spara 
C 11..:Ptn~U-JA.albca.asermuus-
lr .Jpl \Jmodi.a~ldcstca'dc 
dezembro pcl.l ana~Lt pl.1Stlca Ana 
CI.lud,a "'5unç;\o. no Temo de An:· 
na do Esp;,1,--0 CUl1ur.d. cm Jo5o Pes­
soa aulas sc:rSo d.1d.1s tôd.a !.t.\ta• 
fcira.dts 30asllh.'\O "'-t.1..~dc:1.nr 

cnção~ RS 10,0tl. mesmovalorda 
mcns:ilidade EJJdcvcscrfeiL, noNú­
cloo de C\llsos. lllSl3lado na Rampa 1, 
Sala 19, no Espaço. Maiores mfomu ­
çõcs pelo fone 2.,__ 1360, ranL11 26S 

CURSO · O Cur,o de Comum­
'·•~·'° S111d1.,..1\ !ielJ rc.11!1.JdO nos. 
d1J li c11dem.110.nomd1tonodo 
S1nd1fu.co. cm João Pcs.soa. o~ 
5Cr.ll m1n1studo por ,·110 G13nnont. 
autor dOJ hHos Jomalum, SmJ1-
ca: e Comun,coçdo Smd,cal falan• 
..1. param1/M~.t Informações 221-
8020'221·• 8:!""." dasShas IJh 

1,cLt -OS=,nsc=,para 
o Cuno BJ.S1co de Inglês. dos ni· 
,·c1s I ao ..t O obJcta,·o e oferecer 
uma b.J~ para dom1naç.ão d.1 co­
municaç:\o. «:Ja cscnt3 CJJ oral 
n.aquda hngua cnn:n~cira A ta,.a 
de inscnçào e mcn5.1hd..1dc p.u,1 to­
dos os nl\e1s e de RS .:!U.00 ~ra 
comerc1.1no. RS :!S,00 para con,·c· 
n1.ados e RS J0,00 ~ra wllános 
\1.a1orcs tnformaç-Oâ no Sc10r de 
Cursos. locahudo nJ A\cmd.a O 
Pedro 1. ~t.>2,tonc241·H-s 

HABILIDADES DE ESTIJOO · 
O Scsc mantém msc-nçõc:5 abertas 
para o cu rso Hab1hd..ldc.s de Es1udo 
Desuna-se a cnanç..1s dos 7 aos 14 
anos A atl\ldade au,1ha no rc: íorço 
escolar e descn,ol,e o senso criuco. 
cnvoh'endo a C11JllÇJ cm J080S lud1-
.;os e .i.u, 1d.tdcs cspon,v.u e rcto~o 
cscour lnscnçàoc mc:nsahd.Jdc: R$ 
lu, para axoeroanoc RS l:\tll p.n 
USU&10. :\lais1nfonnaçdcs n.,Hltxh­
dadc. de E.studos. loc.ahl.ildJ na A,"t­
rudaOomPcrlrol 5'12. forc ;!J J.l5-5 

BAT ERIA · O profcs.sor Edson 
Ftlho mm1stra par3 1mcun1cs . .1ubs 
de bateru para adultos e cn..mç;u In­
teressados cm se 1nscrc\Cr de\'Cm 
di.scarofonc 246-l67Sw 9$4~ 
O endereço e .1 Rua ,obcno Castro 
Nogueira. n 162S no BcSS3 

DA , çA • \krcnruc. salsa. bo­
lero são apenas ali:uns,dos nuno.s que 
o Ccnuo de At1, 1dadC"S H HoLlndJ 
esta oferecendo. n.a .1n:3 cb d.Jnç;t de 
salão O centro fica 1flSL11ado 0d A,c­
ruda Esp1mo San10. l 1J4 noB.a.mo 
dos Estados O fone e oH4-6 Wlit 

,OITEESCL'RA· 
é..~111"0, quc conu a 
ta Tcrcs, deA,lh, 
plena Idade Media.,... 
os dogmascb lgrqa 
doum.a.00\.t Onxll.cs&a 
na C,pcl.1 Santa Tem,slt 
cb Praça do l!upo. ma,I 

O COIC.\10s.\o dt Pallf 

HORÓSCOPO ---- ---QUADRINHOS-----!'! 
~ , ~J.ÓC.iOt - l.J~ intensa IIJ\1dade SC YTUnl· 
\ ' .. h ,~l ' J festarác 1.s.sooaJudará muno .\mor - Jníc­
__. lwncnte hoJC faltara a \OCC entusiasmo no 
Uta lll.lt4 amor aúdc -~passc1ecnlopcnc;cscm­
prc nos ,cus problemas Peuoal - Receba as COls..tS 

1mporunte! mas 1oem perder .a prud~ncia 

~ ' tióc:io • E.stc nJo to momento de mostrar x~ ·.,.)< m1ct.:IU\ J Scpi prudente Amor - ,~o fa~ O 

- papel de 1rreSL)1l\CI no amor. nem a ... ,.miu!e 
Ul'M' 11191 scdu-..6C\ audt • !',;.ld.a de a.tuta.;Jo F.i'f.J 
um pa 10 e comece um regime P~ Joa l • Prc.1i:;;ão Jc 
UnUlpa.)U,111'Ul11 uúlucnl.: A~ 

~ , exoc,o, - E,,clenle chm.2 h.irmoni e 
t-" ~! e mpr ... crulo ~mor• .ubaqucsódc?'( 
..,. de de hd ser kh✓ DO .tmor Saud c • U1 • 
"'" ' " " qucd.1 de: 1cmpcr:i1ura nJo esta c,clu1d., 
Tenha cu1clado h\~ .1I O cntuswmo e ,1 f1anquc~ 
~,. o u mclhorC'$ rm.u 

~ "li ci:oc10, -t>, .. 1 .. \oril\cl a,>s proJCIOS e .ao 
~ 1. bc1ccmxnto de: seus planos .\mor -
ÓIICIJ' e. ,md1a, m..u.:und.a assim J.dt.uac;:>mprc­
u •• n111 cn""'o "-.audc • \tlcl dC\C K d1str.a1r m.11s e 
c~o« ·.r ~u problcnus Pt-uoil A c11c um con 
\IIC e mo ltt"ric no seu melhor dt.a 

[-, ~ 1 ' tióc:1O1 - Sua 1nsp1r•çJo .era bc-m mfl 
~ Wldae\oc:ipodcQoonc.JwrumproJOo Amor 
u.111 , n · Seus dons de scduçJo sedo fones Clima 
::riuxn perfeito a.udt • '\àld.l de c,OWO&, pcu, 
esu saJC1to a problemas hcpjhOOS Pu,o.al - Espln,o, de 
wcutJ,a Sobretudo nJo pc:n:a tcmpo. a,a 

/ • " ' ccóciot • Ocsconf1e de gcn1e que 16 q 
l '1f J o ~ud10bc1ro, tenha mu1tocv;1dado Amor 

= •n· • - '-Jodcun1mc se o plano 1cnt1mcnul 11 
t lá gundc ~1.11 ', audt- \hutJ prodcnc,a. não pr.i. 
que CSPQnc1 V1Oltrat01 Pcuo•I • HoJc ,cr.i prec;1 o 
dcmon trar 11nguc fno 

~ ' ttôc.11,, • \ faz p.1nc dos f.l, rn.-id 
,é. JTU1crulmcmccílll.lDCOratt"1Critc \mOf"•im 

....,. de 1.::ord, ÍlSltO pode se c-.iJbclcccr cnirt 
u " ' n 11 x:c e '-CU .. ®JUt:c .1udc • Sc.-u ~no o.Li 

capnchf:"'° f-uJ.1 d1)S c,,1t."1ntc<o Pt"''°'d - Cenas qucs-
111c: e :cmrcnc caçjo rcn~msso 

~ , etót-10, • 01;1 fa,or.1,el aos pro,ctos e 
~ l"11.1çõc \ mur • Lm.'.1 pc:1-~oa rc'.'.,pon• 
~ Ja.1 <,1,;111 hc 11.1._Jo á, !iu.1s propo:1,ld!i 
n,u l 11 11 \,1udt - Problema, d1~c~t1\0\ o c,pcram 

rc-'"'"'I • l-loJc trate de 1.:r dono d.1 

~ ' r=:o<icn Bom J1a se ,oct f.:Onfiar n, 
"ti" """r" \ mor O an1or pr< pno p.usar.a ;ao 
sac,u.- pt plano Jc tu prtoo1pa,..õcs hoJc 
u u , 11,u \.1udc. 1: ponc e ,u ln r~ cn.1m s.1u,it­
.c ., . .ir.1 w saudc Pl'" ,,.J. 01p1oblcm.1 rc:IJ.:.1-
onados ... om ua c,1 n. o o ntus1a m.1,m 

~ ' ti:"1t.lm l\i SSUm.1 J..: p; 1 que ultr.1· 
/ -~ p.issem r• t,,;11J.lda, \ mot' • COIUr:Jdi• 

"" .... ...., ,, tcráunu5.1ll.Sf.lÇ.,10 ~~:rude. 
n,u,11" pat.1r.1in,-c11 ,.iu•lr C.Wm:1,cqwhbno!i.io 
nc:ccs&U'"OS RcL1 e 1udó uã h!m Pt , ..,uJ • 'um.1 bnuhJ 

r rorp.1m d..:\();;( cotn rn:u a.fc&o 

~ ' , l'l."1"- m .\-.: f.11a SCUlrJhtlhom:Jhord, 
f~ b111IJ.1c sosa-.ipcri;;dnJo \ mor-O 
~ u 

O 
ofiwonal farà co:n que \océ C\qll~ 

\.,uHJc 80J saudc ll'\,tS JUJ..'S forç.u 

rdo ~ nc-sgOU\ru Prudên;--a..a Pc,~1al - \/occ C-\Ú se• 
1uo o ajud.Uj a 1mpor•...e 

~ 't ÓCl(l\•\OCC\-c: as sasdcfonru u· 
~ ,.,.. ttsSOlhcJ..1rá1utoncbJ<.: \ nu,r--E 

~ 1,. u :uto o pbno das 11m11..'ldcs e f.amfha •11 _ 

~ ..... ,u hoje '•uJc-Conuolcscuncf"\OSnm e 
, grande 1mpu1 .1d.~ Pt,\.11.tl • Boas 1dci.u p.ara 

melhor.ar sua ctu.:tÇao que anda 11m pouco tens;,. 

Rad~cci GALHARDO 



Trá •iolonctlistas vlo pRr• 
1 com solistas, do staun• 

(lllttrlo oficial da Orquts­
, oica d, Paralba, qut vai 

tr nt.sta quinta-feira, 
ls li horas, no Espaço 

ai. O concerto trri en• 
franca t stri rtCido ptlo 
ro Osmu Giói1. 

Espetáculo 

Nos dias 19 e 20 de maio Ta­
vinho Teixeira, estará se apre• 
sentando no Teatro Paulo Pon­
tes, anexo do Severino Cabral, 
cm Campina Grande. Nos do11 
dias o espetáculo, ''Deus Somos 
Nós .. que mlStll!a mlmca., poc• 
sta e performance movadora, 
acantcccnl às 21 bOO 

A UNIÃO 

Proserv lança Geração Ili 

SOCIEDADE ~ 15 

A píor da< fru traçks acontece na 
tentação idolátrica de e po. suir uma 

án ore do bem e do mal 
'cylor Gent!cmen Tonm) 

Balanço A Prourv. conct sioniria Volkrwaztn n.1 
Paraíba, rtilitou onltm um coquetel pan au­
toridadts, clitntes e profiu1onais da imprcn• 
sa, para o lançamento dos no\'os Gol e Par•• 
ti. 811i:11dos ptla monladora como Ceraçlo 
111. os autornó,tis chciam as conu.uiona­
rias com mau de 600 irens ahcrados. Para 
dhulcar II mudanças dos "º"ºs urros, a Yo­
lkswaccn transmitiu na ultima Juta- ícira, 
via tclcconfcrlnci1 1 um proirama ao \·l\·o de 
um• hora Ck duraçlo para as rt\-tndedoras. 
'io domin&o, mais de cinco mil pr:ssoas \Ui• 

taram o stand montado pela Proten no Bus­
to de Tamandut, para aprr:sentaçlo dos dois 
novos modelos 

A boate Catedral ferveu 

Itália 

na 1il{lma .,etta Aproxima­
damente -100 re º"' • 
0/guma.1 bonita, e b m 

,·e.li/das - marcaram pre­
sença na Fe.11a Balance 
D1rl'IIO promo\'lda pela 

turma de Direi/o da l ºn,pê 
A., /010.1 na coluna tradu­

zem melhor o sute\\O ah,o­
luto da feita 

Começa nesta quaru-fcua, o E•"1!0 Enogas-
1 

tr0nônuco e Cuhural ltaha a Ta,'cla. No comando da 
famosa cuhnána uabana, o Chefe de Cozmha Massi-
DO Pisc1ottano, traZldo d!rctamc!lle da ltiba polo pro­
motor Antmio José Brambilla. O E•= que, ... do 
dJa 19 ao dia 23 de maio, 5C!'Í realizado ao reswtran-
r.e Olho D'Água do Hotel Tambaú 1nfonnaçõcs e 
reservas pdofont (O 3) 247-3660- ramal S 

/ ---------------
Encontro 1 

Tem ll1lClO caúimwlo para a esta (!Ulll· 1 
u-fcm. dia 20, o 111 Enc<>ntro Esudua1 de 
Educação f151c.>. c,m:,, que tbJCll\'3 mob1h- 1 
Z3I' ª" o dia 12 deste mcs protê,..,.., Cffll· 1 
d.1ntcs, proÍISsKNIS da = que nuhum cm 1 
clubes, ,c.adcnu:u, :uso.:13ÇÕ<s de mor.Jdo- 1 
res . colcg,os, no amb1attt aadênuco e: C5pc- 1 
C1.1lmcntc o Corpo Doccote que 3lU3 cm di- 1 
\ttsos nu 1~ cducaclOOo"US cstrategu:amc:nte 1 
cspallwlos cm todas as r<gi<lcs do Esudo. O 1 
local cscolludo e o aud11ono da Renona da 1 
L'FPB- L'rum,,d.ldc Fcd=t d3 Par:uba e I 
35 atJ\ 1cbdes serão re.ihudas durante uês 1 
bor.u,os nunhl, urde e 0011, 1 

--------------- / 

Chá 

Forró da \/11/heres 
A , ., ta Gortttl Zma:dt con~:,-

,,. 1&1 qi., :á tsto Nrt:ado 1-'lCrJ o dia :.1 
a rca!j:.;~Jo d, tr.; ::on.i Farr das 
,"'búhcrr1 q,.,.t or:onttc'tTÓ RtJfcnlrm­

tt Vicrory· Ds,ra,:rt a •.st:J strâ ,o.,.,,-

on, ite 

Amanhl, na onho Doe, Rcapeõcs, a Rtd< 
Feminina dt Combate ■o Câncer estar, promo­
,-mdo com um c:h, btnf:6ctntt: em prol da Cons­
truçlo da Casa de Apoio ao Portador de Cinocr. 

raJo ta~"'"' o anr.vr!imo da p 
htt Rohma ÂI/"""' .t 'a,rd:, Ca:,o ú­
"'"" t /aro atr:MO-'kl( o 

O prrsidute da .\snmbltia Le­
'1<1■tiu. dtpulado .\nt6nio ' om1na.n­
do Oiniz. hlbo, 1tendmdo I propo(1tu­
ra da d,putada f r1J1,i>Cl \lotta. e 
\Ídando rara• ll)Jtold.adt- dt ~~ 
ra do I Enconrro de \ frudoru d. Pa­
rai>a. 

O titnto acc-nctctr• na pr6:r1m1 
<t:rta-ftiu. •~ hJO, ao Esp1co Cul-
rural Jo,; li•• do R;,o. 

Aniversário 
O 1omahsta Abt!ar­

do J,,nmo Filho mi pro­
movtr no J1a .' 2 J.,· ]"'· 
nh,, data dt ~-i."'14 anll'a­
sJrio, • stgw,da tdiç,lo 
dt rntrtga do Troféu 
Hcuor Falcdo. f[l't Jrro 
outargadft a pt.:r.'Pna/r. 
dodo!S <p• ... d!m:r:tt (1 .01() 

pcusa.Jo, "abülh..1r,im tm 
prc,/ do cormir.:,i:J..i,. 

O n·r:nto ae1>nJ.:c t­
,., no Paço JM l ~,l.:s i! 

J,1 tttQ ,n()\"11'1t"1d'1,/.J 

a !ietc1eJ,1J,. fJ\1ra1h11na 

qi,i:, (ffll J",1 lt>l.ill.i,,dL· 
dtl·l!r.i prOIJRlt1r '1 

gr.in"t rrim:c>ç(f<> 

,C)u:p , o,~.,., ...)•1:11. ...)•1:1" J•i:r1a 
•" O '\l CLEO d. \rtc Commporir,e., · 'AC l"fr'B. 

e,,= n:.ihz.indo no pcnodo de e .1 ):1/'0/ó, H'P05li.!o Cir-
CUJ.10 .. do 1.,'11513 pl.1.StlCO fcm;,.nd,o .-bgu~.o 1 

• ·• .\ PROPRIET RI.\ do rt\tauranet C1ç-ua. Ruth 
dt ousa. ira prtp1rar am urdipio t(pttlal com corru a.s 
juninu, para a rtunrJo do C1ubf do Gounm-r, qut ali será 
rufü1d1 no d11 10 dt junho. 

•" C ~!'\l hlcm, G Gmrn:uics i:-:q,annlio oom mwto 
CJ.nnho ,C-r.-;Ln ~ md.l I QUC".1CCICtt'CCr3Dl.."7-

tC' bado. 2~ 1 n, a dQs l 
•• • O .IOR"\ \11."'T \ \larcdlo I r-oml'l ,endo ft1Joach 

no protimo di1 !S. nc rt uurantc Tia \11.1 , como parte 
da. Ct\mtmoncõn do\ J1 l..nit dC' circu1aclo do ~tu JOr­
H] dC' . ocitd~dc. 

"' Ql \LQl tR ,orr,sp;,n,J.:i,<13 p,uo • rolun.t ~e ser 
o ..d.1 r• r3 1., -!--egwnt.: ::ndcrcço A" ~'--nhor:a &~ :\3.. 
H'g.11l ... _,.,, .\pt 903 Edf ..; .. 1.1, J.a Pr.113... T.1mt-.1u (EP 
, 'º'º-111 

... F\ \ para a coluna· !J7-.!10S. • 

1)()( EI\ 1 \ 
Pça . da lnclcpcndência, 109 - Tambií1 - João Pcssoa-PB 

1 onc: ((18,) 222--188:i 

Reservas e Informações Tooll-Freo-0800-997000 
E.MAIL:http://www.vangcom.br 
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1 , f111t••-~ 
1 ., 11'8•:' 
ltblO• ~-- .-
20,10 Jcm&l 1'-.1 

:u,., F• 
l1h}• ~.C,lctio 
CIOt:ilG•~I t n i-4, .. ,• ►• 
-.,11. O , ..... ... 1 ,ih C ~lluh 
02: leler li r,ru u·•• 4• 
C" n - \ \tah , 4• 
CMM~ 

º'"' ..... ~BT 

01!ii~~ n ..... 1 ,. • e."' 
11h00 lkkllL,:,t. lhytn,o1 
l:h10 • l&liO Jc f'oHo.1• 
1:h.'.10 • , B,ic, w c1rait-iiu 
l:.h._l Ta.mbaú Ocihltt 
Ub:O • <-•~f1r11 
l 4~Jt l:~ an e.,.. \Wui ' 
l •• Gal•n • • lhu,1 
lbh:>O • h'ocrama Lvrt 
1'."hOO • Fc.:auJ., Dt...a.o. 

·~ DuetyClull 1 .at.y~,:-ti•m 
191if)t • O..-,rtna• 
::ot,00 Pnola,.-p-, 
:1>1L1 , • Procram.a 6o Rltmlw 
:~~. M1TRq,óttcr 
:_1b,lt 165.wo."--i-•U... 
OI 

RECORO 

',, 
09h.)O u.-... \k§\1 

11h30 llc,;Cilh M111ta I lóu•t 
\\ar, 

B.\ '\ DEIR \ YI F~ 

"""bJO .m,ioCn.,;a ._, 
O 0 Du R......-.a,~..,_AIU!i.a ·-

••• ,. , ,, .. , ... ,, ••• )ff .... , 

C••••c:loui• 

-kr• RESUMO DAS NOVELAS----

□l'l:mor rasga a tela em lira.,;, am<:1ça esfuqueor Ui"-" (Rodngo 10ro - fc o acima) e e llrada da confusão 
pela !ilh.1 \l,U"CÍJ O,.J<m.il1>1a>pr=onam Eli.seuedc chzquede-cnidoJ Eloonor Reg)IlJpropõc umatrégua 
aômandM "<Jgcreuma '1.1!-""'J Angra com os filho, G\hàrua, herdeira de IJM1, ~ao Bege Bahu para 
1001:ir f".."1 -.c! do ~ ap.1rtarner110 Eleooor. nunto tn...-t ccem~ nhada, con,·cr..a cm1 a tilhJ \1aroa 

\l:ilhacão (G lobo) 

l odos choram de Crn.J\JO no 
1.·a~cnto J(' \ h ·i..•tO e C\1çau 
IJ.n.~ondidonomato firianido 
l ma mulhl-r cem um bebê tj1La,c 
u11t .. -rron1pc l ei...·mnõrua. ':11.1., Jclid 
111,pt..•1.h: C..t~t\h. N1 partem 
r-ira umoo1d-faZ<ruJ. P ,la faz 
mro '-Urpre;:,.3 n"\0-.t-=-a e, c..-studu'.' 
refi:wnudoparac,:,,dül morarem 
r abmho e Caio plane\:im morar 

11 \tx ~, e_· J 

1 orça de l m 0e,ejo 
(Globo) 

obt e Hu . ., JJO bnQ:Jm 
Barcelo, morre ~um acidente 
que envah e Flc-rinda e o e5cra­
, o Bento • \ tidardo mente para 
o 1rmào todo o tempo, masca­
rando a, crdadetra .;nuaçào da 
fazenda. p1.11s. quer pro,·ar que 
pode tocar o~ nt"goc10,do pai 
Flmmda quer atrapalhar e, ,e-
1 node B,m.:dl's. mas. Estertn­
tcrt"ere I uz1a e Clemente ar• 
ma.m um t--.JJlO PJ.ri !';..,tar /:ui• 
mira e pe1nuur o eri ... .Jntro de 
11, n ell ena 

\ndando na• ~u,ens 
(Globo) 

CeL ,a,paraaCTI Jud,tcc 
1 ucia I lelcna bn~,1111 para dcn 
dirqt1cm ,aadormtrro cama com 
Ch1<0 Gonçal.1 con,ulta San 
\l,mno sobre o problema do fi­
lho de lra~t.-m.1 e de da cana 
brafk:a JuhlligJparaCht(o,mh 
Judite atende e manda que ela 
d«:rxt-o cm paz Hcte hga p.1ra 
\rn;.:ldmho mas ele c~noba-a 

Thiago c ra nn.110 olhando Celi 
,e, 10r, da L 1 

( hiquitita, ( BT) 

Fei1pe corrJruca a C.u-ouna 
que ira para Disoe, com \ lana 
Jamão rouba o mapa de \lanan 
Frandeo!i-a os códigos que estão 
no papel e d""'obre a pala, Ta Es­
meralda', e descobre tambem que 
\ fanan 1<'111 uma copia do mara 
\l,"1, n ,eima ,pape!nofom-

Pérola '\cj!ra (SBT) 

\I. terccc paro des• 
cobruogolpcdcTomas Toou:-. 

confirma ., !Z.ra,1dez de Renata 
para Luc1la Fia briga com Ecias 
e 1hr: diz 4uc .1 ,ul mãt: c~tá cs­
pcrand, um !ilho do pa, dele 
Rcnata nega que e~leJa gra,id,1. 
m:.1s Lu ... ,la não acrl"dit:t \u~•us• 
to .1, isa T Lm;h que \-, pap..:i~ 
da anulaçj, do ~cu c.1saml!nto 
,a e,tào pr nto, Per la l'nfreo­
ta Toma~..- diz que ele a traiu 
com os .,aponc~ , ma~ de a 
convence de que n3o ft•z 1,•m e 
a betJ apar,\_n-'daf:"'cnte To• 
'!ta:,, pergu na a PeroLl em e 
:.-uam.lccR,, u ~ 

1 ouca Pai\:io 
(Record) 

Cadu la J para \era se afastar 
de Andre Gdcomaa\h;"clque 
a mercadon.1 que 1.1 para a, \ rgi:n­
tina tOI c.xtra, 13.da \ 11~-uel apro,a 
. .\manda para ser a garo1a rropa­
ganda das sandal,a., Tuhpa \era 
coou para Andre que Cadu a rro­
curou Pt.-Jr.lo chama Rico para 
JO~ füpcrama .-\ndrc d,z que 
\eratemunou.:omdc- bcm1odu 
• t euaaque nha , s ficara no 
lugar dela na ,ccn_w,a 

--a flLMII DO DIA 

Ol PLA. DE AÇO (Equal 
lmpaci) - 13h00 na Bande,ran­
l<s EliA. 199~ Oireç.io de 
Jon Stl."\'Cfl \\.'ard. com Joc Es• 
tc\CZ. fa\ GJtl!S e Joc Gates 
Dois ar~l.ios gêmeos unem 
suas forçJs para combater 
ganguc ,angu1n;in3 de falsin· 
os 10.5 mmuros 

\LOIL\! l \IA G \LE:­
JU ,o H ~\AI ( a,ed 8, 
Thc Bdl l·l;l\\auao) - 13h50 oo 
SBT ELA. 1,.q2 Oir~;lo de 
Doo &mlurt. com \1ark-Paul 
Gos«la;ir, \fano Lopez e Dus­
tm D,amond J°' cns cm fénas 
\lo para o horel do a,õ no 
H3\"31. que: CS(3\a quase dcsa-
11\ 3do Juntos eles resolvem 
«:JU\-ar o local e aprontam p.ira 
c1m.'.l dru. ~pccks de um lu· 
woso holc!I QJ minutos 

BAT\1A .,__O RET0R­
\0 (13:iunao Retums)-15h20 
na Globo EUA, 1992 Dirc­
çlo de Tim Burton, com Mi­
chael Ke:iton, Canny DeVito 
e M1chclle Píe,ffcr Desta \"CZ 

o Homcm•~forcego tem que 
enfrentar o Pmgu1m e a ~lu· 
lher-Ga10 cm Gotham C11y A 
populaçlo passa a vwcr um 
pesadelo quando o Pmgu1m se 
Jha a um magnJta sem escrú• 
pulos. e só 8Jtrnan pode 1m• 
pedi-los de tomar conta da c1• 

da.de A sttuaç.io se complica 
ainda m31.s quando aparece a 
sensual Mulhcr-Gato. que tcn­
t.'.l scduz.1• lo_ 126 minutos 

C. \RTEL (idem) - 21h30 
na C'<T ELA. 1990 O,rcção 
dt: John h:.\\3n. com \ftl cs 
O"Kt:cff..:. Don uoud ..: Cr. s• 
131 Carson Chuck. um c,:p,­
lom dt: gut:rra é prc,;o por um 
cnm, que não comi:rcu '\a 
pn~ào ele conht:..:c: o chc:fc de: 
um cand de droga..\ c; o ódio 
nasce cntrl! os do1:i. Chucl 
fog.: para prO\ar sua mocên­
c,,1 e ,í~:i.r 3 mon.:: da mnJ. 

TT'lnllt<'S 

OIABOLIQL E (Idem) -
2lh.tín.1Rt:...::Nd ElA.1996 
Dm,-ç.io de Jcrcm1.1h ~ Chc­
chik. com haron 'tone. !sabe• 
lk AdJan1. Ch.azz Palm1enrc:n 
L1 ma esposa t uma amanrc 
tkc1dcm pôr fim aos maus tra­
ws que sofrem do mando E 
1untas dcc1dan mata-lo, enfrcn­
t:1ndo muuos problemas quan­
do uma &.."tcll\C decide ln\·CS­
tJgar o caso 105 nunuto!', 

0 A ' TL \RI O 00 
\lfDO (lnncr anctum) • 
2,h~O na e, T El .-\ . 1q91 
01rcç.lo Jc Fred Okn Ra~. 
C\.llll lanya Robi.:ns. \largau '-

Ham,ngway e /o,q,11 a,. 
toms Um mando IIÍllt~ 
neJa matar a esposaJ1C1e1, 
v:ihd.a com a a,oda da._ 
te 90 minutos 

TRAIÇÃO MOIT~ · 
(Thc K1lbna /ar) - lbO!, · 
&ndcirantes EUA.1993 ~ 
n:ção de Oav,d 8lmn, ""~ 
mes Van PaUCll, P111i1o 
Bryantc Pau!Wmfidd. ~ 
gado u:nu se livrar da.,_ 
quando se --•11 
melhor amiga. O cmie , ,. 

comcndado a 1111 ex­
do deb que acaba de •, 
codetapçasaoadvopio 
nunuaos 

1:-ITERONE 1: 
FERIADOS EM f~ 

MlLIA (Home For nc a. 
hdays) - 00h10 u Glci, 
EUA, t 995. Ouoçiodd,. 
Foster, com Holly 1-i,Q,lo 
bert Oowney e Ctwl<l 11, 
nrng Mãe sollCITI quo 
de perder o emprego pq, 
uma avião para o CICCIII 
anual da famJJ,a TodmCII' 
rentes são prob-•1 
discussões aubam •• 
vitiveIS. Fonc:0800.70.lOU 

O AMANTE DE LADI 
CHATTE:RLEY (Loó 
Chanerlcy) - 00h10 na <lt 
bo Inglaterra, I 993 D"'lit 
de Kcn Russell, com Joclyl> 
chardson, Sean B<an e J.., 
Wilby. No micio dos anm li 
a bcla Lady Chanerlcy (1, 
chardson) se envolve ccat 
gu:uda-<:aça do palácio OII 
mora, dcpo,s que o marido 
paralttico e impotente per 
nmcntos de guerra. Mas,asi­
luaçlo se comphca quudodt 
descobre que está grinda. 
Fone 0800.70 9012 

1, TERCINE li: 
PARCEIROS DO CR> 

\lE (Kilhng Zoe) - M ■ 

Globo EliA, 1994 ~t 
Rogcr A\"al}, com Enc Sd:. 
/uhe Oclp) e Bruce R%lllO 
Espec1ahst3 an ~ 
to de eof res e chamado pero: 
amigo pa.ra partiCJpar de 11 

graode :issalto num b,nco t 
Pans Fone 0800.70 9011 

A MALVADA (AllA 
E,~) - 2h20 n:1 Globo. ~~ 
1950. Direção de Josepil L 
M:i.nk1e\\1CZ, C(xt\ Bette~,. 
Anne Baxter e George S» 
de rs Uma aspirante a aw 
consegue ar uab:db.u CGS 
secretá.na de uma estrtia.. NI 
poucos, ela vai submdonaelt' 
reira às custas de muita tI> 
çlo Fone 0800 70.9012 

(J:s&CENAS DE BASTIDORES 

1 uciano fã de cinema 

1 li.: n :1 1.1 /..:..1.:. D1 
C1margo ~ Ln.., ano. e ll. d..: 1.1• 
ncma Si.:mprc qu..: pode ck ,.11 
ao .. 1ncrn.J e fat questão Je 
cumpnr tod.l 1 , tma comp~J.r 

p ar fila l uc1an 
d u bem ela ro qu\; riio quer 
u para e:~ be-

Qua rt eto do harulh n 

õll dir te r J..., p1 rlIJl.lÇ.lt d.:i Rc 
cord n. produto 1 JPO at'- qu1. 

am n 1 :une k ram 

tema en iu,u.: .. nJ~ d,; amor 
QuJnJo 101 ptrguntado s1>brt.: 
uma 10111._;r,1 di: amor Rcr1-
nalJo ,· ritou ~uc ..:-..:na \CT. 1.:s-
1.1,.1 na Jlra1.1 Ji: lfo.1 \ü.g..:m. 
cm Pcrn.,,mbuc com uma ~a• 
1 ta no m Ih r cluna quando 
e , 1 ,:cm .1 .... uç.1 .iba1x..1d.J.,;. 
:,uu .:il ·.lad cm sua bun~ 

! 

Banhem, e llroblema 
na ga,ct::1 

kma 

qu i.;omo 
r• •:anu.s 1.,1 ,10 \ , ,: 1 • 

uo lú tcmpc wtic1cnk nos l " 
1Ul1Ul Jc ~ '111.;rc·:J p.lrJ ( lS 

rcm b:inhi::m que fie1 mmto 

\na \laria na 2lo ho 

l lu 1,mo (n,1 tolo, .1 dm· 1t,1 ci o 1r1n~10 7 l'7t' D1 (amMgo) l' um f.i incon dicional de dntflll 
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A estrel 
momento 

Depois das passarelas e da MTV, a bela 
Sabrina Parlatore atrai a atenção do 

público com programa na Bandeirantes 

abr1na Par/ator, ,stá com hMio. Há oito anos na e.srrada. pr1merm como 
modelo • agora como apr,senladora na M71' e na 8anJ. ela não da a 
mln1ma para fama. d1nhe1ro e badalação. "Engraçado porqut •• não con­
sigo ttr essa sensação do tipo: 'ah, agora n est~1 · ", tb:. Mas a estrela 

,u nilo nega que o suctSSO faz btm ao tgo. "Nlla 111e importo de me tlog,arem por 
da btleu,, mas gosto que reconMçam o mn traba/Joo ", con11nua 

C- todo ar/Isto em evidlnc1a. Sabrina reclama de falta de tempo para lt1'01' '7da 
curtrr o namorado, o ex-VJ Gastdo Moreira, com quem está hà trb 011os.fa:er 

concluir a faculdade de Comunicaç<'Jo e mara, compromissos com amigos 
ltT dt desman:ar depois, por causa de trabalho. Por conta do corrt-ct)n't, Sabrma 
Síndrome do Pânico e foi parar no divd Mas reagiu para apro1-.11ar a boa mar, 

s, para lallçar produtos com a sua marca, estuda um proJttO para a1uar 110 
t rt~'tla que o seu sonho mesmo é ca111ar. "Não tenho pressa .. 

1 

e nm oo :ir O c:anbinado 
que fflCU programa tl\"CSSC 

00 ~ JI1141U!OS Estoo 
e.ia de um, pbt.:ia ma,s 
arnurucaD\"J Foi rudo 

""'1'isido.deúhurohor.i, 
11N t<,(IO, pctgulltlS. n.1da. 

cu aro um tona m c;ibcç.1 
in dcs<m-ol"'' ro hora. Quero 
lrcn:nmd:t. Pa não dcmum o 

preciso de direção. Mas fui 
1• ~ ,ez e 3 aucliência foi 
•~go em ramo de 6 :pontos 

' A SUi ida para a Band foi *• dia para o outro? 
PaJ é, fui chamada numa 

11111-fàra e, na segunda, dia do 
~ da progr:uroçào de 
~ asstne1 o cootr.110 

Qual foi a motivaçi\o para 
labr o conv;1c d:t B:rnd? 

lazer, fazer gimsnc,, que eu pare, 
tornlmcntc por fa113 de tempo. Am• 
da tenho a faculdade. No semestre 
que vem. acho que terc, de trancar 

a matricula N:!o fuço só lV, fuço 
muil3 coisa de moda. pubücidade. 

Essa é a ";da de quem ,<ira 
r:slrcla. 

Engr.,ç.-.do pol1IUC OJ JÜO cai-

- saiinsso. Não pcn,o. ":Ih. '!PJ 
cu cstoun:i·· Sou IIl3lS assah:ida, e 
claro, mas furo. para mim. JÜO quer 
dai,,-mwtlCOtSa. 

Assusta? 
Um pouco porque é mwta so­

hc1taçào, dia e n01te. Não está so­
brando quase nada para a nunha 
vida particular, 

Como o Gastão lida com 
isso? 

Est\ supcrfcliz, me deu apoio 
par, cu ,r para a Band. Ele está 
acosrurnado, é do J1lCIO 

Quem você ouve quando 
tem de tomar dedslo? 

O Gast:lo. nunha mãe e meu 
pa, São as pcssoos an quem m:ns 
confio. que querem o meu bem 
Depois. meu cmprcsano Mas ,·oci n.io tem um <onho 

qut o dinheiro po a compnr'.' 
go, morro &: , CJ::,'UM.1 i!f.YJ... • 

Íet'i~ p.1í3 fan:r ina e br.l!' bat 
~'fll p<.'r d1nhc.,ro forno nlo t.: • 
nho granJ..·, nmb1y.~-. ~11lU g:,. 
nh.inJQom;uJ1nh...,nnOO rou­
cçr.; e c,u hlOO bem 

O q.ic me fez lonUI a dco­
lio fot o fu10 de eles estarem 
,- Soodaga,,tC\,:dcmon-
1\diCulrura,d.l Rcaxd. do BT. 
_, lio,1,m protelando Os di­
at:rcs duJlm que cu J3 cstl\":l 

~m.is n5onnh.1m prc­
-..,paran.ld:l cn.lOda,""Jm n.. ... 
_,_ Fab,'31ll mais p..'\ra a m1-
6ido<pJC para num 

\'ocê pensa em casamento? 
Eu e Gast~lO pcns.llTIOS cm ca­

S."U1lC21tO. m.i.s roo no papel A. gente 
quer n'lOl':lf JUnlO Isso até fJClhtina 
nossos encontros Qu:indo cu , oo 
para a e= dele, talho de IC\'11" IOU· 

pa, pcnsarnodiascgu111r~ bs:l!P­
ra n.io dana par:i a gente mDr.lr um 
no JP,1l'Utt'CllO do outro porques.io 
pcqucrios Temos de procurar wn 
ta'l'cuo e isso k:\'3 tempo 

Quero ,·1aJ:tr o mundQ m1c1ro. 
ter dinheiro par.i comer lk..~. , 1· 

,-er bem 'io tenho ITK'!;:l..Sonho~ 
de consumo. ttpo carros 1u,uCl.,;(t!. 
Tenho o meu Cor'.'-mha e C'.'-IJ. 

bom tm dia. \'OU tl"OQ-lo. mas 
n..io por um \lcrc~ 

llojr, tudo C' dr.;cart:l\ tl 
Pcn~ndo m~~o. , o<'i não tn 
tf' qut ltm df' apro, '111r t, s 
ra~t :110 m.n,mo,. 

\ 11«' J,1 fü ou mu1rn rt, tn 
1111, ,om a ,mprro,:1. ftz as 1•1 

Ü1t ano 1cm ido dt mui­
lnbalho e você alE: contra-

"' o .. ,,.. o que 

~ i
0
: ·'Já comprei meu ;::i 

O 
r;:. 

Sa,.jv, apartamt!.nto, n h e i r o 
Jhai- tenho um que ga-
itw dos ,linheiro nba1 

~ô,ci~ guarda,lo, até tanl:loJ: 
1 s . dá para comprar comprei 0 

\'ocê ru mu.1tas amiud~ 
fonda'f\"? 

E cbfü:1I. porque J.S pc.~ 
xlwn ~ ' . ruo e mcrco.xba 
cb 3mizai1." dtl.u. qu..: ,-cii..~ t.zm 
.urugos mclho~ ' onn.llmcnt~. 
=!um o prof,,....,,J da T\ o 
moo. e b.1CJn.1 lUU'lr.l: :r 3Jtt,,-U.,. o 
pcssrol das bJnda.<, """ ,._ o prr,­
bbn.1 e que toô:> mw-.Jo ~ !'o(l'll­

prc na ccmm Ep.ro.p.'"""'aJ.>. 
ro cnc01tr.v J..s r,:sso.i.s rum h.ipr e 
iic>rrurascorna-=Jo 

Cu10 outro'' meu t1p3r 

1t sen- '--------------' lamento~ E o stntus de musa. dt un-
~! tcnhoumchnhc,roguani.-.do.ateda bolo s,xual? 

.. TI1 du,,J..l Qll.1nlJ..> eu Cf3 

m,,,ddo, s....-rnpn..: sonh.l,;i i:'tn . ~ 

CJp;l .;k J.lgunw rc-.,,~ íntio 
<."'-too r~ 1 ra. m.u 
(' porqu~ e. LI f.;.llm-:nti..: fOSlO f.ks-

;> tr.ihatbo. &! fJ.;cr ,; b.w 
u., '-lo m, unporto J< me clog1• 
J.rcm pi. í 1.'.J .1. J.1 hdé?.3.. ffU." ri 

~OSIC\ que íl'ú'lflhé,.in1 O mru lí,l 

b31ho '\'°mpr\" c,tuJ\.,, poa:- S('ffl- \ o e i 
pn: s1,ubi: q1:~· a, 1Ja d.: modelo e fat t 
p.1'.f,,J~c•r.i \1.:- qot, p.uar um.:1 , 1 

l-p<X'.l C ti.."ll JU,t.l!lki'll .. qu.:mdo 3 
\11 \ pintou n..1 nunlu \ 1d.l 

f.stium:doucura 'loque- p3.J"':lcompr.iroutro Masrüoque- É engr;iç3do. m3!- njo ~ou \ oct" ~na t'm ill\t~ltr tm 
• mo para mim daqui a um ro g:istlr m.11s do que mng.Jrnl oulrl.! i ~as no rntto anis1ico'! 
lc:Qpo, fiar nesse desespero f_ fl'IL"kl é wn,1 l'\..&,.1 J: n,: 

f"la lland fm , 

fatoclct'l, 
r~larrm pnmr,•, 

,-,,,,.1,,,:em te,'t" Je 
,,,,,,,,r .. 

CULTURA Y 17 

() qur ,~ <hna pAtl 

1D) Po"1, o{Açtlo me eom1- \'ort é consumista? \'Qtt ,-.i posar ntu~ , xi 31.:.J.ba ....:n&.1 .. "mnd.1ÕJ p;1r.1 

d:llpara .-aoanema.,nodomm- Nem um pou o. G3S1o ll\31S J.i.pmtoucom1h!.nu.o;.n.iotc- f.lzcr01.11tJ.\.:-1...,\ J.,fu1 .. ,t.bb a 
~c1gmccombtn0Udc irn.1 comcomt<b,pagoqU3lltOforp;ira nho:1n-..cnor,Ull.kic [pm:~ow-- í',lr.lWTUmm_-·:n,,: roRi.: um tas E 1::-,urdom .. "Olm.-.di; 
~ tp: cu n.\o tenho aub receber os pratos prontos cm C3.Q, m..,.r cu1d.ldo. JlOlS tu tOtr.):i. r1wtt..l filme ·.lí'I t..nho ,cwuJ&.: ~ l.U 11 anos dcrunOO 3. i.:: .:~43 
• &cu11bdc t,r-,;i scgunl.U de pclJ comoc:bdldc wtg;.,,n::s e ootra:, muno k~:u, O n.:." cb. nu~ umi fl,lJlk:i P3f;\ U"3.ba\h;ir • r lnl'Ó..:'k). 

IIIMili, abnaagald.le,1 quc cns:uod.1\hll:i(hnsf\c1.:oo~o&-.b tilm.; .. 11J3~ • \{lfüfr quer chc~sr·1 r kg:lltra.b.illw.ma..,-.ao 
~ um a-cnto p:ir:1 aprc',(,.-n- f c-om a aparinna~ \\'olfmson. cm preto e brat-..:o. cu t J r)l,,'tn I J.Jqut rr• p,:rJ .. r css..1 fa._c rorqut 
'-'Fup.&rtC., rm.séd\lio Pn...... \.uncafiudcir 3 CJ &orara, adoro '\ lo,&\'Stoqu;inOOtkJ.mu1~ Prtlt:nd~ lan ar rtndulfl' abnc:nltg o t)4uc 1 cmm· r,a< 3. r.1rido e, qu.»4 
C.,icr ow1h:n1d.l. run.r.ir, ter Ó:C011'f3J' rranus rou~ to cxplk:ilo ' lo ,cm .i ,i;r \.'OCN- tom a 'ili!\ m.vc:11" Ll , dr.: de ...anur fu rr , • .il U. 1,1 fi:t 

---------------------------------------------------------------------· 
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SHOW NO PARAHYBA CAFt 

Eduardo Conde lança seu novo C 
O 

,oYO tr.i~•lho do otor 
e interprete: fdui.udo 
Ccindc. o CD /nt,mo 
que trnz 17 c:tnç~ cn­

.1du por Sueh Co,t.:i e p.ucc1-
ros - nasceu de pc-.qu1s:1'.'. do 
propno Conde ~brc 3 1mponan-

• te obra musical d3 comro51tor.1 
i O rt~ult:ido dc:s~e trab:ilho os 
: pcssocnsc~ poded.o confCnr 
i hOJC, is 22h. quando o a.m!-U 

1 
cstaí3 1.Jnç~ndo o disco no P.1-
rah,·ba C.1fc. instalado no Ccn­

i tro Hastonco da Capnal 
: Our.intc o sho" , o publi­
! co tera a oponumd:tdc par:i ou­
! nr, na voz do interprete [duar­
l do Conde. musicas que. ;io lon­
: godo tempo. marcan.ma MPB 

O rcpcnono de lm,mn, na tn• 

tcgra.. e o seguinte Dt·ntro d~ 
\fim Mora Um Anjo (Sueh 
Costa - Cacaso); O p,,,.,,tro 
Jornal (Sueh Costa - Abel S11• 
,a) , Dtmonlaca (Sueh Costa -
Vttor Marttns), Crntma Antigo 
(Sueh Costa - Cacaso), fnlfmo 
(Sueh Costa - Abel Stlva), A 
Altgrta, a Dor (Sueb Costa -
Abel Sth a), X<nhuM Lugor 
(Sueb Costa - Tite de Lemos), 
Coraçdo Altu (Sueh Cost• -
Abel ll \ 3.). IQmos Dançar 
(Sueh Costa - lo.lo \1edeiros). 
~ah de _\f, ,.,, (Suc:h Costa) , 
ClJo S,"' Dono ( uch Costa 
Paulo César Pmhc:iro). A!toç .. 
801:ros ( uch Costa Ald1r 
Bla.nc). Jura Secre ta ( uch 
Costa .\bel S1h;a) . -t i Lo,,a­
rrda.t ( uc:h Costa C:icasol 
J1,, ·rn1udt (Such Coi.ta .\bd 

lha) , :n .4nos Rliu-:, (Such 
Costa Yuor \tanins). rl '1 

( ueh Costo Abel , ,h 31 
,4/rta l uch CostJ. -\b, \1 1-

, a). 1 lda dt Ar11s10 (Such Cos• 
13 - Abel Sil\3); e, finalmente. 
R",;ª dt lh·a (Such Costa 
\ bel Sila) 

h recomendado Í.1\0r.:a­
' cimente pel:i cnuca e por quem 
conhece Edu:udo Conde. o CD 
/nr,mo ·esta 1nser1do no b1n~ 
mio da memoria v~rn,s 3 su3 

contcmpor:inc:1d:ide ··. segundo 
CSCTC\CU J e Cosu Nctto, 
dono do selo D:ibhu . onde 
Eduardo Jil gr.i"ou outro disco 
Cosu Nctto confessou que en­
campou o proJeto de Conde an­
tes de ounr o trabalho "Só de­
pois ou\1 e me surpreendi com 
todas 3.S ponas que se ,1bnr:im 
Ln1a atrjs d3 outt'3 no sens1b1-
hdade. na poesia. no drama No 
contag1::intc cspcta.culo pcrcus­
s,,·o que pode protaaontzar um 
coraçlo extasiado" 

Costa Neno acredita que o 
mesmo proocsso - o de descobrir 
sem preasar ouvir antes - pode se 
repCllr cem o público ncstt novo 
trabalho de Conde, /anmo . "Se a 
poclll por dctns das canções pu· 
der ser rruus arrd>3ladora do que 
a C3nt>da por Eduardo Conde e 
difieil unaguw Porque Eduardo 
Conde tem uma luStona de exito 
pelos discos que Ja fez. polcos e 
telas que povo:im a alma brasi.lo­
ra ' ão pm::ts:a P""'J.f mau; nad.i 
E. dissipando a cmbnaguez das 
C311ÇÕCS, -,u fic;mdo perfcnamcn• 
te ruudo pot quê Eduardo Conde 
escolheu Sueh Costl E stmplcs 
Foi por quê Such o escolheu" 

Geraldo Came1ro,a1 mais 
adiante na anahse do trJ.balho de 
Conde Segundo Carneiro. "de­
pois da safra dos Anos de Ouro 
(Chico Ahcs, Orlando Siha, 

, elson Gonçah·cs, S1h 10 Cal­
das. o mcfa,el Vicente Cclesu­
no. etc), 3 MPB nunca mais se 
rendeu :1os poderes das grandes 
,ozcsm3scuhnas tmesplcndo­
roso matnarcado tomou conta da 
praça, secundado por composi­
tores m:11~ ou menos dotados 
pari o.s 3ncs do canto"' 

l',i3. op1013o de Geraldo 
Carneiro ... Edu:irdo Conde sem­
pre foi o cand1d:ito melhor ::ipa­
rclhado par:1 ocupar esse nào­
lugar, por todos os mOtl\OS Des­
de seu pnmetro disco. !ifmho 
Chtgoda. de 1969, ou desde sua 
mterpretaç.io antológ!c:i do clas­
stco-nuura Mar/ Aforra. de Edu 
Lobo e Ru, Guern. num Fest1-
' ai da Can'çlo Tem a voz C\:• 

lr:iordtn3.namente dotada para 
os vôos do cantot, 

li para Milton Mtranda, 
"6 tio fictl quanto dJverttdo fa• 
lar das muitas fac etas de 
Eduardo Conde". Segundo ele, 
116 como se num só cstivessmi 
fundidos vános talentos, um co• 
quetcl mAgico, com sabor sin­
gular Pr1mc1ro, a exemplo de 
Rock Horror Show, misture um 
excelente cantor a um 6t1mo 
ator de teatro Depois, acres­
cente pitadas marcantes da te­
levisão e JUnte isso tudo à ele­
gância do fascma.nte mundo da 
moda Mas Eduardo Conde ... 
garante Milton ... é muito ma.1s 
E um .~ho1'-man . um performer 
ongmal e completo, um bem hu­
morado cnttco mordaz e irôni­
co das coisas e das pcsso:is 
Gra, ar seu disco Certas Can­
çôts (1986), realmente, fo t um 
prazer. t3nto quanto , ·er e ou, 1r 

este cantor total" 

13tH1f H?.p~ fUIII 
LAssassinato 

múltiplo 
Em que mundo ,1,-anos. ou melhor, cm que 

mundo morremos O Br.is1l csu estarrecido e, 
posS1vctmc:nte o rcqo do mundo com a fnez.3 as­
sa.ssma do enfermeiro que unha como cspcc1ah­
dadc. matar os doentes que cntr.n ;un no seu sc­
tor,por asfixia ou por inJcçào de p01:1Ss10. Peno de 
seres hununos que se cncontr.l\ am em estado 
tcrmmal e an sofnmcnto., Era 1 pnmctr.i tmprcs­
slo que nos passa, a um louo \b.~, rocb dlSto' 
O que ele qucna Cr.l clu:nté'S :>. ,. as funcranas 

~~tt(iLU~ l{il•í(itt(i 

cem as ~ se relacta,a\':1 ·o3lmcnte. re-
ccl,,a dcfas um pcrecnlual p< .1ldas- e. com 
1$10, c on.~~1.1 mclborM um J .1 S\13 s nu:içlo 

íuuncc,ra, S1."gUndo ele. um p.x. ... o dificd Gerar 
cad.h't'rc5 era ,1 sua funç.io Algt• mus1tado. ou 
nlo. nus que nos IC\ a a UT13gJ.n.lí que muitos ou­
~ casos possam C!'>t;lr ;icootcccndo. Brasil afo• 
ra. J.1 que a mJ.liJ. da,_, func.Tanas e J.lgo de: mcon­
ccbl\ cl lnfd1ZITT.11~ . o , clho d1tJ.do que afirma 
qoc s6 se tranc:a 3 porta <k.1)0is que el.1 fo1 arrom­
h.ldo. adopu~ 30 ~"' do tal de Ldson, o cnfcr• 
rn.."lro louco mas. J)I.~.:' scn u de exemplo p,3r.i uma. 
m, csng.-1çi<l (:i..Th.--ralll..:id.a no sH,1cmJ de kn.'tros. 
cm todo o p.1Js O soc1.il do go,cmo, a pohc1a fc­
dc..-ral. tod..1$ a.,..;; autond.1&:s. p~ _ · a.m a tc.-r l.'m m.ios 
um mab.:nal farto <fJC pcxk k .... ar .1 czclarcc1mc..-n­
tos b..<untc grandcoi. oo que diz n:5pc.-ito ao a.s­
sunto C--0m tanu.1 trregubnd.ldc..-s an ho!p1LUs e 
nos $éT'\ 1\os funcnnos. e bt:m possl\d que o CJ.So 
Edson seµ rcpr, ,Juztdo an ou:zos lugares. com 
frcqu~iaehan11tetcmp0 .\ fmai, quanl.15mC.-r­
lCS 3COntc.'Xcm ms llls. nas cntcrmanJ.S. sem 
que M fanu1w esperem" A \1 )fté ~prc urro 
mcogrut;a e os cnkTmCUos e mfcnnc..iras tocscru~ 
pubos, como r,1,oo, p .i:m = agmJ., h3 mull<> 
tempo Boa h013. ban assunto, p;,r• o dedo JUStO 
do mmntro da Justiç:. Rcmn Calhe-aros, 5er cok>­
c.Jdc> ncsu 00\ J. fürda 

O adeu de '\oald o 

l m do grande ,·.-Jore. culrurau cb Para1ba. 
, Jomahsu ;\ oaldo Oanus, nos doxou. falecendo 

no ult,roo dom,ngo, quando fot sepultado cm \fa . 
ca o ~ ooklo, que fot si:crClJJ'K> de COOun1c.ac.,3o. 
n.1 Par.úba, também u lot an \ lagoas, onde eslJ.• 
\3 radie.ado h:i muitos anos I SÚ\'3mOS prc entc.'S 
10 (uncra~ quando a fanuba roo:bcu um telefone­
ma de pés:uncs do gO\mudor José \branh.io 
(ioz.ando de enorme pra.l.igJO c., \ tacao, '\ ,XL]do 
lC\-e scpuh.amcnw dos matS CllnCOl"ndos cem a11-
tondadcs, jomll" US e anpr=nos 

O di..'"5t.l'lUe de ho1e \3J para o upcnntc..-ndc •lc da Pnhc1.1 J é'Jcral. n.l Para-
1ba, Ant6mo T OSG.LnO, que:. rom ahsoluta firrnc:1..1 d1."11uoc1ou tuJo o que ~;ih1;i 
Sôbrc a compra do tem:no de Juntas di: Cc,nc1haçlo e Julg.1mcnto Com nem~ 

Que 13 de \l aio 

A Prmcesa Isabel. seculo pa.c.c..a­
do, no 13 de \fa10. 3.Ssmou a Lei Au­
rc.1 hbc:rtando Oi e~Cr.l\os e, de mtt;L 
certa forma. tentando acabar com .1 
discnmmaç.ào d;, rJ\,,l nc:gra no Ora, 
su \1 J1s dr.: sc,uló pa.,'ia.doc a dm:n ~ 
rn1n.1i;lo. amdJ que ,clad.l , coounu.1 
acontc~cndo ni:nc: mundo de \ ku 
Deus lnfcl11J110ltc , o pai-. .11nd.i e l.11-
so e amd.i nio k hbc-nou de prix,in­
cc11os Quanto .i esua,Jtura, nci::.ra 
ou br.111C.1 cfa conunu.1 c:\1:,.tm1,, c:m 

lug:ucs do \ onc: e 'NdC)tc. quando 
a rnlo-de-obra cscra,~ por mcmcl 
que p.l!CÇ:l, arnd.1 pcrw,tc Precisa­
mos a,anç.ar 

Os con,órcin, de s:iúde 

-\ 1dc1.1 J\an..;a. n.\ P,ua1ba, bu~­
cando--sc na P3rcenJ. na 11111.io, no cc 
opera.li, 1:-mo <•lic1al. J soluçJo p:u .1 
que m.imc1p10s de menor porte lenham 
<:ond1~õcs Ji.: atc;n&.:1 . o~''º• no que 
d1, r1.~pc1to J uudi.: ·\gora . a rcg1io 
de CaJJ.1..Ctra qu~ se h.1h1hta c<ml J 

fomuçlo de um Consorcio de ~.1.Ud~ 
que , ai bencfictar toda aqaela :un. 
com ate'1<hmcnto hospitalar oo centto 
l1\3lS l\ançadocambulatonalnos pc· 
nféncos Tudo muno ban cstudodo e 
planqado 

lJma grande CPI 

Impressionante, como a cham3-
da "grande imprensa .. :ibsor,-eu 3. 
filosofia das CPls e está entrando 
com tudo o que pode, em matéria 
de denúncias, de cnucas. de dc1e­
u, 1smo paralelo O Bras11 parece 
ter .se tr:insformado numa grande 
CPI que, a todo o custo. quer pas­
sar a hmpo o pais que Jª era acos­
rumado a falcatruas , a corrupçôe!<> 
e outras coisas mais Acho que che­
gamos a um ponto cm que, ou se 
hmpa mesmo. ou muita cabeçJ. , a, 
rolar na faca ou no tiro. \tas o bom 
mesmo é que o po,o esta gostan­
do e querendo que a honcsud.1dc e 
a decênc1,1 tenham ,cz, dcfinnna ­
mcntc 

l m assa lto bomba 

Assalt.1.ntc~ roubaram um.1 car­
ga de d1nam1tc e de bomba., .,cm 
conecto res. de um cammh.io na , ·,a Noo1ldo O.1nta1;: um dos g_, 
Anhanguera e consegu1rlm realizar , .,lon•, tulrur,1i, 

' lnaldo L~1tlo pelo ann crs.:mo ·bn:_a· , 11.:p 11.ido qi.:c \ "li~.:$ 

morado cm ~ousa. a b.l~ de R~uuldo Ross1 
Frank R1b(:iro - pdO.ull\crs.anoJ.:,pubhcttirioquct1.,nlll(h,tr.1li,pi;l: 

n.J profü<;Jo e n;a -.u.,1 a~ênc1J. 
\\ 1ldr1111r \l tllo - porque c.l homem do C'Ol11CTC&al das T\\ fld• 

C.ibo Br.1~0. sust1."1lla. hJ. .mos. :t S\U ~cnc1.1 no i.:-argo. 
Rômulo \rau10 -porque h.-rtho ~11,.i: t.1ltad iOS melhores~ 

• ,\ coluna de hoje t:st.6 mesmo um R bomba! Puo, 11t , 1'11 
L)ct:u 1' t:stA recebendo seu 1HJ1t'nrinl e ,11I Mi , o~ 

• Os parabcn..~ m1.uto c"pcc1a1~ d.1 colun.1 :ic· '\~no R.1b< '.lo. pck, r • 
i.lnçamento da rc, 1:,t.'.l. \ Scm:m.1 Proh-.s1on.1I decente e c:oatp1.1<e ~ 
rc, ... e"to Boa sort,' 

• O Rogera ldo Campina. ttm sido !\UU'' ' º m m o ~u "h m• 
Turi'ól:t"' , no D,nh o"s, \ gora , «'Ili íun~Ao da re form a da <" ■t1 . 1r .. .sft!I' 
u para o e,ctlente \ll r11lh11 

• .\ cosc a no~~a ·S,U1nc rón1~ , \\\\'\\ · e 1,,;1tlCS ..:01n1;\lhl°fUS'fhni~~ 
• F..- mail dtt colun11 ~ramarn a z1pnrnil t'O m h1 
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O tempo útil 
(lUESTÃO do 1<•po rln/ '"' -mst-'~ ~paro mls _,1a11to-

llfOfJlrosa.t Para ptTlncMr 
""1mcu, urge co,uç-llncla 

O 111'1po 1'11I na nona 
SI trod,,z 1m Ilido aqwl-

f"' 11 conwr1, "" Hncjlcto 
twú. no MSojn,to do ,.,,.po 

dup,.,uamoJ às ltO.JSOS MI­

EJ, ,.,.,,,. d,va, ""' so/­
l""'IIW>, .,""°· ,ro ""'· 
U• ptr/1110 tn/rosamtnto 
o ,,,,.po. na nona dlsposl­
t\10/111,va, 011m1nta noua 
a ltordno útil. rtgutroda 
ona,s da up1r11110/tdadt. 
to ltmpo d, v,"'17 Quanto 

IJtil? Quanto tlmpo para 
1tfonna Jnr,ma7 Quanto ,,,,,_ 
d, aprtndizado evang,llco? 

o ttmpo a s,rviço do pró­
? QManto ttmpo dtdlcado 

farol/ia > 
Certamente nos endfvlda­

q11ando negligtnclamos o 
110 ttmpo de vida , quando 
lbaratamos o tempo nas ilu­

do aatlrla. Devemos va­
'ZDr todo tempo de vida. que 
ctu o, lnvutindo na rrs­

nsabllldadt crista, qu. assu­
mas hd dois mil anos. 
Da confi011ça em lkus atro­

a pr6pn a essência da vida. 
t nos d6 vida para wwr No 

.ar de Jtsus nos envolvemos e 
e1ldvomo1 o amor que necessl-

mos paro amar. Ânimo. cora­
forço, e 1anto mais que pa­

Jovrot naa definem. sdo sensa­
~ qut exptrimen1amos na co­
aunh6o com o Mundo Maior 
(!Mando tronqu,los, proporciona­
.MOS paz paro"nds mtsmos e bem­
tstar para os que nos circw,dam. 
ptlo oct.sso a essa paz que oftr­
,amo, com harm<>n fo Se num pa­
drJo dt bondade nos montt mos. 
utarrmos d1sponfvt11 à prâUca 
do caridade e rtcepuvos ao pró­
ximo, que dewmos amar. solfc1-
ros à irmandade que nos une na 
a!tgrla e na tristeza. Sintomw­
do.s ao bem, canahzamos forças 
pos1t1\'0S qut alcançam o nosso 
prór,mo com dtlicodc=a. na for-

1 ~ de conforto t consolaçdo Sc­
lfl'l'IOJ fehzts, pois qut as nos.sas 
!fiaçôcs niJo sofrtm o mal da 
agreu1v1dade Estendemos as 
no,sas mllos. consclcnttS dt que 
amanha devtrtmos ser n6.r na 
condiç4o de necessuados, a ro-
1ar auxl/10, ou mesmo caldos à 
&tira do cammho, aguardando a 
passagem de um bom samarlla­
ltO Comprttndemos as enftrmt­
dadu da alma e com elas. as tn­
~,!!_das a_q11t nos submetemos no 
dia-a-dia. Prosseguimos amando. 
1t0 certeza de que esta é a me­
lhor d1fesa contra o mal Mas 
também devemos nos 1dent1flcar 
como enfermos, as vezes quf nos 
mconrromos dcbzlttados mornl­
.,.n,e Sdo os desvios morais, qul! 
IJOJ danificam o espir1to e nos 
atrasam no tempo. Os malts da 
1114tlria dt ho;e Já consmurm 
fo.st terminal do nol·so mal moral 
de ontem Podemos. ass1 m. admi­
m.strar as enfermidades dn alma 
Ndo deixá-las t/lo profimtla.'i e 
l'IC"IOSOS, quando ent/lo ,ws CXI • 

g1rdo mmores c.,;forços paro tX­
hrpó-las Se nbo a11rcstnWmM 
dtspos1çbo para culta'Or a rnudc 
upintual tu~mos com cut(':a 
dias conturbodo.'i E.JtaNmos m­
tronq111los. desarmomzados, an­
g,w,ados, rmpacumtt>J_ u m 11ma 
dirtçM certa na vtda Asserennn• 
do as nouav mtnttt. trabalhan­
do nossos coraçôcl , valorizando 
o ltmpo. vioblfl:arcmos os cam, . 
MOS para a cura dos nossos ma­
lts moro,s, qut mu,tas ve:c., vin­
gam em nosso str por tempos e 
ltmpos, txlSllnctcu t u tlllncioJ, 
ltm rtctber o bom trato dt nOJ• 

sa ('(Jrt, Aprowua btm o , .... , ttm• 
po porqut ·a qualq11tr que tl~r 
ttró dado. t ltró em obunddn­
cía, mas ao qut ndo m-,.r, at~ o 
qut ttm str-lht-á ttradc, 

A UNIÃO 

li] lvonaldo 
l-alil; lconu.•«t.ocfca.tom llir 

Eduardo Conde 

O •tor Eduardo Conde es­
ta.ri. promo\·eodo urna noite de 
3utógr,1íos e aud1ção do CD 
'" Intimo , boJe a put1r d:u 
22h00 no Par>h) ba Caíe O 
disco reune composições de 
Sueb Costa e que Ji b muito 
bem aceito pelo púbhco e criu­
ca cspeaabuda de: São Paulo 
Ator eh Rede Globo onde íez 
\'mas no\·etas. Edu:irdo Con­
de está ha ID3.1S de dois anos 
cm caruz cm Sio P3ulo com a 
peça ... A s lnscpu,l\'c1s"' Em 

João PCSS03 ele 3PTO\ C:IU par3 

rc\-er as grandes amiud6 

Recital pop em Campiqa Grande 

O público C311lpmerue seri bnnchdo hoJc e amanhã com o reata! pop "Deus 
Somos Nós" por T»,nho Te,xara O espetaculo n:unc 20 pocm,s mirados do 
hvro homôrumo de ~utona do própno mté:rpme. e SCT3. apresenta.do no mmncatro 
P,ulo Pontes, ;u,cxo do Sevenno Cabral, às 21 horas 

A direção e do prcmrado gaúcho Gilberto Gawronsk,, que ano passado r=­
bcu o p1in110 Slwp de Melhor Otretor T och • produção do espetáculo, que tu 
grande sucesso no P>r>h) t,;, ~ tan • wmatur.1 eh emp= Vai Velloso, 
que também ,nunç13 por., amanhã an C:unptn3 Grande. o ~to oficul do 
h\TO "Deus Somos Nós"' 

O QUE EST,Í "IN" 
• ~1Jiuc:mptu 
• As ft1IH "n,•u• do C•pl• 
F•,11.ion. 110 Auod111>c e luaçl• 
Fcrro,liria 
• ruJo qoc ;q,1J.c.t~lbPl>JacDoJ.:c 
&C.bb.oa 
• ADOtH~\jltftdttit'rt•aJ,con­
~rta\dpouhtl 
• M..qu~~ce OIJJ't'I 
• A, fc,1., do Acróp olh Danm1g ... 
• Faztt -os-ptt:earhwrdtl a calufaJo 
go,"m\lldor JM( Ma.-..nhlo 
• Ttucr p:11ra Slll re,\dind1 ,orun• 
~ • P""'ª \-'~nl•dci~mtnk amiga e 
de HI maior confiança 

O Tropc:11 Ho<d Tambau ,.,.,. boje 
cm oon, áuo com a A J Bramb1lla ~ 
duções. o fcstn ai gastronôrmco uunuJa. 
do ~1taha a Tl\'Ola .. AIC dcm1,.o o me­
lhor da oozmha ,wiona poden «< apr=­
>ch DO rcsuurantc Olho o ·Agua Quem 
esu na C07.lnh3 do T:u:nbau e o renoma­
do ••clief" :S.:,pobt3uo, \tmimo l'uciot• 
lanO, do rcstaUJ'1.0lC li PtbC.lnO, de !'Í I • 

pohs. P3J"a o Jantar .5ho" de boje e dc­
m:us DCMICS e o almoço de domingo é so 
bgar para F.uun.a. 2-P-3660 ramal ,o, 

f<."lo Oah-a R 

• 1 .. 
•01 Ct'quetéu cx6tii.os s,:n'ldos em 
copo, de \ brt1a1 -Quffl'I etd ;ini,·ers.ui.ando hojt- t '-1.lg.U) 4gn~ ck Alm<ttd.a (n.a folo com .1 hltu \ W.u-.a 
• Cabelos dt \"iriH roru. R.i) mnt-, .1ni, tf'S.,ln;a,ntt- d« 19 ck abril). El,11 to QS.kU com o proa,r.Nf« d.a R~b4ia 

R~r10 M<>ttiu dt- Almeid.;a, i UfN ~ df'tt.a.ud.as .üun.u do Curso ck l};tt110 d.a Unipi. 

Visita 
O casal Jocl-G1zclda Falconc esteve c1ccroncanJ0 cm Jo3.o Pessoa. "'from 

Manaus o casal Jose-Gessy Cardoso (fo10 ) Ele é professo r unn crs1t3no e 
chefe de um cscntono de pla.ncJainento econõ1mco na capna1 do AnUZl.'>n.1S O 
casal rcs1d1u durante alguns anos em nossa cap11al. quando Jose Cardoso to, 
a.Juno do Mestrado cm Admm1str.içio pda Umvcrs1dade Fc..-der.il d:i Par.i1ba O 
C3S3.l :un3.ZOtlcnsc ficou encantado com a mara\11hosa coz;mha regtonaJ paraJ­
bana, do restauran1c Caçuã. de Ruth de 

¼.~ Carlos 
~ Romero 

Entrevista ndo Ka rdec 
{\' li) 

MAS como ro, mesmo qúc o fno e racio­
nal profcs~or H,ppoh 1e passou a acrcdt• 

lar cm "alma do oulfO mundo ... , Confesso 
que essa sene de enlíC\ UIIS 1cm qunlquer 
cot.Sa de novela, de rom ance. pelo suspense 
que cs16 provoc.:indo \':1mos. pms, con1mu­
ar • nossa pro,c11osn e c~c11ru110 conversa 

Cronis rn - Qu nl fo i. enfim. a reação do 
mestre nas reuniões mediumeas a que ass1s­
uu mo, ido pcln cunos ,dodc" 

l<Jlnh..-c •\ticê d1,sc bcm Euc:ratcidocu• 
nos,do.de. JX1me1m empn de qualquer biaca de 
(Dlhoc1mco10 Ô ICIUISln C MlCS de rudo um 
eunoso, nss,m como II cnrmçA A cnança 

aprcndc nws por<jl!C pagunta lll3lS Quan­
do o homem deLx:i de ser cunoso.. ele não 
descobre, nem aprende mrus Corúesso que 
foi rumado de mlllhn cunosldadc. 1scn:J de 
quaJqucr p-econce110. que p.1SSC1 o. obsa-­
,w o falÕmcno das ~llS gmmlC$ \ium:1 
cesta dt- bico, muruda de um 13PU-, se mo­
,1menta.ndo e CSUC\-cndo numJ ardó~A.. 
1S10 e. numa lousa. sob " uúluênct3 de um:L 
força mtcbgcntc C-0m o tanpo. cu fu1 ven­
do que n.io se tratava. nws de wn d1u:ru• 
mcnto. de um ~:ucmpo. m3s de algo 
muito seno Oc, 'O ils medrnns Boudin e 
Japhe{ O ê '\JIO de mtnhM JUQUI~ 

• • • O fORRO do Tllrula, dc­
Rotcnldo Camptaa. ffiOrlU H pro­
nma.sc-gvada (2~). doca nt 111 Char­
ruo ria \ hnllla « UD ._. Jho• dc-

!~~~~ro':C~~~ 
CchodcC.&AA). k'.>1 rec:ktliJ JTCDdeo!tdl 
Frente ioaaJ de Prc!Ctos.. dunmtc o 
VD1F0nl:h~Pttticu»JcC,~ \ k-­
trc-rohtllll.U. cm POflO ~ o pro'-l• 
mo cncon:ro -<n1cm ,unho. tti fonakza. 
• • • ~tl 'DA \1 dt tdadc- bolf' lkriiomar 
~uh~•. Sotorro Cup1r, ~ hio da 
S1h a Tortti, [ INlnor Fonlr,. Ctrl:a 
l.to) 8 n 10 e Dor,~ CMla. 
••• O MlNSTRO J~ Sem cn o~ 
kndoJoPbi\Sltorarsuontwoi:oordt,. 
rw.,r 1tKodo<.,o,·ano Fra l,mpc-­
..;.umo dctllhc: pc,ou i:o&tni o na..:..:, e 
QUC,OtgO(a\"ffllapublKO SuaM.alin­
'-'af«ld&dt f\llíl 5ICr p.,ntuaJ ftO~~Offlfll\­
Ul,l.-.., J.~ Scrra. r1o.>tJ\ ~!Jfttu­
Illll. toramciro p:,blKodc IHCqi,c 
f"-'NC 1.11D c.ann i-v. 5C'S' unpoori.l 
•• • C \RT\S para • tolu.H RH Or 
Sena, \ h B \ .' "115[df" AIIK-na,Pm i 
- \ br11un C[P5SGJ ... ~ JoioP~!01 
(PB) h, tOSJl .?"4-Sl..'U 

Cronhta . E os C':Spmtos se nuuu­
tCS1a, am1 

lúrdt'(' • ' ª c35a do ~or Baudm 
Ju~ rooo.;a.s. duas 3..lobocntc • ook.x-3• 
\Jm.SUsmcdlun,cbÔ:3 SCl'\lÇOd:i Espio• 
tu.:ibd.Jdc \'i naquele fenômeno a n:,'C'b· 
çào de um.1 "='· que promen ~udJr ran 
tanto uttll2'Cl ~ m": ~ obsm a; lo. 
d.1 ~lo e d.t C\,xnmcnb; lo ln­
dtscub\ 'Clnrntc cu csu, a num ,'C'N.ldct­
ro labon.lt"ll'lO de ~qws;a CIC!Db6.:a 

Ô"onl\ta • \ 1.ucanoc cp:~ rl!l>­
anha.i se miqr.un a um tmbal,o dcsu 
naruru:,. P que cnm eotolic3s < pcna,ca,-
1cs 3 U0\3 so.."1CdJde ~~, 

h.antrc - \ OCê lembrou um~ c:1r­
cunstãnc111 chgna de uma rcílc, .\o E que 
a Espm1uahd.tdc sobe escolher seu, tra• 
b;i,lhadorcs Aquelas mcnmas ,,cnrn oom 
a mm.X\ de SCT\ 11 a cau.sa do E..c;pm11. -
mo \.anbf('~SC que os lrmis Fo,. b de 
H, dcs.\llk cnm lambem m ·mhs de 
r1'k:OOS de 16 3fK'( Oepou: cb.s <'>C casa­
r:1m e as o:uruõcs mcd1um.;:a.s de.-. , M3m 
dc~real11..1J 

Cronuta - Fale m.1h , mestre, . brc 
SUJ c,r<né""''ª ne,:~-b rcumõcs mediu-
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r:i:1~.: 
pdo "'"""" h:~~':: 
~lhiu, 
gerente 
&mV;asp­
PB que 
rttffltefflfflao 

~e~~~:' 
0>"'1Ç>do da .....,,.... .... 
Jojo p....,. 
• Jojo ~­
drug.a res­
ponshd 
pd. • oit, 
d~ PB•, no 
Scala, do Rio 

Ampliação da Igreja 
anto \nlônio 

A tcro:Jra l:lSe eh ampliaç.lo 
da lg rcJa .into ,\ ntônto, cm 
T:unbaú. te,e m1c10 esu sema­

na er.io constnmb .s dua.s na­
,cs 13tcra1~. que poss1btln.:irão a 
pre1cnç3 de um m1t1r numero de 
6c-u nas cck:braç.õcs e com ma.i­

or conforto 
Para que :u obru tenham 

contLDu1d~dc serão neeess.anos 
do1S carnJnhôes de pedra calca­
na.. ono mcuos CU.bicos de bnta 
numero lS e 40 s.:icos de ctmcn­
to. por SCllUll3. Os 6ru que de­
SCJJrtm doar alguns destes nu­
h! n 3.1 di:, em prccurar a sccre­
un, eh Paróquia, de scgunch • 
sc:U-2. oo turno cb urde: ou hgu 
para ~-1 7-5 ·so 

Senado cultural 

O çn.,J, » "IUU Jcfiniu,amcn- 1 
l C' um proJ to cJ1tu.rt11 de cunho cuJ­
rural Ixpo1 do sucesso cb colcçlo 1 
\t~moni Br.1s1k1ra .. , que pubbca 

obras rarJ(, dJ 81bhotcc.1 e que e co­
ordaud.1 p,do ~-n.1Ji.'r Luc.10 Alcin­
ura. a C:tmL""-ãO d: Const1tu1çlo e 
Ju.suça Jpro\OU prt1.:to de resolução 
do ~en:ador C3cddo \ fakbncr e.cm o 
subrutUU\ o da "'---nador:a Reguu .As­
sumpç-lo, c:nando a '.\-Cnc ··t>o...--u.anen• 
to~ Histonco~-CuburJJS. Cada sena­
dor podcn aprc!!-COtJ.r, a. c;.icb sessão 
k-g1!>L1u, a. um 1nro de- car.iter emi­

nentemente social do S(U Esudo 

Roberto Marinho 

O t, ...1,•-{'t>Jao , Ri:>bcno \fannho 
1noorporou m:us um utulo ao seu vasto 
curm:ulo foi clc:no membro do e~ 
lho lnt..:m;ic1onal d.1 .-\ Qdcnua Nac~ 
n.1l do Artos e C,ênc,as d,, Tm-.são. 
cntJdade que congn.-gJ. crmssoras tde­
'"'UJ' ':I do mundo mteiro 

h on• ldo Como ORT-140 

mC3~ em Pam·• Qu~, foram sou COC'k;.Ju­
'3<,' 

1'.:1r-J« • Oc,.olrnwr:arquenva. cmhc-
1,;uncn1c COOI um ct;pmto., que se 1dcnnficou 
\'XXDO scndtl Ufiro 'lo cni um espailO ada· 
:m1ado.m.umu110 lfflplUCOC:prcstm)OSO Ele 
me a.1udciu mum., Oõi:b pesquu.as 

(r(' nOu, • ,x, Je1,;1 ck ser fucmante.. 
pau nlo d.J.rrr n~•llr.lC, esse cant"3:io cem 
'-" ~nl('<; nlo e ~,. 

Ksrd« - 'lo ha mcnor d1hlda. &apara 
mim umi e'\traorduwu e grauficante e:q:,c-­
OCn,:u. Encano ~e um ®'-O mundo st apre­
~ta.ssc di:wc dos meus olhos Eu fiz com 
a Hcb cspmrual o que Freud fez. com o m-
000$Cl:tlte lm _ uguei, ®serre,. compun. 
c:~tci e condw Conclui que os cspí­
ntos C'\JSlan e se romumeam. 

\ Nc1 que o c:nlTC\ 1(t!do tmha outras 
,. u para f.im- F1qur:t de vohar. no mi se­
g,umtc Pan" b fon me cspcra\-:a.. cem suas 
hucs. seu , C'fJe. te.,.. ,hM'JDC E bvc ,-ontadc: 
de gntar - .. A Y1d.t e bcla' · 

Mt •- J"°",....• •li\ f'.,-a lctro ''10 
E iii•l,,; '•••"'••p,t.U., ir♦-. ~r 

6 , ll4-'!-'I 
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Heitor Cony faz 
palestra amanhã 

no Festival de 
Arte de Areia 

Guilherme Cabral 

U 
\ 1 dús pnn ... ,p.11, t.~ntor~ bra.Yk1ros ,wos. o romancis1a Carlos Heitor 
(' ony - tamhcm coluni,1a d_a Folha d!! S. Paulo - profcn ra. nesta qwnta­
fcu arda manhl no Colcgto anta Rua. no mume1 p10 de -\ reia. palestra 
""'rc o t<nia ·111eratura Bras1le1ra l loie' ,\ panac,pação d< Conye urna 

da,;, mai, aguarJ.td,\s dentro da programação do li Festival de Ancs de Areia 
(Folu1n1.•). c,entl'l que: \'l'm ,cndo promo,ido pela Prefeitura \ 1unictpal, em con-
1un10 l:Om o Go,c..•,n~, dor- ,1ado da Par.\1ba 

.\ me,a onde ('arlch l lcuor Com· discorrerá sobre "L1t erntura Brasileira 
HoJe" \:a1 ... cr prc,1d1da e coordenada pelo professor Francisco ales Gau­
dênc10. que é o principal rcspons.tvc l pela \' utda de Co ny .t Para1ba Inte­
grante da l.'qUIJll' do Governo Jo~é Targmo Maranhão. dirigindo o lnst11uto 
do Patnmônl<' l lis1,,r1<0 e \rtasllct> do Estado da Para,ba (lphaep). Gaudên­
cio foi quem su~enu o convuc para fl e11or Con~ '\'o ano passado. ocupou a 
\l tsJ de l tteratura do Foh311e o l~scntor João ilverio Trevisan 

lar to~ 1 lcnor Com d1 onera. dentro do tema g.~raJ da palestra. enfoques 
como o mercado ed11onal. cna,ào, realidade brasileira< os n,ílexos da literatura 
na sociedade e, 1~c~, er O outro panicipante que dJ1.-1d1ra a mesa com Con) 
sera o po,ta < ,1iu.-o parmbano Hddeb<,no Barbosa Filho. na função de d<bate­
dor H1ldcl>cno taml.'t.'m nurn>trara oriana sobre o processo de cnação poeuca. 

Hettor Com essa cntr~ O:,, pnncipais escntores brasilelfOs ,wos Autor de van­
o~ 11,Tos. e, tam~1. rt'-?(1tJ.do no Bra.'\JI e no estrang:cro como um dos maiores 
formadores d< op11Uão em relaç;l à poliuca. a lustona e à ancs no Brasil Atual· 
ment<. ele mie!'· , o ConSélho EJ,wnal Ja Folha d.:. Pau ln 

lned i11<mo - O Folian< amda reserva outras palestras L'ma delas. méd11a. 
era profer,da pdo pt ,fr»or s,hano Be,erra. do \!aranhão. que enfocara o 

tema · Pedr v \m('JH.. Gt!'ruo da Ra\.a Bra.;ileira.. ilvano e um dos pnnc1pa1s 
pesqut~d f(', da \ida e obra Jo arc1cn-_..e Pedro .\menco e ha do1~ ano vem 
realizando um trabalho de pe..qua-..1 entre o Brasil< a ltal1a no m1u110 de rC\elar 
a.sp~to-_.. amda de~onheod :,, do rmtor e e ntor natural de Areia 

Outras palcstr a~ que ~erecc:m destaque a do ator Ccc1I Th1re, que fa­
lara ,obre e, d" er~..,, caminho" do ah"r na telev1s.io. e, 1ambcm, a da pro­
fç~sora I ais \Jcmc de Bra"-lha., que 1ratara do tema •Ecolog,a Humana. 
Amb1en1 ~I e Cultura - PJprl J,1 Lducaçào• E"ise trabalho e tara mtegrado 
a Oficina dl• ( apai..na\·• o cm \1 tc--1--,dui.:ação no rcsuval de Artes de Areia 

que c?n, oh e um .unplo trabalho de 1re10amcnto entre os professore de 1 ! 
e:! Grau, \ e \.·ntora 8.1.hla Palmeira. de João Pc~-.oa. tambcm pale:s lra­
ra e, a, lançar tl h,ro 1n111ul.1do ()\ léalra.\ da Purt11/m 

AG ENDA DO FOLIARTE 
09:00h ,; \ lo:--tra.;,: Cm\.·m:i lntan11I F1lrrH; do 0 1.1; ·os Trapo/htJr~ no forc.> 
Ju r{ mo..ultdda [,('Ç'.1} r~nlro StX1al Pio :X II 
1-':lOh, Of11.:tn3.! dls 1~ lO.l.\ 17.00hs .. nas .lJ'C.lS ck C'tn1..'Tl'\a. Artes Plasu­
ca., \ 1u!-.1c..:.t.. 0:LO ·a fc.uro. \f.ui-ct.mi; ultural, Fl,t~mfia e L1tcraturn 
15:00h .; Aprc:$COL1,,;ofo da pt'rl ◄ li /,.rJr.1, t· ''l JO Bah.i., (tt:alrO paiJ 

cn.illÇ3S) - l..oc:tl fQtr(,., \lrn.i.:na 
15:00h<.: \f~tra &; C1rkm,1 ·o C:.u1gjço oo Cinwn3 B~llc1ro" - progr.1-
m:iç..it> d1Jn:.t o '1l\..-SSOO t.:m:1 hlmc do J1J. ·o r,mgu, ~,ro . de Luna 
Bam:to - l .xal Ccr1!r('I · oczal l'10 \.11 
16:00h~ ! \pn: cnL.içJ('I do ·<,,.upP Fohforut, \f,1tnda (.\r~1a; PB) 
- Loc.11 p.1k,, p.1r.1ldo 
17:J0h,.: Aprc,C11Uç.i, do '-""-pct.Xulo ·Pau dC' .-4r,1ra· (lblc Populu d.'l 
l 'FPBl - I o,:ol !"'l<O rarakk• 
19:JOhli-. \1 .. --i tk Cm,.:nu \ P.uj,hJ. e P:u.:11b..1Jl0S no Cm1..,na· pro!!,f3· 
maçãr·, d1.m.:t ~b o m .. me, tcn1.i Filme do J1:i \fwmo ,I'- l:::11,1:enho -
IA:al C.,,1tro .li PJO \11 
21 :OOh~.~ \1ostn. de Tt.1tro -\duho \pr~~cnt..'lç.5o d,1 ~? Quui;t Am,s 
/'X.p,on • 1.oG.ll ·1 ::itro '\l,ncn.l 
21:()(Jh~. "ho,\ ... --m J1ron Harrcto t.lc Para1ba) 1' pcuculo •7.,. l c:m, 
lwt,mdr AI'{" ~1 ffl \, g(lr(" ,., - Loca.1 P,11....o rn0('1p3l 
ll:OOh~. ho,,-. :.om laJn \. ( astanh.l -1 .. ~I Pako princ1p.al 
.?J;JOht.. hi \\ com UrQu .,,ra J ... f"re"o ~"mg frop1,3l" - Local 
PJko prm,ipa.l 

Ofilme 
Afonínodt.: 
[ng<'nho -<:rá 
l'>-ibido, hoi~, 
d' 19h30, 
dentro d• 
programaçJ o 
da Mo,Ira de 
Cinem.-. do 
F..-hval de 
Ar1c de Areia 

ril 
ill 

•• 
D jane Barros ,, 

• 
• ill 

A cultura d massa é quem , 31 rt­
gcr .1s J.U \ idades hum.:inas no prox1mo 
século e não a cconom1J mdus1nJI E 
o que prt,·ê para a nrada do m1lêmo o 
cnuco de anc e diretor do \tuscu de 
Anc \ 1od..:ma .\kns10 \ b.Q.1lhà..:s. do 
Rcc1fo \ 1.ucus Lontra EI~ estc,c cm 
folo Pessoa, :mtcuntcm. pan1c1p.1J1do 
do Ciclo Jc Pakstr;i da ScmJ.nJ. de 
.-\ n..: C onh:mporin..:;i no Bras1 promo­
'1do pdo '- .\ C/t:FPB 

li~.: há um.1 oon:-e1crloC1,;1 formad.l 
sobn: J 1~lnci.1 tb .lll\1<b,;k :ir0<nc:l 
pana , 1<b do !icr hurn.:ux, F.m ti.:rmos de 
produto. numa soc100.1tk po:--1ndustnJI, a 
liderança n3.oc o produto e sun a cornum­
caç.io. a qual é rq;1d..1 pela cultura E e a 
comumcaçào de m.i.c.s., quem , ai n.-gcr as 
atmdJ.dcs hum.1.n.1$ no pró\lmo scculo e 
não a econorm:t mdus1.nal". afinnou 

Ele aponla. como um dos md1c.1do­
rcs desta mud.lllça. o fato d;i Sl)(.;1cdadc 
nlo ser mdusmal e o;un de sei"\ 1ços ·\ 
mform.1t1ca. por C'\1..'lnplo. 1em um Lumcr­
so mais amplo que um.1 fabn,~1 e. com 
t!-so. ha um:i mutl..tnç.1 cm todos os m­
\CStlm1..-ntos Os p;uscs que se prcpJrJ­
rcm para 1~so serão os que hdcr.:irào o 
prn,,mo ~cculo. cnquJJlto os di.:mJI$, fi­
carão a ma.rg:1..m ", r1,.-ssJ.ltou 

\1 Mcus Lontra acha que: nlo h.:i_ no 
13r;b1l. no,.1~ tc:nd~nc1Js J.t arte c:"xuem• 
porãncJ., e ~•m J ,alonz...1ç.io Jo pluralls• 
mo estcuco fie cUJ como fator 1mpcir• 
unte nas artes pla~UCJS. o ,urgnnr.:nto de 
no, as m1d1as_ a i:,t.-mplo d.1 mfomljllCJ 

' E umJ s1tu.1 ;lo que mud.1 todo o 
co,11.:cuo n.1!-. art1,,.-s p\J,u~s 1.k fom1.1,.i.o 
de 1mag~111. p<)pular11 .. 111do•J bso e C\• 
crau.:ufü.:ntc pclsiu,·oc os l\t.1Jo-_.. do '-or• 
ck~IC só (1,.:,,, J lucr.ir o gr.mdl! rmblc­
nu do ,ordc..ic era a mfom\JçJo, que 
ho1e 101 -.c1lu.;:1onado e e o fund.1m'-111al 
Em 1i:nn,h ck pratJc e tr.1.d,ç:..10 cultural . 
o .1n1,1..1 norJ"'"Slmo é o que e mdhor pre• 
p.1r.id<1. i .. 10 porque lrjtJ~ de um.1 re­
gião que tomi.1 J cn 1h1.a1, o bra.stli:1r.1 

. - ... • 
• ill • • • 

Tlxll1s ci,; gr;md.:s mO\ 1111..:1110.., t1.1, .m.~as 
de.: mu ... 1c.1 c k.\lro. por c.:,emplo. t~m baM: 
onund..1 do \,llfJc..,,c •. dc.:darou 

Sohrc.: .1, artes pb'.'.tH.:.1s d:t P.ua1b:1, 
\l arcus l.ontr.1 dtssi: (111.: .1 prodw;~io no 
b,t.1do fa surgir .1l~tm~ nom..:s 1mp\,)r­
tJnks .• 1 cxt:mplo di.: \ 1l~•ud d11s S.1n1os. 
•\ J1cc \ ·matrc e Rodolfo ·\th;1,de \f,1., 
h.1 uma ~•.:r.1ç.iú no\J sorl.!mdll. conw 
Rufm,, \1.1.rttnh'-' P;1'.11c~o e outrl1, 
ComoJ1r~hlr d.J \IU!-CU di: \rh: \hxkr• 
n.1 .\lots10 \1.1g;11hlcs, cn1 Rl'i.:11\! , trJ• 

bJlhar I com o obJc.:11\0 Jt.· \.·~1.1h~kc-.r 
uma po 11e p,11,1 J1 1 ·a1 i.; (J. obra 

• -.. • 1 ' 

• • 

, :. 1 1 : ., 

Ciclo do AC aborda a arte co ntemporâne 
O '-ud de \rtc ( ,n1 •...-1por;m..:.1 da 

l fPB ('.' \() cst.1 rc.1;h1"Jnd(J, d.:sdc ,,n­
tcontr.:m. no .1uJ1tóno J 11 do ( ( 111 \ 
Campus I i.:m fo,ã11 P(,.-sso.1 um C 1clo de 
Pakslf.1 ~obr"· J Sem.ina de \r1"'· C ç -

tcmpor.ineJ no llras,I .\ pmtr,1ma..,,10 se 
1..~11:ndcr.1 .1t,.; .l pro,:111.1 ..,c.:,1.1-kir.1 '1 

():,, h:lll.L\ c·m quc,tjQ ~.10 '() \1, 
d..:moc: o Pos• \h>Jcmu Om.1d11 Jj .\m.: 
\hld~rn;1~ O \ l o\llTh.lllt► .\!uai , "·\ 
( h.m1ad.1 ( nsc J;1 .\ni:.,, 1 cnd.::11"'-1.1 d.1 
\rte Contcmporjnc~1 e ProJui.:.10 Oll~ 

\~Xfl .. 

Para J. rcah1.1\j" Jo C1do lk P.1h:<­
u.1 'Whre a S1.:mJJ1J Ja \rk Conkmpo­
ranCJ. no ílr"' 1I e:\,,.\( i.:ontJwmo.1p, o 
c:spcc1J..I d1- PR.'\{ rc Ili.\ C ,l lH·cr(,. 
Lan3 d.: E.d111,;Jç.i, dr ,tu:· ir, ( 
pa.lc~trll1tc func1, ,r..uao fi(:1 prol 
rL~ e cnucos Jc .uic O c,cnto acootc­
ccr.i d.J.s J-lh~s 17hcdls l'>ha.s21h 

--------------------=-, 
Programação 

J 1)1.1 17 O \J odrrno f o fl ú 1o - \ Jo d r 1 n o - p,lle~tran1e ~la.retit 

l )fltr.1 C 0,1a. l'íllH:(l de ,11 lt.' l' dnl'lm dn \1u,cu dt! •\ rtc \fodcmJ Õ' 

"10 \1,u?alhks cm R.cuk-

...J D1.1 IX O r igem d.1 \ rlt• \ ltult• ,·11;1 -11,,n.1hs1.1 \\~1ltcrGahlo. 

~ 01.119-0 \l o, 1mr11 1u \1 11,,1 l·.l_u,-udolknm1ueGmmartes.fi 
tc,sor do [kpart. rncntodc li hlí1,1 l l·Pll 

.J Dia .:?O \ ( ham;ula ( rt \r <LI \ri r \lhl·rto l .u,cna. profi '-
Depait.ttnl· li( 1.k \ftc d,, 11 1•n 
.J D1J ::.o l r nd triri;t, d,t \ r tr C'on 1r 1111rn r :int":1 . Rose(atão.~ 
fc,'inr a Jo r ~t.,Jl e \ hm1c1ph 
J Dia ::. • Prnduç,io 1104; \11 04; HO '\d\'/no E~pmola. 
Dc1 Mtamenh_ 1 ·\ leda l FPR 
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batalha de Buenos Aires 

arpegiani prepara tim 
emifinais do Paulista 

-"urcho ate o tim do mês 
A preocupação e não de,. 
o 1une perder J ,cqu~nc,a 

de bons rl',ultados com as J)(.h· 

,;,1,·e1:> Jhcraçõe, Para o lateral 
Sergmho, aac('lmoda .ão e nor­
mal "'Como J3 esUffillS cl3:-.,1-

ficado, h3 uma d1mmuiçlo na­
tural do ntmo cm cJJ11po .. d,,._ 
se "'O que não p(,dc:mo .. e e .. -
fiiar pJr.t a-. pantd~dc.~:, 1\J .... 

.\ ma1ona Jo .. atleta-. nào 
e .. ,onJl' o de,eJl'' de manter a 
1m cni.·1b1hJ.1de na competi ão 
Do:::; 1~ jf,g<, .. ot1mc\cn(cu 11 
e empatou l \ uluma equipe 
que c1.,nqu1-.tou. mncta. um 
P.1uh:-.1a fo i 1.1 Palmeira-.. em 
19-1 , aquele atk.l, '-' Tm.:olor 
fo1 O\ llC tambem 10\"h;l(l 

Zagallo tá feliz com 
no o zagueiro-artilheiro 

• P•ulo ( 1 F} - 1 eq,,,pe 
ida Ponuiruc...a IL'm wn 0(1\\, .1111-

~o~ Camrc .. •on:i.w P.1uli,1a 
ozague1ro EnH.'hOn. que, com 
't4trogol, ,t!' 1guah.,u a f:,an­
'n. .\k\.mdree I eanJrn D,.111. 
~do Sàe1 PJulo, o JO!,!,hlm. cm 
-..bcl.1cohra11,adc t:ih,t fc.11 o 
ftspon_-..t\d pck, cmpJtc: P'-,1 t ., 
1,nol'anmdc P1l\t:urn .1p1l'I• 

~ toda-. .,s o~H111md.1Jc, 
tit su,gcm' di-.:-.c u 1;1gm''h' 

\t 11ual tl'mrc.u:id,1 J,I h.1r.un 
-,..,got,m;iri:ado!. 

Stm,.~ttm .u.11.:antl~ ltL;' 

Q:aund,Jo ... (l c.mdm, llt,n,,ldll 
t Edu) cum afo!iit,ufo J)<U lic.•fo.:1-
&aa 1muca (D1d1)-, o 1rcu1,1dllr 
da u,_<, /agallo, e,tá khz-om 

o OOm dc'«-'mpe1\ho de., zagu~ro 
·· r>ret.·1!\ó'\llk.h \'Cni:-er. pr~,....inKh 
de ~ui,•. 1Ul.'.W ,uo tc.XTDCO .\knt 
de b<."\J. 1mruh."k1. Emi'1"-xln 1.1m­
bcm tc.-nt lllll'4rad0~ ~ct1.1• 
l.lf d-.:'º"!!·' d1-.t.in~1.1 

• hn l)\i\, foi a ,e, deo t es.u 
(l..'.ú111p.1nhe1rn na 1.Jg,1 d.1 Pc.lr1\l­

gue:,..l) ""-'r l1..·mbr.1do relo l U· 
,cmbu1g\, (\\ .:inJerlc.·\ l. ag1..lí.l, 
cheg,lll J ·ninha h\">r J·· . J1.'(lar1..,u 
o ,.,~uc.·uo. ,onhJn<lll C\lrll ,l ,e­
lc.\·.lll hra,ikir,, O futchol de 
Fmcr,<lll dc,pc,wu o m1crc,,e 
d,, SJ,, l\111lc.,. que,"'--' in1rM J\, 
P,1uh!'.l,l. tentou Í.:\,mrrar "' ,cu 
pll\,c rm R ~." milhõ~ \ nt.~ 
g('l ·1ai;3o r'-xtera ser retomada 
para o Cnm1'l-ona10 Bt ,Nleiro 

Brasileiro da Série B dificihnente 
escapará do prejuízo financeiro 

Rio ( \ 1:.:) .\ '.'>,:m: B ~ 
C.ll~o8ra.9k.,rod:sr"·.1Jl0 
k.'1nrud."'rwa~d:-6 .. ""Tt11UCC111 

unu fr"1'rud:dis:put.i.....,-n11tr.1• 
li\-OS. m.1,~ p.:l"' \""-eçs.~, &:­
)';9)Si:.1qu.-..-....·.JU~Q.J.:\.-an• 
f\.Ul\kin: R~.:-nt:l.r11."-d,-. 

~.'!i:h1b.:..,qui:an..-gr.:ima. ,gun· 
J.11)1\t,\,l~n,\ar.ul\lU~'Ull­

dJ·k1:a._1.ffl .is..~bll.1.1 pí\.~ -

1:100. _,Com',-\ ! \. cnn­
<:>.bJU>,~dat,,s 
f.»..T.l,,l(I, Sr ~11..:tra &.: t-U::~ 

tCBH. \ lft\>k' 'u"'" O> :2 
duOO uu...-i.an1 o C\n'f'-\."'11.111.l ,o­
l?JOO.' ;,Jl~ ~ ~ lb da.s..-..:if"'.:m­
~ ., .. 11:l .l t~ S!.1--Ulllt.. 0s 'iCL' 

ultim.x .._.1 rct-JJ~ p.lr.J. J. 

· r l nu tn;.:-"Vi.l O: T\ ' 
J...'\~ tl\:h.11 ,\Cl'C"Ju \."\lltl 0:- (-Ju• 
b.:sf\,lr,1Jtr,m:,.rr11'--..ioJ..,s,-\.'O':'­
p .. 1r.1h ll, PJ.IS 

'\,,..._ f.t..«, ....r L-

~qu..llN cp..udr JngUbr:$C os dots 
pnm.sros d< Clli> gn,p,, pa= • 
oompor ,-..:rosJo,s qu:,dr.uJFul.uc.< 

-:uncru.:. o pnnxtro .: o . :";,.'lnl­
Jo lug.lí ~- da~Mtk:.uu p:3f3 o ukj. 
moquJ~"'l.lb.r. qu.:\..u\K:tilllfQS 
Joi., mclhon:-s J.'aí3 a., ~u,tdi.:: fi. 
l\llS- O , .. unrc,io.: '-' \h,'( Súh..'tn 
p,an a 1.-ric A cm .!fit() .-\ (.'lU 
Q\JCTU QU.: .lpcl\,L~ OttO dul\::- r,.'l.,• 
sa..,~ pa.r3 .1 ~--sundl fa..~ l~ 
t.)m.\ll.10~'\.'IUtOrtJ.U."-l"'O. t.W 

C\~ ~• \ ~ 08.ihu 
t.Jnlb...-mn.1:>su~h."\JJ;\ t00luii·cfu.­
pu13 d:l "n.: B \ pn,posl:l da 
(BF \.'fJ. .1 n,:-h:,r. ,,..i,,. t~ffll'-" ,m-­
M-s oo,Qloc n.J() h3.nl.US 0'11,11: 

C\'lfllô-1,tr .. _ J15:,;ç ~ rrt'!-tlkttk Jv 
du~ b..u.100. r J.ulo \Lirx.1w 

Cl.,~1,;l-.._ 'I\.,~ ""-~l <• 

l"Jl'O":,P.;Oq<1UIO<.líÚ03ffll• 
r.:b .\ CRF ,JJ p,ir.1.r ;i ti..~--.. 
Jagcm .: p.1: ~ :11 .. n:.1.~ 00 
duhl,, e hlH.,a C\.:lm..~ .n~ 
r,ngant,-io-. ~d.. nc 
ll. qu< "''"'-'i""= :; Jc)Ulho 
i: ,a.a J.t.-!-1~ d: &b.inbro A c:i­

b.:b xr.i Jctiwdl xi: o rim 00 
ro.-:- ,\ Clf.'.ICJd..l&: minanJ IX 
put,1.,-., do< ,"3dic,, cunb.m fut 
Jclinili ., .. pura"- . d:l pn­
n'k.v.i Ü.SC: ... l md p.ir.a ,-.s ~ 
\."IU!r.l' f~ 0 \k"C-pt"M.-'nle 

d:l l'BfJ)fal>.'l.:Udn-wgJJJIJ· 
1'.-!J < lomtl d,: Ji.'l,'l)tllJo wlll­

P.."'°"' da: n.:t Oll:Jpnm.-i• 
J'J '<fl\aru d,: jun!>., 

fli: J1.>,.:- que a \llU3(li.> 

J\,l Fh1mmcns.: 1.~ta,.t ddim• 

O Flummen<e eslá fora dJ, di, pu1,, , do (7ompcor~llo Bra,ileiro d,1 •ei1unda di, i-.ào 

S
.-\OPAt.;1.0( . .\EJ-Oau­
=Paulo lOlCS.doPol­
mevu. sonha com um gol 
contr> o Rz\'tr Pi.tt, ncsu 

quara-fara. tm Buenos Azrc 
para íazer uma grande come­
moraçJo na pnmtrra partida 
entre as tqurpcs pelas semzfi. 
na,s da Taça Lrbcnadores da 
América \hs o atacante an­
tecipou que nlo '-li mais pro­
\'Ocar \ farcelrnho Carioca. do 
Conntluans. como íez ao mar­
car o gol do .,\,1\1\'erde na der­
rota por 2 a I drantc do Fla­
mtngo, se,~-fctra. pela Copa 
do Brasrl \ ltnha bnga com 
\ farcelrnho está encerrada", 
d1Sse Paulo )\unes e um dia 
eu encontrá•lo vou dar um 
betJO na testa dele ·· 

Paulo ~unes disse que 
sua preocupação scri agora 
com o Jogo cm Buenos Aires. 
que ele considera dectSrvo 
para o Palmetras chegar • 
decisão da Libertadores 
" Até um empate será um 
grande resultado", disse o 
atacante que deíeode a ,dc,a 
de o J0go de ,·oha ser dispu­
tado no Palestra hálra •·:,,;10 
podemo abnr mão de man• 
dar a parttda no nosso esta• 
dio, no qual conhecem , mw-: 
10 bem" O Palme1ns nlo tera 
o la reral~ucrdo Juruor nas 
duas panrJas das <trtUfinais 

Expul~, oo "-t:yunda tem­
po contra o Conni.hun:,._ com 
Ed1.hon, Junior foi JUt ado 
pelo Com1t~ D,~c1phnar di1 
Confedera,;lo Suf.amcncana 
de Futebol \Coll!ltcbol) e foi 
punido por do1, JºS"" de ,us• 
pen~{' Fie e reme1Jcnte. poi~ 
ha\13 s1J◊ e- pul,o na pamda 
contra o \ 'uco rtla oua, a-­
de-fi nal da cc.,mpet içào ~ul­
ammcana \ ~1;1m, Rubenc. Ju­

ruor, que JO~ou a rnmora par­
uda contra o Connth1an.:,, te-ra 
a oponunidade de aruar mais 
duas panida,; ~la Libenadore; 

O Jogador esta conttnlc 
com a ch1ncc • E um prCnuo 
pua IT\Jm •• d",c o laieral que 
1a e ta com o pa~. e vendido 
ao Pano de Ponugal •·Quero 
derxar o Pllmetra.s bem peno 
do tr tulo medrto •• O latcral­
d1re1to :\r e amda -.e rccupe• 
n de uma gripe Por esse 
mou, o. ele foi poup.1do da 
p.1mJa c0rnra 3 lntern3Cll'lnal 

O lattra1 parasua10 afir• 
mou que c .... ta tão conl.'.entra­
do mm a pantda do Palm<i­
ra, nos _iogos contrJ. o Ri, tr. 
qut nlo pensa na paruda en­
tre o Cerro Portei\o. ~eu t!"\-

lob<. e o Depona\o do C'alr. 
pelo ("lUtro grupo da l.1t,ert.1-

dore~ ~- , 10 quero nrm '-.1· 

t,er -.e ,·amc.h decidu o t1tulo 
como rmoou o De-portl\o~. 
afirmou Eu quer◊ e , er caro~ 

peão pelo P almetras 
O tunt voltJ na qumt11-fe1-

rn e no drn 'i-tguinte enfrenta­
rá o Flamcn_g.o. no Palestra 
ltaha. 03 s,gunda pm,da pela 
C'opa do Bra;,I .\ tomda do 
Palmctra <Stà fazendo uma 
caravana para a Argenuna 



22 T ESPORTES A UNIÃO Quana-r~in, ""'-

Guga sonha em ser o número 

O ten.,,ta bra,ileiro, Gu,ta, o l\u<.Y1en , i, ca melhor ia-e de -.ua GJrr<•ra. C.N> "-'I" campeão na f rança pode ser o número 1 
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Cuba derrota Brasil na 
decisão do Pré-olímpico 

ICn ;rna ( ,n \ rcno,,1Ja SC• 
,1.\J1., br 1,1k ra ti..·nm 1n.1 dl· ba~uC'tc 

:'.111'1,llCll'I\I\JU n .. 1,n.Ítl1.0lht.1,.'lllU 

1..,mqu1st,11. !-l"L'\mda-1~,r.t o t11uk1do 
( 01 m:10 Pu.·•< )l1mp1i.:(1 ,,, dl'\'.ts.jo 
d,, 1, 111o◄ l,lJl1Crt.'\Jnn1 .t,l,1h1 nx-iho­
rcs c-,wpcs dil! \mc:nc.a..., 1..:0111 e,. 
,-.-.;lodc l·sudo, l nidos.J• bs.sr 
tirado paraoslogosde ,dn..-..as 
t-ras1te-1 s foram derrotada., por 
l uba per Q() 7 deprns de a 44 

pr mciro h .. ·-mro no < ,masto da 
( 1udad l>,'f'l~ 1 Lruna 

obre o \ l\:'(t• 

medalha de 

bronze por O a 36 (39 a 23), o 
Canada tambem assegurou pan i­
c,pação na Ohmp,ada de 2000, 
3!\~nn como Cuba e Brasi l 

, \ demão do Prc-Olimp1co fo, 
uma pan1da multo nervosa A sele­

ção bra.-;ilt.-ira senuu a au.sênc&a de ,o­
gaJoras expenentes. como Paula e 
\ lana. e a.:abou errando dcmaJ, 1' o 
pnmetro tempo, as cubana., chc~­
ra.m a abru dei pontos de ,anta~em 

a se,; ndl etapa. as brasileiras rca­
gi.ram e pa_,:-.aram a frente no marca• 
dor, ma, não u,eram tranqu1l1dadc 
para \"encer e conqt.1,tar o rnulo 

* l 
VARIG 

t , 

Re erva e Informações 

Toll-Free • 0800 - 997000 
E W\ ll hllp,,/,.-.w . .a rig.com.b r __J 

P 
ARJS (AE) - Parece um so­
nho unpossivel mas Gusta­
vo Kuenen podera ser o te­
rusta numero I do mundo se 

vencer o torneo de Roland Garros, que 
começa na próxtma segunda-feira em 
Paris A possibilidade i remota. pois 
nlo depende apenas de Guga ser cam­
peio Preasanl ainda contar com uma 
shle de resultados inesperados, como, 
por exemplo, a derrota na pnmeira ro­
dada do an,al hder da Associação dos 
Terustu Profissionais (ATP), o russo 
Yevgeny Kafelnckov 

Kuerten entra em Roland Garros 
com uma vantagem unica tem zero 
pontos na competição, por ter s,do 
desclassicado na compe11ção do ano 
passado enhum outro jogador en­
tre os dez do mundo entrará no Aber­
to da França com a poss1bihdade de 
apenas somar pontos Todos os ou­
tros precisão descontar os conquis­

tados no ano pa.ssado Kafelnikov 
nlo defende campanha em Paris, mas 
tem computado o 14• resultado, en­
quanto Kuerten (pela punição) só 
computa 13 Então o que no passado 
foi aiste e dilictl, hoie e um trunfo 

As contas são rrunas. assim como 
as possibilidades em um complexo 
sistema de 11lllking, como o da ATP 
Mas, para ficar mais tãcil de se en­
tender, Guga teria de ser campeão em 
Pans, levaria 750 pontos, e precisa­
ria levar ma!S alguns pontos de bô­
nus Se chegar peno dos nul pontos, 
tenrunaria o torneio na frente de Ka~ 
fel mkov, desde que o russo perca na 
sua panida de estréia Se \'encer um 
Jogo, o sonho do brasileiro pode se 
desfazer, pelo menos, por enquanto 

Outros terustas que estlo à frente 
de Gustavo Kuenen no ranl.. ing en• 

tram na compeução 
pontos nas costas D 
los Moya, campeJodot1110 
tem quase mil para dtf!Ode, 
mesmo motwo, AlcxComtJo. 
campeJo - e o clulcno M...., 
estão com dias dcfice1s pda 

A mais séria ameaçai-i 
ten, depois de Kafdmkov, 
tamente de Patnck Raftcr.~ 
final de Roma diante do 

ros Portanto, sua ameaça, 
seia grande matemau~ 
boas probahdadesdenão1 , 

Outro que não andl 
superticies lentas, como o 
dês Richard Krai1cek, 
chegar às searufi najs 

Enfim, o sonho de (r. 

Kuenen pode se conaeuu, 
que ele vença Roland G11ra1 
segunda \"ez na carreira, 
bem faça uma campanhrn 
dora. passando por ad\'cr1alll 
colocados no ranlang pm 
pontos de bônus, cerca d< , 
que a.s bru '(aS andem sohu 
da compeu ão cedo, os 
que estão à sua frente no 

Leão espera julgamen 
de Argel para definir equi 

anta s (AE)- O tccmco Leão 
espera o Ju lgamento do z.1guc1 ro­
ccn1ral Argel para começar a mon­
tagem do time do Santos que cnfrcn­
t.:iri o Cormth13nS no domingo O 
JOg3dor foi e,pul so no ultimo min u­
to do Jogo contra o \ tog1 \ 1m m e 
essa foi sua tcrcc tra c,pulslo no 
campeonato Na ultima, cz. fo1 sus­
penso por du .1s p;in1d:u e. mesmo 
sendo rc mc1den1c. acredita na. !>UJ 
absolv1ç.io "Não fo1 umaJog:ada ,1 -
olcnt.1 ··. disse ele. 3lcg.:indo que ,.o 
lance aconteceu no meio de campo. 
não dei carrmho por tras e. antes do 
choque, o Jog.1dor ;unda passou :1 

bol:l para um comp.:inhciro · 
Argel quena par.u o contr.i-JtJquc 

annado pelo Mog1 e, logo que derrubou 
o .1d, cJYno, colocou 3.S duJ.S mão p:ir.L 

tra.s, esperando uma pumçlo Ele _1a li• 

nh.;i cartão amarelo e o arbitro \ 'ladmur 
Vassolcr prcfi:nu dJ.r a k 1 dJ. , anui•~m. 
esperando a Jogada tcnnmar para d.ir o 

cJ.rtào ,crmclho ao zaguruo 
O atkta mfonnou que o :id\ _ 
clube dc, ~r.i apr~'fltarno ~ 
a fita com o;ogo. "AI. 1odos, · 
fo1 o JUIZ que 'se perdeu .. 

A pnmc1ra expulsão de , 
Pauli sta fo i no class1cococuu 
mc1 ra . na abcnura do 
·· Foi um Jogo de corpoc-0m o 
que e ma is Jlto e maJS fortt 
e 3 c, pu ls.io fot tnJUSt:1.- So. 
mcn to. c:lc nlo pegou su.spc::st 
cont ra a Ponugucsa Sanusu. 
fone no Cu rê e mcrtcia ID$C I 
c,pulso·. comentou 

~ e for suspenso pela 
eontra o \ log1. Ld:o podm 
~ dupla de z..1ga rcscrn no 
contra o C'onnth1:ms E que 
nuro cst.l cm recupcraçio de 
,jo na pa ntumlha csqucnbt 
r ., por no, a ,H lhacào medKi 
m.rna C.1!-.0 fique sem os does. 
\ nd1c1 de , cr j o ser escala®' 

O treinador Leão esta 011mc;ta para a f>.lrt1da de domingo pelo p;;I 
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,OIDE 
DOTINIS------·· Joio Paulo Quérette 

Rei de Roma 
Ousta,·o Kuerten surpreendeu o mundo cm 97 sa· 
Robnd Garros aos 20 anos e asswruu a r 00locaçJo 
da ATP, IOOtta gcnie acrcdi10u 'P"' final111C111Co Brasil 

; .. 11111q)-lcn dcfirub\'O e consohdado. 
.Is cobnnças cm ama do )O\'Clll tausu foram tJo grandes 

.,. .....,_ 1a111 ~ o5o aaucntasoc • premo e mo bocmc a 
,aiapromwon c:onara. ...,..tmdo• suaosa:mio àC01>­

dclll!Odotà>a mundial Chcprarn .,.. _,, asubaw-

"""""' bn.s!laro l.am Pauos, por um csfrarcaro A, 
cl:""' tudo o ~ é de ftn é melhor do ~ o daqui' 

\w Gusa, com ontchgêncoa, talento e sunpheodadc, ccntl· 

trolll3ndo e ou,'!ndo os coruclhos compctmltS de Lam 
Apnmorou o seu têms e amadureceu rapodamcnte 

E ,bro que 01ncb h3 detalhes a sen:m melhondos, nw 
catcza de e seu técrueo J• ,-ân trabalhando russo 

O()ugaquecn,qumou os Supcr9 de Môooa,ede Rema (Ab<r· 
ià ltw) é um JOs;,<lor 1001to m:us a.npláo que o de Rob!d 

S... multo melhor, mclhorou a rcc,:pção de soque, tan um 
t,,iü.,rdmo11:11, <mS<.-guou a cstabohcbde anoaaial ncocssina par., 
...,...,. maus 11l011\0llOS de uma pOl'tida e, pnnc,palmcru; adqw­
• mD!lllbde par, roo se dei.= all<lta" com as dcrrotis e supaar 
. ........... prcss&s do CU<:Wto profissxNI 

HoJc nós brosilcuos temos de novo um top-ta, (Guga subiu 
f111 ·rl Ido mundo), bem m:us consistente e. com çcncza,, po,­

espcra muttas ,11ónas m:uúscubs pela frcnie 

Torneio Lavoisier Feitosa 
So pcnodo de I J 3 13 de 1unho1 nas quadíal da Ata· 

.... de Tênis da P:iraíba, scri rcahudo o Torneio L.a-
10mer Fcuos:i., cm homenagem ao grande tenista e figura 
kllmna que é o Dr Lavo1s1cr Feitosa 

w tomao será =!Íl:ldo por classes nustas, sendo dosputl· 
u 1•, l', 3• e 4ª cla,çses e serã aberto, isto e, poderá participar 

r tcrusta 1ndcpendcn1tmente do clube a que for filiado. 
H:m:r:i prcmioç.io em dmhciro e trofüus para os COl1'4J'ÕCS e 

aan de booitas c:mso= para todos os parnc,par<es. 0s prirni­
andrioaro sa.1o assim dostnbui<bs. l'classe(<=l)Olo RS 100,00 

,.., RS 80,00), 'l' classe (c:ll1"4Jclo RS 70,00 e""" RS 50.00) 
O CYalO é parroc,n.,do por C0«1<0, Dunlop, Encrpl C e f ar­

liàas Dia & oite. E a carussão aga,uzaoora é C<J1"""'1 peles 
tmtasAkssandro Mc,quta, P:wlo Ma<eiro, R,c,rdo Lcol eTh,ogD 
~ ,P: cstào dc parabcns pas fuz ffillJtO !"'1)0 QUC J\io Vl:>­

,a prtmQç:io em dimcuo oos tomaos d:qn. E ISIO e soo caro;o' 
As 1nscnções são de apenas RS l 0.00 e poderão ser 

kotas 31e o doa 09 de Junho 

otícias Internacionais 
I Obr.mlcuo Gusu,o Kuenm ,.:nocu oauso:w:iro P:itnd IW1ll:r 
p:r l sw a O, neste donungo, e cooqu1Stru o tnulo de c:impdo do 
Ahatoda ltaha ( uper 9 de Raro). Kuertcn. quccancsu '1tona 
jiéo taustl que mais pontuou an 99 e subiu para do mundo. 
Jl!'ClSOU de du3S hor;,.s e 40 mmutos ~ra ftc.har :i p,3.md3 
, parc1:11s de 614. -115 e 7i6 . Alem do Jogo e do tnulo de 

o, o australiano perdeu a oportunidade de J.ssunur o 
pnmeiro lugar do rankmg mundial. que pertence ao russo Yc. 
lgUCn1 Kafclntio\, tambcm derroL,.do pelo bras1le1roem Rom;i 
M, \ltona neste domingo. Gusuvo Kucrtcn recebeu um prênuo 
• uss 361 nu! e tombem passou • ser o terusta que mais dmhctm 
....., cm prãruos ncsu temporada. !Wlcr le\'OU USS 182 nul 

1 A suíça Martina Hing1s confirmou o fa,·oritismo t con• 
" Ütou nestt domingo o t ítulo dt. c.ampd do Torneio dt 
Btrlim, na Alemanha, ao derrolar a francu.a Julie Halard 
Dtc:ucii. A tenista n• 1 do ranking mundial nlo leve difi­
tuld1dts para ítthar a partida com par-e.ia.is dc 6/0 e 6/1. 

1 A adolescente belga Jusunc Hcrun. de 16 ancs, conqwstou 
ICSte dommgo o seu pnmc,ro 1omc10 d3 WTA Justmc ,cnceu 
D Tomcio de Anvers. na Bclg1ca. batendo na final a fra.noesa 
s.i-.h P1tko"sk1. por 6/1 e 6/2 

1 O brasilc.iro Alcxandrt imoni ganhou domingo o tor­
lltio future I duputado cm Coquimbo, no Chile, ven~n­
do na final o uruguaio Ft dtrico Dondo. s parciais foram 
dt 6/2 e 6/1 e o torn c.io pagou SS 10 mil em prêmios . 
Sàztoni rtctbtu 18 ponto para o ranking da ATP. 

Programação do Ranking 
Dia 19 (quana- ícira) . 16 OOh Luciano Ayres, AN. P3ul.1 
~ (eles) . Lo,o,si<r Fc110<a F' , losc Que,roga (des) 
Dia 20 (quinu-ftin) lb 4(ih - Robcno Ros35, Raimundo 
.\lcoar (des) 1 )0 Dn.-no Borges , Chang Joon (dcsl 
b Ayrcs, Ihrc1 Ar.1u10 («ks) 
Dia 21 (suu .fc.ira) - lt, 30h Ehruldo T.1,"JJ'Cs \: \tJJ"IDCZIO 

r . E\.rtlldo ,oguc1rJ. P' \ Carla .\l~r 
Oi, l! (sibado)- )Oh - Es:uuldo '1 ucora F", Fr:,ncunar 
Fmw, Ehiuldo T;iv:ircs '- O;u,uu (.t.Qdo 15 00 - h,1.ruldo 
Am,dJ, Thl3go Rodnguc. (Q2l Mannaio Ribcuo , Paulo C 
lbm (Q4), Fab,o \ 'oJJ,r , Chang Jcon (Qól, Ruo G>ld,no F' 
1lwmund0Alcnca1 (Q<) 1610 Josc fa êdo , taronézlo 
l f'(Ql) • Ehnald<> Ta,am, Paul0Monte1ro(Q4). Lo, 01S><r 
Fatosa F" JoJo Pontes (Qol \ ' ra Mon>e,ro , E,'3JUldo 0-

11 F' (QI) 17 30- Lum.oo ~,re" RobcnoGcrmano(Q2 
ics), Josenoldo Te,cora ar! , A Correia (Q4) 
Oi, lJ (Domm&o) - 1 < lOh h:iruldo Anuda , lo.lo l'onr,s 

Dia 15 (Ttrça-leira) 1 10h Luciano A)rts, Chang Jccn 
(dcs)- 19 00 - Lo, "'" Fcnosa F", D•rco Arauio (dcs) 

r-m:ul : q utrtn t- a j op.sol.roin.br 
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Brasileiro de Vela em Tambaú 
Competição de Hobie Cat 14 terá inicio no dia doi de junho 

JOÃO PESSOA,.., scdw- no 
periodo de doo> 1 ICU de JU· 

nho, o XXVI Campcoouto 
Brasdaro de Hoboc út 14 

O cvmto. que :acoatoce na praia 
de Tambau, ,.., rcwur as melhora 
oallsl>s bras>lctroo da catcgon> e 
SQ'\-c como sdc:ll\-a pMa o c:am. 

- mundial. que,.., -
a:r cm Cuba, no mês de -
udtnndo o ranlana """"""1, , .. _ 
nos pm,banooammna cll$pUU 
cano !nnco f»omos ao tltlllo 

A pamr do doa das, ,.in.. cm-

bart:açócs \iodar um cobido Uldo 
espec,al à bel> p111a de Tamb>u A 
canpcoç:io CCXlSlStC na realização 
de ono rtgaUS. que , 1o definir 
quem e o mcllor,~lqadorbrasilo­
ro da c:uqpna Pm a disputa, se 
f.uio praa,ICS aprox,m>dammte 
40 c:rnb:lrc"9i!e ,indas de Uldo o 
Pws O. Paraíba, , ;lo parnc,par 
apro.,unadamcntc 18anbarc,çõcs. 
que ,-;lo bnpr pelos pranciros lu­
pa raun a'CnO que reune a n.1b 

do""'5m0bnsilaro 
ApcAr do IU\U da& ~ 

datsdos owas Esados ser nmo 
bom. .. c:h,nccs paro,boms deocu­
p,r as pnmans cdocaçõcs e re­
praacr O Brasil 110 ..,,..,.,._ 

muodgJ ~ ....., boas 'às te, 

-•oos,o f.i,uof.itode bdcnr­
..,.o Ra,iq Bras>lctro, termos o 
:itual compc;lo da catcg0na. que e 
Ronaldo Bamx:a. e o mdh:>r mdi­
cc tccruc:o do P:us" avaha o pl"CSl· 
dente da F cdcraç:lo Par:úb:iro de 
\\:la, Andn: Ma 11cncsro, que ,.., 
ser o JULtda competoç:lo Alem d1S­
so, a P.:ir.úb.J , ':J.J compcur com o 
maio, numero de alkw 

Conbtc:imenlo - cgundo 
Franklut aus, qucco:uu:i! c:::un­
pclo br.as1leu0 de cstrc:antes. :is 

chances pan1ban:u aumcn1.1m 
por c:onu de os adeus da tcrT3 
conhcccn:m bem ;is r.uas cm qu 
vio ~ muno 
ban o ga.t onde , a.mos dtspuur 
e isso ,"J.1 contar ponto sobre ~ 
outros ;i.tlcus que , iio csur com• 
pcnndo • sahent:1 

Para Ronaldo Barroca. que e 
o arual campeio cb c001pct1ç.io 
(,-cr,ccu o Bras,lcuio do ano pas· 
S3do em Vi1003- l. os nu,orcs 
ach'CT'Sános que , '3.J mfn:nu.r, n.1 

tcntab\3 de conqu,~ur OO\amal• 
te o urulo, são os c:ampcodorcs 
p.ua1banos "C<inctgmr , cnccr 
meus contcrrincos \'3.J ser um 
JUfCO duro, um:a ,u que nlo es­
tou., neste ano, com 3 mesnu for • 
mJ fis.1c-a do :mo PJ,SS3do O tn• 
b.:llho n.io tan mt d:ido muito tem• 
po p;ir.l trcuw', m;i.s \OU entra.r de 
fénas 03 proxm\J SCfll3J13. e trcl· 
n:u- de fonn3 mtcns1n para estar 
pronto para a compct,ç,io". e,11h­
ca Ronaldo, que tombem reclOlllO 
de nõo estir tio bem apan:lhado 
quanto no ano J>3SS3do 

Par.> Sa.us, outro pa,to que 
oont:l 3 fiwor dos p.1r.ub.lno.s e o 
f.ito de, oo Hoboc Cal 14, o Estado 
Ji ter cooqu,st:odo quatro campeo­
natos bra.sdci ros e , , r de um rctros · 
pc:cto de no,'l: conquIsus an com• 
petições dhdas pelo l',ortc/ or­
dcstc "Croo que. alem de mim. os 
umãos l\a'3ido e l\1canto &m,. 
C3. P:i.ulo Sergt0 e P:iulo Corm3 
têm plena, chances de _..., 
esse ntulo e rq>rcscntar o 8rJs&l no 
mundial", >emln Sa=quccan­
plca. CS,C Utulo n.io h<.ll' can 
3 P3r.ub3. lcranos .1 m.lJOf" z:r..+r.t 
dos ulnmos ianpo, ' 

O C\'CfltO esta sendo ruhu• 
do com o apo10 d.1 Fc:dcraçio 
PJr:Ub3n3. de! \ i:13 ~OC:13.t;ào 
Par01bana da Classe Hob,c C at 
14, Fc:dcr:1 de \ (13. e Motor e 
late Clube da Par:11ba 

R1 nl,, inc • A Fcdcnç:io 
Pan1bana de Vel.1 (FP\') esta 
organiundo pan esse fin:a.J de 
sema.na (dias 15 e lã) :is• Eta• 
pa do R:lnlmg Para1b.:ino de 1:1• 
usmo O c:,cnto. que 3con1~e 
D3 pra1:i de TambJ.ú, , -a.i reunir 
os melhores ,c:lc:J:idorcs da Pa• 
ra1ba e Jc Estados , 1zmho 
Apro,1nucbmcnte 60 embarca• 
çõcs ,-so compcur na.s c.11cgo· 
nas de Hob,c: Cat 16, Hobu: C:n 
1-l, Da) ;uler e Wmd urt 

Encontro Estadual de Educação 
Física começa amanhã na FPB 

Coofirruado p.1ra .1rn.111..i 
o 1ciao do UI Eocontro Est.J­
dual d\! EJuc,1çjc, F1,1,.1. 
eventoqu~obJan.im 1ht.v 
.1t. o d1l 22 d~.)h! mês pro-, 
r~ores.. cstud:uit , profi. :-1• 

ooais dJ 3.fC'3 qu~ nuln.un cm 
clubc-s. ,e;mm,a, -,,s<X:1a­
ÇÕ<S de moraJore<. col:g,os. 
oo 3mbicnt ac:atknuoo e cs­
peaalmcntc o corpo docente 
que J.tua an d1,('l"S(\'$ nucl('(IS 
éduc.1c1onJ.1~ ~lr.itcg1c.imtn­
lc espalh:idos t.."m tNas lS rc­
g,õos do Estado O 1 ·>I ,s, 

oolh1do é o Audnono d3 Rei­
tona dJ l 'FPB-Lm, rn~de 
f trlcral m Paraaba~as :in,11.b- A ~ academi.i, de João Pe, .. oa particip..1r.io do t \ ento 
des>miorcaluadasdur.w<trôs 
borarios m.i.nhi urde e R(lltc 

Caca li: 500 ~ Q.tio 
sa,d() é!po!f',ldas pd,, dm,,-;;., Jo 
Caitro Acndãnooo J<,,.;,, C.ario, 
ó: Ob,,e1r.i.,cn1.xl:xk: rcspcn.~,~I 
pela ai,,:,ruz;iç.lo do,,,:ontrocs­
tidu:il As u>sen,>- • pemun,., 
ccr-30 3ba{as :1os mkn....~dc« 
are o dia d..'\ abt..~Uí.l ·'\"~53 

pnnctpal meu n.umr um gmpo 
c.-nsod.-r.id.,dJ mdhor quahfica• 
ção tt.'OUQ ~ ..p: ~ cnoontr.l 

otu,rd,Jc""'"'ra~.10 
p.""lltO d: JÜ.., ~T Wnl pct)f\-\'-U 

cddi\3 cp: t.. .1 rr~-ar cqw­
,, .'5 CCJmCl 3 CJt::,,,.""crJlc Sl\~­

da d.> (' onsdho de f.lue:,,,-.lv. 
que ICl'10U c:hmn.nr no5..-Q C3rp 

honro n.,,; c,,."OIJs dl mi: pu· 
bhe:l d:: m..'-tocl t .;:i:anunb.:i T :V· 

c,s,o Qoomz. mcml,m dl "'1,:1· 
mzaçlo 

Outrorcoocc'TIS>d..T.>Joun­
pn.;scmdl\t..'l ,., o cnoontro dos 
profus= que ·moan" 110 

Ul!l:n« do Estado e qu< geral· 
mcnt nio d1s~m dt f:,,czl 
acesso :1 11\l('<'n\J io ooo, 

qucnn:mcntc ao d<b.ll, ,. a 
rQl,daJe \1\tnaadJ p<Ja .. , .. 
gon:,. oomo um todo .. \ tu,u 
grnt< se cnc:ootra c:squ"''lda no 
t.tttenor. a qw...~ 1('1t.1bd.)dt 

dos onun><lPIOS n.k, cstruturw 

.lUldJ S,.-U Jlf\l'l10 "'"' lho Es-

P..~~ ro.,, JJs.cun::m ruJ5 pra• 
he.l.., e nM.UtO nk."OOS !lCUS direitos, 
n3o Pl,'-'c:m ter um olh.lr , 1sil.lnrc a 
m;.rx,"lto de tatos que scm.lllc dcs­
,-akmzan1a Edu,:.;içio FiStCa" 3':n.~­
o.'Ot.l T.m:bta. \,in.is cnu<l.W.--sco­
oomr:lm--\C al\\,h J.1S con1 a ~a­
niz;1çlo d" h:r.: ir1..1 cnc-t~nlro . .1 

e":mplo d, D<fi . l,g;><h a Pn:f.:i­
tun J.: l • Pc,.'CJ, C, , n:pn:­
"""""'' &, Go-cmo .i,,, E,uJ,, 
.., L nn<Nd:>dc fol-r:il , E.cdu-
31 JJ p~ bel. "-\.'ffll" .l \ 111r,c..'-
lmh-r.-ki1Jc Jc: J..: , P,. i.l 

..\ programlç.i gcr;il do 
~ 1,.'t\10 c(•n~u de ,-001~i.1 . 

br~ \ &iu..:.J,;ã...-i f1.,1CJ. n..) prci, .. -

to Pol1hoo Poo..l,g,,g,,o dl E .. '-.... 
13·· mml!itra..b pd\'I pro~M,;sr P1• 
e~ '-onrondo G lfl1..,'5, JS ShOO 
d~·:-u qmnt.1-ft1u \k~-r,.'\klod.l 
St'bre A RCJ.hdldc d.l EduCJ J,.1 
fi::.i.;.t n~ Rt.'Ol.'1 cf.: Ensmo c-~I.J.· 
dull. mun~1p.,lcp"'-:.l®'' com\.'IS 
profr~ Fr.u,a .. "-.-o \brr.ns d.l 

11'>. R<gu1Jldo Ta~UlO e Odc­
:-10 \l~-J..:1 A IJh,)() de lml· 

nh.i ,3 ::"'-IJ•r".:1ra. dJ.1 21 • ra 
n:,3hZ3d.J m.ll$ um..1 mcs.J·r.:Jcci. 
d.l. a.bordlnJoot.:rro -.\ Forma.• 

• protis.s,on.11 fn-ntt J t\'guh· 
m..,1uç,fo JJ pmftsslo ~ rcunm• 
do a.s rrot\.~ r.is lg,uJ.tcm~ \b· 
na do l uC\n.1 \lartm.<. \l>J:il:lhh 

llom;°\o Arc(I, crd~ e AdJlil,on 

F~Crut,nho 
T.ut1boc..-m no 1umo J.3 tar• 

de acont :-tr.lo Jv.., ~ru~ de 
1.-...tudos ap,ot\1DJ,lllJO l dt~­
cu..,-.Jo 5<Jbri: 3.:-,uuh.,. 1,."0I\S1• 

JcrJJo~ J).:nl!t .. 'llk~ Oh'TWdo 

de 1mb.1lho c h:1üml.lçl1..1. 3. 

uhhz.11;.io do i!!-l.l_g,11,,, omo 
1nào-JNi:na Nr:ua. a hbcrda· 
,k do pr do pi._,hti..:c ~--o­
s;-i. .. "Q prc,,t to na 1 1 frt:ntc is 

Jo(,,n.-..;,. Úla· 

e rcahJad<s 
.. -rc,: \ dlt.'lfu...:J.~.ii..,fi• 
,1w n3 hr.uba , > ~o. 
J,a 2.. ,h1!> J. 11h30, 
"-'- rrcrJ,, .1 fic1na. sobre 

Pnn,:tp1~,, J.1 C':ip«tra ru 
Esc,\U in:n1,tr.lJ., rd~ pro­
t~~ ,r \IJ.r ... lo Oulbt~, · Re--
11.:n:ai,. o e l ::er uma .l~"lf• 

~C'ln !;Cr\'4Uo.ll lh.'"3 <X"'lffl o 

profi.-<· ,r ll~\\ r,\·· ,.1-
u,.io ~ BcbÕ ... com ;i C)• 

pt(""·311sta RC1~1Gns1 
.\ U."\.J (X lmcTI,j:iO CUSU 

R ; 00 R,.u p.m 'S:u<bntc 
cRS OCR,.llSJ"'lr.t.rroii~~ 
l\,1J$ l4.'t!'.1 ., \3, ç3o 
J t.'l.\:..l ON.l R rc.J.lS par:t. 

C>tudantcs, R. 10,c'<lp.mpro­
fü tar,."\J.s O l'rotrc- A,--adênu· 
,-o J , Cark"S 1k O1t,-c-1r.1 ~­
CC'ettn·'I.: :--(b.JOO fk"t :vnrus 
l.!.1lffBm. "'4~ 
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Geraldo 
Varela i,,,,-----------""--"'----

Mais uma guerra 

HOJ E e J1a Jc torcer ix:lo futi.:bol br. 1k1ro. :ifo\31 o Palmc1r.1.S 
e o Br:u1l 03 Uhcrudo~ e rut, :1d1;\11t.l n, 3.tS 1i'.'rurem o 

tm~ de Lu1s fchp,c. c:omo pron-.."1cr.ut1 ô!i Jog:idor6 do Connth1• 
3llS quando do confronto ~"Cl~I\O entre O\ p.1uhs1as na scnuna 
pass.:,d.l P.1uJo ' úl'k.:'" d1SCuUu .1.Spc..-r.lllk.-ntc com \farc:chnho. 
Jun.or bngoo com LM~ e os dot~ foram p.1r.1 o ,·h1m:1m m;us 
cedo TuJo ISSO faz p,nc do pas~ e qu.>nJo a bob robr no 
\lonumcnuJ &:: \:u°"z. o no,...o cor.,· . Jlan ck ,~ 
lo. tem :is COft:S 00 P11mc,ri.< \1eus meninos - Rodrigo, Diego 
e D:uuel - s.lo pahne,rcn,c,, e so entram de lena, na prcferên­
aa na =1a-fe,ra. quando do novo embate pela Copa do Bra-

1 contra o Flamengo 
O que se pode «perar na •\r~cnt1na• L·m chma altamente 

conrutbado, mwta pro,ocação e atc)Ogadas deslc.,i por pM­
te do.!> a~"tCntmos. uma prauca CO'-'urrtnr.1 quando o dOlS pai­
ses medem força, O, )',gador"' do \ asco. camp<óe:, no ano 
passado, pa"3ram p,.,r essa pro-.ção e n.io guardam boas 
recordações .\ Taça L1bcnadorcs da ·\menca e realmente uma 
guerra. onde o Jogo costuma rü4,, "-CI'" limpo e oo , ale tudo se Sil1 

bem qu"11l con.cgue dnblar todas as adverndadc,, 
O futebol argentmo passa por uma cn;e de grandes pro­

porções e quem t"11l acompanhado o not1c,ano Ja omiu falar 
na falcncia do Racm"'- um dos clu~ trad101onais, afundado 
por d11igcntcs mcompctcntes \ ·anos cscàndalo gre,cs e o 
fim da carre,ra de \laradona. este mergulhado no mundo das 
dr<l<las Ale o pre,,1den1e Carlos \ teoem mteí\ iu para solucio­
nar ã ma,ona dos problemas ~ lesmo ass,m, o.lo se pode ima­
ginar Ul1l duna de tranquilidade cm Buenos Aires 

Ja o oosso Palmc,m atra, essa um bom moDlCJtlo na oorr.,e­
uçio Contou comboadosedcsoncparasupcraroConroluans 
nos das)OgOS. onde o IÍ\'al cstC\'C ale mais peno da '1tóna e hoJc 
=tamente,"' entrar preca, ido '\ínguem espera por nenhwna 
retranca, apenas uma mareação fune ao csnlo de Lws Felipe. um 
profissional dos l!WS competentes e acostumado a esse upo de 
J0S0 O Palmeiras tem rudo par., detx3r o estadJo foltlm<lltlÜ de 
1unez com Ul1l bom resultado, quem sabe um en,pate 

Jardel admite 
negocia ão 

com Valencia 
O J.tacantc fardei p<Xk d.::1-

xar o Porto ao tcnn1no dó (:un­
pconato Português O br.iir::1k1-
ro revelou. Jnh:onh:m, que re­
cebeu OO!. ultun1.1~ mc!-e~ pro. 
post3.S de dncr'-(,, t1m ... -.. d.1 r u­
ropJ :\J.o cxu,ti.. nJdJ Jc con• 
ereto ah: o mom\.."fllCI ... , garan­

tiu o cx-Jog:idor do Grcrmo. dc 
2 anos EI r'-conhr.::,cu. no 
enunto. qur.:: o e. pantk.11 \'Jlcn­
Cl3 é o nu1or mh:rc:s~do E 
uma grande cqu 1pc que C5t.l 1n­
\"C51lndo para d1spuur J. L1EJ. 
dos C:unpt."ÕCS n., pro"m., tem• 
porada'" 

Faltando pouC3s rodada~ 
para o tcmuno do'.'- pnn,1p3t~ 
campcorotos eh Euwpa fardei 
é o m.:uor amfb.;uo do Conunc..--n• 
te: Ele: marcou ~'\ ~ols cm ~2 
JoS,OS nt.-stl tcmporad:i O bra­
. 1h:1ro é um do:c; m.11Qri;: desta­
ques do Porto. cqo1pc que ~LJ 
mwtopeno de conquisur o pen· 
t3cJmpeonato cm PonugJl 
fardei e o golcaJor &.~ta com­
pct1ç.io d~d~ que chegou 30 

futebol poJtUgub. TU tempora­
da 96-Q7 Ele n.io pen. 3 cm 
retomar 30 Brasil 

l•O Z3JUClrO Julu e c~ar '-C 

desligou. anh.-ontcm, do Paru­
tlun.ailos A ;i,entura d,> bra.­
!-tletro no futi. .. -bol grego durou 
a~ cmeo tnC$t.-S O atlcta 
de 36 ~. atuou cm 3pc.-t1,J.S 

cinco partidas neste ~nodr 
Juho Ccsar qu~ def1.-nd'--"1J o 
Brasil na C' >pa- 6 

1-0 argentino Oamtl Pa. sa­
rdla iniciou w-u trabalho na 
Kle(lo do l n.1eua1 ao pu­
ucapar da t\COlha dos 29 
con, oca dos para a C"opa 
\ mcrica... no Paraguai. dt> 29 

de Junho a 18 de: Julho. • ·o­
ram chamado\ st1\ JOtado­
rt-s qut atuam no tstt-nor. 

J.{) >tbrJo ÍL11QM P,:ro ( cc• 
canru fo, susp.:nso pd, foi=· 
ç.lo lu!WIO p0f um, frase cai· 

sadcr.ldi gr.i,--atllJtc<.: n-:a 
clmg,da 3bQ!ú dulcm da 
ll'lla de ~!dão, h:m L>morano 
'1cmar>.lodc, ascupais, 
monodcfumc :audi oa:• 
bM, l roa rw.,da ,cm a:m, 

Lázio começa 
a ter prejuízo 

no Italiano 
\ H ,s do Lazio dcspcn· 

CJ.r.l.m. 3J1tCOnkm. no pnmc,,­
ro dia ut1l apos a p<rda da hdc· 
rança do C.un~-onatll lt.1h3n0 
d~ futebol. no ultimo tinJ.\ dt! 
1;c111:ma Depo1,; do 1..·m r:1tc ( l 
J J } t.:lllll 3 f- ll.'ln:11(103 e ,l \ 110-

03 por 4 a O do \ hlan sobre o 
[mpoh, • cqu1p< milanesa pas· 
~ou .1; frente e os 1m esudores 
=giram m,I • poss,b,~<bde de 
perda do btulo As conscqurn­
c1a.s foram 1mcdtJt.1S e se , e­
nficara.m n.1 Bolsa de \'.1lorcs 

\ . :ações ch~aram a C3.lr 
31C lbº ~ u,cram a cotaç.io 
~uspc;nsa no meio dJ. m;inhà 
para e, 1u.r quc.."da ;11nd.J maior 
Rc.:ig1ram no final. m3S fech."1· 
ramo d.JJ. cm b3.Ju de 6,37~. 
Os opcra.don.-s csumam que os 
1m cslldon,:s perderam pelo 
mcno:- L: 2' milhões de: ca­
p1t1hz:,ç.· do, hlulosdo l...u1o 

\ uma n,d,da do firal o \ t,. 

bn soma 6 7 pontos e e o grande 
fu,ont0ootiruk1 ' º domJ.ngo. 
3 cqurpc m11..\ni_-.;;i ,-ai enfrentar 
o Pt.-rugia, a,qu.int.o que o L.i­
m. um pc:1110 atras. , :11 aúrcn­
t:lr a !~ equipe do Pllml 

-1-0 atauntt portuiuês i­
ntlo 83rbo a, dt 19 anos. é 
o no,o 1mt1:rantt da tquipc 
t spanhola do Barcelona. O 
pl.Siit do Jogador t a r~ci­
do dt contrato do atltu com 
o "',portmg dt t1~boa custa­
ram l . 15 milhOO ao'i co-­
írcs do clubt catalJo 

'•Asqwtrocqu,p.:, quc,ãodi>­
puur 3 .i .:;• c.dl'tio 00 T roku 
lumon de C'an .,,,_. • um Jos 
m.us U3dk..-o\.ll' J.i l.ump3 • h~ 
r;undef,ruJ.Js hoi< pçb d.retona 
doC3di1.o'""".ll\títn.l,., O \ :,.. 
oo da Gama a.'U31 can,p<ão da 
1,1>.-n.,,J,,rc, da \mc-nca. sera 
o r1.-pn..~1k: do Brasil 

6- \ opa \mt"rie:a dt1.ura 
uma Jk1'-1tna 1m1gffl1 do Pa 
niuai no nttrtor. \ op1 
nilo t do go~ro Cn.ãla,crt. 
que ,;t rtcu,ou a ddtndtr 
a sdtç.lo na comptt1ç.lo 
.. O pai.s nlo conta com a in­

fn-htn.itura uficu~ntt para 
or1,an1ur a comptt1çlo"' , 
a, aliou o golt.ro. 

A UNIÃO 

Auto fica sem Mal 
Atacante é vendido para o Rio Branco de Americ 

O Bolafogo \'iajou 12 hora~ de ônibw. ptll"tl rnfren tar o Vitória pelo Campeonato ",,ordc--tino 

Botafogo chega hoje a Salvador 
para a pa1iida diante do Vitória 

Os JQg:3.dorc-. do 801.1.fogo. 
que, 1aµr~ 12 hor:i~. de: ôrubus. 
, .lo f.ucr um tremo, hoJc J. tanli:. 
cm lç.cal a ~r ddimdo pdo "li• 
pc;n,,or S....11cd1to \k-&.:1ros. \I• 

Qlldo a p.1;roda d~ anunh.i. d1.J.11• 
1c do \ ·uona dJ Bahia. no c-.1.1J10 
d.1 Fonte ~O\ 3, cm ah adí.1r, onde 
3 dclcg;içjo botJ.fogm .. -n~c i.:hi:g.;i 
nas pnme1ras hor.i-' <ksl3 quarta• 
feira O umc c~t.J praucamcntc 
dcfimdo. m.15 o m::uudor Ademir 
\tulkr \ 31 esperar 3ll! a hor.l cfa 
p.,.rtid.1 para ofiuah.ar os tltubn:s 

A dckgaç.Jocomlk)SU por IX 
1ogadon..~ e mJ.1~ com1<:<:.io 1(-c-
111c3 fic.1 ho~J>003. no Hotd \l ,l· 
razul, no Farol d.1 Barra. htor.11 
b.:11:lllO Goli:tro<: Luc1oc \ dul­
ton. d~fon~rcs • R:umro. ·\ 1rt1 

Fre1U.s. 'onnando, Esqu~-rd1nh.J.. 
n'k..,oc;unp1c;u \ :J PJ!:i.r Gllm.1• 
no. C'kb<r. C'hc-ba. R:umnho, lk­
unh JQn 3UC3Jlb.:S - B.3tI • 

nha, \ 1, 1, Gcrê>nuno Pét.1 C'o­
m,,~~io t'"""mcJ. \dcnur \1ulkr 
(tc,nico}, \l.1rc,1, 'J1;c1mcnto 
(lh1culh1r). S\,·,cro (prcpJ.rJdor 
dc: gok1ro~). /ommhJ (ma:-s.1~1s­
ta). Garumho Cr0t1p,:1rol. &-n1."\h-
10 \lt..-Jc,r (,;;u1l\·n1S("lr} . .\lfn..'00 
h~riso (chdc J.1 Jck~J.ç.io) 

O J0&,.;:idon..-s c,t.io bastanh.-s 
c(111lianlc numJ grandi.: .l(lW-L-n· 
IJ,:io, JJ qm: o llotJfogo tera a 
ch.11-i..:c d: d<..--ctdir .1; ':JSJ.. para a 
ktcc1ra fa~c:. do C.1mpcunJto do 
,l,..~lc. cm João l>c..-. 0.1 no pró­
"moJ1.13 dqunhll L: pcroquco 
.ub11ro k'tlh.1 um bom eom1x1ru­
mauo ro1s ~~os JogJl.k.1n.."' , .lo 
l.tJ"Cr f,.,- ttd:1 par.1 sair JJ Fonli: 
,o,.a com os t .. IX"ffl ~lOS .. , 

d 1C1ro I rcw 
o ª'· .. (l\.'fÓomo conhi.."'1..-C 

bcrn o\ ,tór13 ()OIS tz e oponunki>­
d< J.: ,Jc ro.b Q tm: b:,,;u,o llc 
A, :,,1~_11 

os três ponios 1ros i:Spcr.t qu..: o 
oun11~mo &.., umc bouJO}_!ut.itsc sq.1 
lr.lJU11docm !,tl,;c;o lkit.1fogo pos­
"-.1 &..'1'\Jl ~·Jl,adorc("lll13 ,ant3g1..·m 
p.1r.1, o St.1,;unJo }tl\...'ll \ Jmos 1..-n• 

tran-m campo e lut.>.r pcJo:.. t~· pc.Tt• 
ti ~ e ..e; &..,x:nck:r ~ l'k,:-,;o c,t(lrço 
\~COO.."-l-'111f!hltO .. 

\ rh11r:1J!flll - O ,;crg1p.1110 
·\nton,o dJ. flor.1 Filho ~crJ o .u­
bmo pnnc1pal. h.,tllo como :l$s1s· 
tcnh::s Ali.: .. '-.lndro \I .Ho!'I e l .u1s 
C.ulo-., ambos <l.1 11.-Jcr.1,.-Jo fl.11-
an:1 d.: Futr.:bol O Jogo i:,1.1 mar­
c.1'.lo. dt .1cordo cdm .11.1t-..:la. p.ua 
.1-. 20h 10. no c:c;t.1.J10 Ja h.mtr.: 
'\m.1 O Boc.tfogo t1.·m J. ,anu­
E'-·11, J.: Jogar pN dolS L'tllp3tcs 
pi:fa m lhor c.imp.inh.1. nJ. f.1,c 
d:i"'1fic:a1C'u.1. que sc,1 J.chi..:rs.t­
no O n:pr\,-scnl.J.111c par:1,b.mo ti­
rou 1.-n1 rnm1:1ro lupr, no gropo 
8 C o \ ít6n:t ~ Rah1J tOI o~-

J. • -, D 

Diretoria anuncia mai quatro reforço 
O BoCJ;fl li n.10 e 1.J r 

do 1..--m din~,ro, llJ.J.' promch.: e •• 
tral.Jr ainda i.: t.1 S\:ffl.lrt.l ffl31 
quJtro rdmç \ .:,,tinn.1,ao p;,:ar• 
llu Jo seu prcsllknt.. lson d: 
L,r.i Fllho. a cnundo que- o 
obJctl\'O e bnpr pelo titulo r ,-,. 
n,l c pelo bic:unpcon:ltO JW3lba­
no fKOU pnn~quc pr~• • 
mos de :ai iog;ido<cs < ,amos 
buSQJ" u ~ ncccss.u1as 
po1S ,~ lutar p;u-.1 lc\JJ no: 
l.1mC'apnmar2 no 
ck k .. tnsou o chngcnfc: 

Canrcb,;.,>aosn<m:scl. l'l" 
snasn:t o~ orn c '11:1n r .. •m 

i..,'\-.lf'J.!J,i'l;IJ"l'll 

>VC>f..: l'lll)5,4..~ n.:I .. H\l'"' .iJ. 
•mános 100.-:abar J.:srobrinJ<, • 
bnnc:, 11..ncdito \ l.>loros 
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AA.lmJUUfflp0UCX).tt.) 

> grande chJncc de" 
fütd,c,l ruc.101\11, 00Ca) 

O~t.-U$00ho •. d1SSCO 

,unoG3ddh:i 
O .,mb1ffllC d..l Arl> 

lllllt.:lll rela lll.lnhl.aua ~ 

:::::'~,t ;;~~r:pi, : 
llr.m,:o), l,wldo, Fwu 
fO (l~•T;lffi Jfasl.ldQs ~ I 
.,k.·na pc;b 1Ja ~ \ui 
Rm llrJnco P.:ir.a omcu 

os J<,'3Jo«-s '"" qll< " ( 
m.1rcm i:om t.St.1 ~ 1 
k:--O C nomuJ ~ \ida~ ' 

proli ,,orul 0 ~ 1 ~~~~'~:icmmc t 

pnnap>lmaltc de · 1 

mo--.tr:1,.:,, fc-h1 pcb da• , • 
par;i o futebol ~ullSU 1 




